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ANTELÓQUIO 


Com  a  publicação^  ora  levada  a  effeito^  doesta 
^^Syntaxe  de  Construcção'' ^  —  -fica  integralizado  o  nos- 
so Curso  de  Syntaxe  da  Lingiia  Portugueza  consti- 
iuido  da 

a)  STNTAXE  DAS  RELAÇÕES  {ou  KETHODO 
DE  ANALYSE),  dada  a  lume  em  1912,  actualmente 
na  7.^  edição^  mercê  do  acolhimento  que  mereceu  dos 
srs.  Professores^  alguns  dos  quaes^  em  cartas  espon- 
tâneas que  nos  dirigiram^  affvimiaram  os  exeellentes 
resultados  colhidos  com  a  sua  adopção; 

b)  SYííTAXE  DE  CONCORDÂNCIA,  inclusive 
Impessoalidade  e  Pessoalidade  do  Infinito,  surgida  em 
1916,  e  que^  de  accrescimo  em  accrescimo^  agora  se  acha 
em  sua  quinta  edição^  qim  podemos  considerar  ^^defi- 
nitiva^%  pois  difficilmente  haverá  o  que  accrescer-lhe . 
A  essa  ohra^  sobretudo  á  Syntaxe  do  Infinito^  demos 
{modéstia  á  parte)  um  desenvolvimento  e  uma  inter- 
pretação jamais  attingidos  em  qualquer  obra  anterior 
do  mes?no  género^  ou  posterior^  d/aquelle  periodo  á 
presente  data.  Todos  os  casos  de  impessoalidade  e  de 
pessoalidade  do  Infinito,  em  que  eram  omissos  os  com- 
pêndios, se  acham  previstos  nessa  obra  em  sua  ultima 
edição  {de  1929); 


c)  SYNTAXE  DE  REGÊNCIA,  cujo  princeps  re- 
monta a  1924,  e  que  se  acha  agora  em  véspera  ãe  3.* 
edição.  Nessa  oira  assignalámos  á  Regência  a  im- 
portância capital^  que  lhe  caie  na  ^^Syntaxe  GeraP% 
como  iase  ou  tronco^  de  que  emanam  as  demais; 

'  d)  SYNTAXE  DE  CONSTEUCÇÃO,  inclusive 
Ck)llocação  dos  Pronomes  Pessoaes  Oblíquos  Âtonos. 
Mereceu-nos  especial  cuidado  a  Synclise.  Em  edição 
posterior  suppriremos  os  pontos  omissos^  de  que  por 
ventura  se  resinta  esta  primeira. 

Numa  época  em  que  o  desamor  á  lingua  natal  e 
o  desalinho  grammatical  attingem  ás  raias  do  espha- 
celamento  do  idioma  pátrio  {de  que  são  índices  os 
innumeros  solecismos^  que  correm  em  letra  de  fôrm^a), 
não  deixa  de  ser  opportuna  a  puiUcação  de  oira  no 
género  da  que  ora  temos  a  honra  de  offerecer  á  con- 
sideração dos  conspícuos  collegas  de  magistério. 

Carlos  Góes 


Petrópolis,  26  âe  Janeiro  ãe  19S2. 


PRIMEIRA  PARTE 

INTRODUCÇÀO 


1  —  Chama-se  Construcção^  Collocação  ou 
Ordem  a  disposição  dos  termos  na  contextura 
da  phrase.i 

2  —  Chama-se  Syntaxe  de  Construcção  a 
parte  da  Grammatica,  que  estuda  a  maneira 
de  dispor  os  termos  na  contextura  da  phrase. 

3  —  Classifica-se  a  Syntaxe  de  Constru- 
cção em  regular  e  irregular 

'  Syntaxe  de  Construcção  l  ^^^^^^ 

J  Irregular 

Syntaxe  regular  de  construcção  é  a  que 
regista  a  disposição  dos  termos  na  phrase, 
consentânea  á  indole  da  lingua. 

Syntaxe  irregular  (ou  figurada)  de  con- 
strucção é  a  que  regista  a  disposição  dos  ter- 
mos na  phrase,  conforme  ao  capricho  dos  es- 
criptores,  ou  á  licença  poética. 

4  —  Quatro  são  as  disposições,  em  que 
podem  vir  coUocados  os  termos  na  phrase:  a 
ordem  directa  (ou  analytica)  ;  a  ordem  indi- 
recta (ou  inversa) ;  a  ordem  transposta  e  a 
ordem  interrupta  (ou  interpolada) 
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directa 
indirecta 
transposta 
interpolada 

5  —  Ordem  directa  é  a  disposição  dos 
termos  na  phrase  segundo  as  relações  de  co- 
ordenação e  subordinação  das  palavras  inti- 
mamente ligadas  entre  si,  a  saber: 

a)  em  l.""  logar  o  connectivo  da  oração  (si 
houver) ; 

b)  em  2J'  logar  o  sujeito; 

Nota  —  Si  não  houver  connectivo,  —  o 
sujeito  occupará  o  primeiro  logar.  Si  o  sujei- 
to já  estiver  indicado  pela  desinência  verbal 
(am-o^  am-amos)^  —  poderá  vir  occulto  na 
phrase,  deixando,  nesse  caso,  de  occupar  lo- 
gar.. Si  o  verbo  for  impessoal  (isto  é,  com  su- 
jeito indeterminado,  ex:  Chove),  o  sujeito  virá 
também  occulto,  —  deixando,  por  isso,  de  oc- 
cupar logar. 

c)  em  S.""  logar  o  verbo,  ou  locução  verbal ; 

d)  em  á.""  logar  o  objecto  directo,  ou  o 
predicativo  (si  houver) ; 

e)  em  5."*  logar  o  objecto  indirecto  (si 
houver) ; 

f)  em  6.''  logar  o  adjuncto  adverbial  (»i 
houver) ; 

g)  o  complemento  terminativo  depois  da 
palavra  de  significação  relativa :  util  (palavra 
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de  significação  relativa)  ao  próximo  (comple- 
mento termina tivo)  e  não  —  Ao  próximo  util; 

h)  o  apposto  depois  do  fundamental: 
D..  Pedro  II  (fundamental),  imperador  do 
Brasil  (apposto)  —  por  —  O  imperador  do 
Brasil  D,  Pedro  II; 

i)  a  preposição  entre  as  palavras,  que 
vier  relacionando  entre  si. 

A  ordem  directa  é  própria: 

a)  do  estylo  didáctico; 

b)  da  redacção  epistolar; 

c)  da  linguagem  familiar. 

Nota  —  ^^A  ordem  directa  fala  mais  á 
razão  do  que  aos  sentidos''.  (1) 

6  —  Ordem  indirecta  é  aquella,  em  que 
os  termos  dispostos  na  phrase  fogem  á  se- 
quencia lógica  das  idéas,  isto  é,  vêm  coUocados 
segundo  os  imperativos  do  sentimento  e  da 
commoção. 

A  ordem  indirecta  (ou  inversa)  é  própria : 

a)  da  poesia  em  geral; 

b)  da  oratória; 

c)  do  estylo  narrativo. 

Observação  —  Só  no  inicio  do  século  17 
manifestou  a  lingua  portugueza  preferir  a  or- 
dem directa  á  ordem  inversa  por  effeito  dos 
seguintes  factores: 


(1)    João  Ribeiro 
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a)  a  influencia  da  lingua  franceza^  a  mais 
analytica  das  linguas  românicas; 

b)  a  decadência  clássica; 

c)  o  predomínio  cada  vez  maior  da  cultu- 
ra scientif  ica 

Em  período  anterior,  isto  é,  do  século  12 
ao  século  16  predominou  em  nossa  lingua  a 
ordem  inversa,  tendo  culminado  no  século  16, 
exactamente  o  periodo  áureo  de  seus  grandes 
poetas  e  escriptores.  Aliás  todas  as  linguas 
começam  por  ser  syntheticas  para  passar  de- 
pois a  analyticas,  isto  é,  a  ordem  inversa  é 
(preceitúa  João  Ribeiro)  "a  mais  antiga  e  a 
mais  natural'^,  por  isso  que  "o  periodo  inicial 
é,  nas  linguas  primitivas,  caracterizado  pela 
intensidade  da  vida  affectiva".  Ainda  hoje 
todas  as  pbrases,  que  encerram  alguma  seoati- 
mentalidade,  são  dictadas  na  ordem  inversa, 
taes  como  as  phrases  optativas,  exclamativas, 
imperativas,  etc./' 

Segundo  Frederico  Diez  concorreram  para 
a  ordem  inversa  predominante  na  lingua  por- 
tugueza  até  o  século  16: 

a)  o  facto  de  os  primeiros  docutnentos  da 
lingua  terem  sido  composições  poéticas ; 

b)  a  imitação  do  estylo  latino,  que  lhes 
servia  de  paradigma. 

7  —  Ordem  transposta  é  aquella,  em  que 
a  phrase  começa  pelo  fim  e  termina  pelo  prin- 


INTRODUCÇAO 


15 


cipio,  exs Toda  a  corte  alvoroça  a  novidade 
—  Camões  (Lusíadas)  —  por  —  A  novidade 
alvoroça  toda  a  corte  —  Os  pescadores  nos 
tomavam  os  Mouros  —  Vieira  —  por  —  Os 
Mouros  tomavam-nos  os  pescadores  —  O  mar 
cortava  a  armada  —  Camões  —  por  —  A  ar- 
mada cortava  o  mar. 

8  —  Ordem  interpolada  (ou  interrupta) 
é  aquella,  em  que  outras  orações  e  outras  pa- 
lavras se  mettem  de  permeio  ás  palavras  e 
orações,  a  que  deviam  vir  intimamente  ligadas. 

Ha  diversos  casos  de  ordem  interpolada: 

PRiMEiEO  CASO  —  Entre  o  sujeito  e  o  verho 
collocam-se  de  permeio  outras  orações,  ex.  : 

E  vós^  Tágides  minhas,  [pois  creado  - 
Tendes  em  mim  um  novo  engenho  ardente, 
Se  sempre  em  verso  humilde,  celebrado 
Foi  de  mim  vosso  rio  alegremente], 
Dae-me  agora  um  som  alto  e  sublimado. 

Camões  (Lusíadas) . 

Nota  ' —  Entre  o  sujeito  ^^Vós''  e  o  verbo 
dae-me"  collocaram-se  de  permeio  as  orações 
'^Pois  creado...  ardente'^  —  ^^Se  sempre.... 
alegremente" . 

SEGUNDO  CASO  —  Entre  o  verbo  e  predi- 
cativo collocam-se  de  permeio  outras  palavras, 
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OU  orações,  ex. :  Pedro  [na  verdade,  segun- 
do todos  aff irmana,]  um  caracter  recto. 

Nota  —  Entre  o  verbo  "é"  e  o  predicativo 
^^caracter''  medeiam  a  locução  "na  verdade" 
e  a  oração  "segundo  todos  af firmam". 

TERCEIRO  CASO  —  Entre  o  verbo  e  o  obje- 
cto directo j  ex. :  Af firmei,  [porque  não  podia 
deixar  de  fazel-o,  visto  ser  essa  a  minha  con- 
vicção,], a  innocencia  de  Pedro. 

Nota  —  Entre  o  verbo  "affirmei"  e  o 
objecto  directo  "innocencia"  medeiam  as  ora- 
ções "porque. . .  fazel-o",  visto. . .  convicção". 

QUARTO  CASO  —  Entre  o  substantivo  e  o 
adjectivo:  Este  é  o  homem  [de  quem  ontem 
te  falei  na  conversa,  que  juntos  entretivemos,] 
honesto,  aproveitável,  opportuno. 

Nota  —  Ao  substantivo  "homem"  e  os  ad- 
jectivos (seus  modificadores)  "honesto,  apro- 
veitável, opportuno"  intercalaram-se  as  ora- 
ções "de  quem. . .  conversa",  "que. . .  entreti- 
vemos". 

QUINTO  CASO  —  Entre  o  verbo  e  o  adverbio : 
A  mansão  dos  justos,  o  descanso  eterno  dos 
que  não  peccaram,  fica  aonde  não  chega  o  tra- 
vo da  maldade  humana  —  Lá, 

Nota  —  Entre  o  verbo  "fica"  e  o  adverbio 


INTRODUCÇAO 


17 


(seu  modificador)  "Lá''  metteu-se  a  oração 
"aonde...  humana''. 

SEXTO  CASO  —  Entre  o  pronome  relativo 
e  seu  antecedente:  O'  Padre,  a  cujo  império 
tudo  aquillo  obedece,  que  creaste  —  Camões 
(Lusiadas)  —  por  —  O'  Padre,  a  cujo  impé- 
rio tudo  aquillo  que  creaste,  obedece. 

Nota  —  O  verbo  "obedece"  interpoz-se  ao 
relativo  "que"  e  a  seu  antecedente  "aquillo". 

SÉTIMO  CASO  —  Entre  o  apposto  e  o  fun- 
damental: Christo^  [que  veiu  ao  mundo  remir 
a  humanidade,]  o  verdadeiro  Messias...  por 
—  Cbristo,  o  verdadeiro  Messias,  que  . . .  hu- 
manidade . 

Nota  —  Ao  fundamental  "Christo"  e  o 
apposto  "o  verdadeiro  Messias"  intrometteu- 
se  a  oração  "que  veiu. . .  humanidade". 

9  —  Quanto  á  maneira  de  construir  a 
phrase,  classificam-se  as  linguas  em  syntheti- 
cas  e  analíticas. 

Língua  syntlietica  é  aquella,  em  que  as 
f uncções  lógicas  da  palavra  são  expressas  por 
desinências  especiaes  appostas  ao  radical,  isto 
é,  por  casos  ou  declinações . 

Exemplos  de  linguas  syntheticas:  o  sáns- 
crito,  o  latim,  o  grego 

S  ,  de  C,  —  3 
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Nas  línguas  syntheticas  a  coUocação  dos 
termos  na  plirase  pouco  ou  nada  influe  no 
sentido  geral :  tem,  por  isso,  uma  importância 
secundaria  e  chega  a  ser  quasi  arbitrária. 

''Apresentemos  mua  proposição  simples, 
onde  se  encontrem  as  relações  de  sujeito  e  ob- 
jecto, que  em  latim  se  exprimiam  pelas  desi- 
nências do  nominativo  e  do  accusativo.  Esco- 
lhamos uma  proposição,  na  qual  se  exprima 
unicamente  o  sujeito,  o  predicado,  e  um  com- 
plemento directo  do  predicado,  sem  nenhum 
outro  determinante,  para  maior  clareza  do 
exemplo.  Seja  uma  proposição  latina  corres- 
pondente á  portugueza  Deus  ama  o  homem: 
o  sujeito  será  expresso  pelo  nominativo  Deus, 
o  predicado  pelo  verbo  ãiligit,  o  objecto  sobre 
que  recae  directamente  a  acção  do  verbo  pelo 
accusativo  Jiominem.  Qualquer  que  seja  a  or- 
dem por  que  se  disponham  estas  tres  palavras, 
o  sentido  é  sempre  claro,  óbvio,  idêntico :  Deus 
diligit  hominem  —  Deus  hominem  diligit  — 
Hominem  diligit  Deus  —  Hominem  Deus  di- 
ligit —  Diligit  Deus  hominem  —  Diligit  ho- 
minem Deus.  Em  todas  estas  disposições  da 
phrase  Deus,  sendo  nominativo,  é  o  sujeito  da 
acção;  hominem,  sendo  accusativo,  é  o  sujeito 
sobre  que  recae  directamente  a  acção.  Si  nós 
quizermos  exprimir  o  contrario,  isto  é,  que  o 
homem  ama  a  Deus,  não  precisamos  de  alte- 
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rar  a  ordem  das  ijalavras,  mas  apenas  mudar 
as  desinências  dos  nomes,  substituindo  o  no- 
minativo Deus  jpelo  accusativo  Deum^  e  o  ac- 
cusativo  hominem  pelo  nominativo  homo^^  — 
Eibeiro  de  Vaseoncellos  (Grammatica  His- 
tórica) 

Língua  analytica  é  aquella,  em  que  as 
funcções  lógicas  da  palavra  são  expressas: 

a)  pela  posição^  que  a  palavra  occupa  na 
plirasCj  a  saber:  a  posição  antes  do  verbo  re- 
vela o  sujeito;  a  posição  depois  do  verbo  revela 
o  objecto,  o  predicativo,  o  adjuncto  adverbial; 
a  posição  junto  ao  substantivo  modificado  re- 
vela o  adjuncto  attributivo;  a  posição  depois 
do  fundamental  indica  o  apposto;  a  posição 
no  inicio  da  oração  indica  o  connectivo;  a 
posição  depois  da  palavra  de  significação  re- 
lativa indica  o  complemento  termina  ti  vo. 

b)  pela  preposição  (a  preposição  é  o  prin- 
cipal factor  do  analytismo  de  qualquer  idio- 
ma (1)  ; 

c)  pelo  artigo; 

d)  pelos  verbos  auxiliares. 


(1)  Modernamente  se  observa  nas  línguas  analyticas  o 
extranho  phenomeno  de  a  preposição  estar  sendo  supplantada 
pela  juxtaposição :  filho-familia  por  filho  ãe  família;  escola- 
modelo  por  escola  para  modelo. 
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São  analyticas  todas  as  línguas  români- 
cas, sendo  o  f rancez,  a  mais,  e  o  italiano  a 
menos,  de  todas . 

Sendo  a  "posição''  um  dos  meios,  por  que 
se  revela  a  regência,  —  a  coUocação  dos  ter- 
mos na  phrase  assume  capital  importância  nas 
linguas  analyticas:  d^aM  a  importância  de 
que  se  reveste  o  estudo  da  Syntaxe  de  Con- 
strucção . 

Nas  linguas  syntheticas  predomina  a  con- 
cisão; nas  linguas  analyticas,  a  clareza. 

A  lingua  portugueza  não  é  rigidamente 
analytica :  conservou  sempre  tal  ou  qual  liber- 
dade na  maneira  de  construir  a  phrase ;  ainda 
hoje  em  muitos  casos  (como  veremos  no  de- 
curso d 'este  livrinho)  a  ordem  inversa  pre- 
valece sobre  a  ordem  directa.  Essa  liberdade 
de  construcção,  essa  variedade  constituo  aliás 
uma  das  muitas  bellezas,  que  tão  singular- 
mente a  extremam,  porquanto: 

a)  augmenta  a  intensidade  dramática  da 
phrase ; 

b)  evita  a  monotonia. 


SEGUNDA  PARTE 

axe  Regular  de  Constrticção 


LIÇÃO  I 


COLLOCAÇÃO  DO  SUJEITO 

1  —  A  coUocação  natural  do  sujeito  é 
immediatamente  antes  do  verdo^  porque: 

a)  sendo  a  palavra,  a  que  se  attribue  a 
affirmação  do  verbo,  deve,  naturalmente,  pre- 
cedel-o  ; 

b)  sendo  palavra  regente  em  relação  ao 
verbo  (palavra  regida),  —  deve  prece.del-o, 
por  isso  que  as  palavras  regentes  precedem  as 
regidas  (vide  Syntaxe  de  Regência)  ; 

c)  é  a  única  palavra  da  oração,  que  ordi- 
nariamente não  depende  de  outra.  Si  não  de- 
pende de  outra,  é  óbvio  que  nenhuma  outra 
deve  figurar  antes  d'elle,  —  excepto  os  seus 
modificadores,  que  fazem  parte  integrante  do 
sujeito  lógico  ou  total  (artigo,  adjectivo  qua- 
lificativo, ou  determinativo,  adjuncto  restri- 
ctivo) .  Si  nenhuma  outra  deve  figurar  antes 
d'elle,  segue-se  que  deve  occupar  o  primeiro 
logar  na  phrase,  salvo:  a)  si  a  oração  vier 
regida  por  um  connectivo;  b)  si  o  subtantivo- 
sujeito  vier  modificado  por  um  adverbio:  Só- 
mente  Cliristovam  Colomho  descobriu  a  Ame- 
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rica;  c)  si  o  sujeito  vier  precedido  de  iim 
vôcativo:  Soldados^  combatei  em  defesa  da 
Patria ! 

2  —  Todavia  o  génio  da  lingua  impõe 
que,  em  certos  casos,  venha  o  sujeito  posposto 
ao  verbo  (vide  a  lição  seguinte). 

3  —  Pode  occorrer  na  poesia  a  interpo- 
sição do  sujeito  composto  ao  verbo  (vide  a 
lição  terceira) 

LIÇÃO  II 

CASOS  DE  P0SP08IÇÃ0  DO  SUJEITO 

1  —  Em  13  casos  deve  o  sujeito  vir  pos- 
posto ao  verbo: 

PRiMEiKo  —  Quando  o  verbo  estiver  no 
participio  passado  (isto  é,  quando  a  oração 
for  uma  clausula  reduzida  participai)  :  Dita^ 
estas  palavras^  retirou-se  —  e  não  —  Estas 
palavras  ditas"  —  Soada  a  hora  da  aula,  levan- 
taram-se  todos  —  e  não  —  "A  hora  da  aula 
soada'^. 

Nota  — r  A  anteposição  do  sujeito  em  ora- 
ções reduzidas  participaes  constitue  galUcismo 
(isto  é,  imitação  servil  da  lingua  franceza)  : 
Le  dinner  fini  (terminado  o  jantar)  —  L'lieu- 
re  sonnée  (soada  a  hora)  —  Huit  ans  paf^sés 
(decorridos  8  annos)^,^ 
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Excepção  —  Exceptúam-se,  por  euphonia, 
as  expressões  isto  posto,  isto  supposto:  Isto 
posto,  está  fechado  o  negocio  —  Isto  suppos- 
to, formo  d^aqui  o  argumento  para  o  nosso 
ponto  — •  Manoel  Bernardes  (apud  F.  Costa) 

Observação  ■ —  Convém  registar  que  al- 
guns clássicos  praticaram  a  anteposição,  trans- 
gredindo assim  o  génio  da  lingua:  E,  o  sacri- 
ficio  acabado,  falou  perfeitamente  —  Lucena 
(apud  o  mesmo  supra)  —  Isto  sabido,  é  bem 
que  supponhámos  outra  noticia  —  M.  Bernar- 
des (ibidem)  —  Só  60  dias  me  faltam;  elles 
passados,  me  tendes  ao  vosso  serviço  —  Idem 
(ibidem)  —  Ella  constituída,  e  o  exemplo  pre- 
gado e  denunciado,  não  serve  de  mais  o  mo- 
delo — -  Heitor  Pinto  (ibidem)  . 

SEGUKDo  ~  Quando  o  verbo  vier  no  ge- 
rúndio (isto  é,  quando  a  oração  for  uma  clau- 
sula reduzida  gerundial)  :  Sobrevindo  a  noite, 
o  céo  nublou-se  —  e  não  —  "A  noite  sobre- 
vindo''  —  Reinando  D.  Manoel,  foi  descoberto 
o  Brasil  —  e  não  —  "D.,  Manoel  reinando'^ 

Nota  —  A  exemplo  do  caso  anterior  con- 
stituo gallicismo  (isto  é,  imitação  ou  cópia  do 
francez)  a  anteposição  do  sujeito  em  orações 
reduzidas  gerundiaes:  tão  idiomática  é,  neste 
caso,  a  posposição  em  portuguez  quanto  a  sua 
anteposição  em  francez*  Occorrem,  porém, 
tres 


26        CARLOS  GÓES  —  SYNTAXE  DE  CONSTRUCÇÃO 


Excepções  —  A)  Caso,  porém,  a  oração 
gerundial  venha  intercalada  (e,  como  tal,  en- 
tre virgulas),  —  pode  dar-se  a  anteposição  do 
sujeito,  visto  que,  neste  caso,  o  sujeito  já  não 
fará  parte  da  oração  gerundial  (em  que  virá 
occulto),  mas  da  oração  que  preceder  ao  ge- 
rúndio e  que  por  este  for  cortada:  Pedro ^ 
chegando  em  momento  asado,  deu  logo  as  pro- 
videncias necessárias  —  isto  é  —  Chegando 
em  momento  asado,  Pedro  deu  logo  as  pro- 
videncias necessárias.  jB)  Si  o  gerúndio  não 
formar  oração  própria  e  corresponder  ao  in- 
finito regido  da  preposição  a,  —  nesse  caso 
pode  occorrer  a  anteposição  do  sujeito:  Pros- 
peramente os  ventos  assoprando  —  Camões 
(isto  é,  a  assoprar)  —  Ouviram-se  as  ondas 
marulhando  (isto  é,  a  marulhar) .  6^)  Si  o 
gerúndio  corresponder  a  um  adjectivo  (caso 
em  que  melhor  lhe  assenta  o  nome  de  parti- 
cipio  presente)  (1),  —  o  sujeito  poderá  pre- 
cedel-o:  Uma  amendoeira  florida,  vista  de 
longe,  parece  um  só  ramalhete  alvejando  (isto 
é,  alvejante)  —  Manoel  Bernardes  (apud 
P.  Costa)  —  Foi  banhado  em  azeite  e  pez  fer- 
vendo (isto  é,  ferventes) ;  foi  atanazado  em 
faixas  ardendo  (isto  é,  ardentes)  —  Idem 
(ibidem)  .j 

(1)  Quanto  á  differença  entre  gerúndio  e  partic,  presente, 
veja-se  d*esta  auctoria  a  Qrammatica  Expositiva  Primaria,  4.* 
ediçSo,  pags»  141-142. 
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TEBCEiRo  —  Quando  a  oração  for  inter- 
rogativa:  Quem  és  tu  f  —  D 'onde  vindes  vósf 
— •  Onde  mora  Pedro?  —  Onde  fica  a  egreja? 

—  Como  passa  o  Senhor?  —  Como  está  Vossa 
Senhoria? 

Excepções  —  A)  Si  o  sujeito  for  o  pro- 
nome quem,  este  virá  anteposto:  Quem  está 
ahi  ?  —  Quem  será  capaz  de  contestar-me  ?  — 
Quem  ousa  desmentir-me  ?  B)  Si  o  sujeito 
for  o  pronome  que^  também  este  virá  ante- 
posto :  Que  aconteceu  ?  —  Que  terá  succedido  % 
C)  Si  o  estylo  for  emphatico  (isto  é,  si  hou- 
ver intenção  de  chamar  a  attenção  para  o  su- 
jeito), —  o  sujeito  poderá  vir  anteposto:  Vós 
quem  sois?  —  Eu  faria  tal  cousa?  —  Você 
julga-me  capaz  d 'isso? 

QUARTO  —  Quando  a  oração  for  optativa 
(isto  é,  quando  a  oração,  com  o  verbo  no  sub- 
junctivo,  encerrar  o  desejo  ou  o  vaticinio  de 
um  facto)  :  Livre-me  Deus  das  más  tentações 

—  Permitta  o  destino  que  tudo  corra  bem. 

Nota  —  Todavia  na  linguagem  familiar 
pode  occorrer  a  anteposição:  Deus  me  livre 

—  Deus  o  favoreça  —  Macacos  me  mordam  — 
Raios  o  partam  —  O  diabo  que  te  carregue. 

QUINTO  —  Quando  a  oração  for  exclama- 
tiva: Sumiu-se  o  sol  esplendido  nas  vagas  ru- 
morosas! Pela  ampla  terra  alarga-se  calada 
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solidão!  Parece  o  mundo  um  tumulo!  Lá  sohe 
a  lua!  — .  Castilho  (apud  Thomaz  Brandão) 

SEXTO  —  Quando  o  verbo  vier  apassivado 
pela  partícula  se:  Alugam-s<3  casas  (Casas  são 
alugadas)  —  Vendem-se  lotes  em  prestações 
(Lotes  são  vendidos)  —  Trocar am-se  os  pa- 
peis (Os  papeis  foram  trocados) . 

Nota  —  Si  a  voz  verbal,  em  vez  de  ser 
passiva,  for  reflexa,  —  dar-se-ha  a  anteposi- 
ção  do  sujeito..  Confrontem-se  as  seguintes 
pbrases:  Como  se  enganam  as  mulheres!  — 
isto  é  —  Como  as  mulheres  são  enganadas  (a 
posposição  do  sujeito  revela  que  a  voz  é  pas- 
siva, isto  é,  que  o  sujeito  é  o  paciente)  — 
Como  as  mulheres  se  enganam !  —  isto  é,  como 
se  enganam  a  si  mesmas  (a  anteposição  do 
sujeito  indica  que  a  voz  é  reflexa,  isto  é,  que 
o  sujeito  é,  a  um  tempo,  agente  e  paciente) . 

SÉTIMO  —  Quando  o  sujeito  for  phraseo- 
lógico  (isto  é,  representado  por  uma  oração) : 
Convém  que  esperes  (a  oração  "que  esperes" 
é  sujeito  do  verbo  "convém'')  —  Cumpre  que 
estejas  alerta  (a  oração  "que  estejas  alerta" 
é  sujeito  de  "cumpre"). 

Nota  —  Si  o  sujeito  phraseologico  tiver 
por  predicado  na  oração  seguinte  o  verbo  Ser, 
—  o  génio  da  lingua  auctoriza  a  sua  antepo- 
sição: Que  estejas  alerta  é  o  teu  dever. 

orrAvo  —  Quando  a  oração  for  impera- 
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Uva:  Venham  a  mim  os  pequeninos  —  Cuidem 
os  prudentes  em  bem  governar  a  si  próprios 

—  Marquez  de  Maricá.  Cessem  do  sábio  gre- 
go  e  do  Troyano  as  navegações  grandes;  cale- 
se  de  Alexandre  e  de  Trajano  a  fama  das 
victorias  —  Camões.  Viva  eu  cá  na  terra  sem- 
pre triste  —  Idem. 

Excepções  —  A)  Si  ao  pronome  sujeito 
se  seguir  um  vocativo^  é  permittido  antepor 
o  pronome  sujeito  ao  verbo:  Agora  tu^  Cal- 
liope^  me  ensina  —  Camões .  Tu^  salvador  ma- 
gnânimo da  Patria,  tu  faze,  tu  governa  — 
Garret  (Catão) .  B)  Si  ao  pronome  sujeito 
se  seguir  uma  oração  relativa  attrihutiva,  — 
deve  antepor-se  o  sujeito  ao  verbo:  Tu,  que 
de  humano  tens  o  gesto  e  o  peito,  e  estas  crian- 
cinhas te^n  respeito  —  Camões  (Lusiadas) . 

NONO  —  Si,  com  o  verbo  no  subjunctivo, 
vier  occulta  a  conjuncção  si:  Quizesse  elle, 
tudo  se  faria  (Si  elle  quizesse,  tudo  se  faria) 

—  Estudasse  ella,  seria  approvada  (Si  ella 
estudasse,  seria  approvada). 

DECIMO  —  Quando  o  verbo  vier  no  infi- 
nito regido  de  preposição:  W  o  momento  de 
sahir  a  procissão  —  bora  de  folgarem  os 
alumnos. 

DECIMO  PEiMEiEo  - —  Quaudo  a  oração  co- 
meçar por  um  adverbio,  que  modifique  imme- 
diatamente  o  verbo:  Tanto  andou  o  cavalleiro 
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descuidado  por  uma  e  outra  parte  —  João  de. 
Barros  —  Muito  soffri  eu  —  Pouco  fizeram 
elles . 

DECIMO  SEGUNDO  —  Quando  o  verbo  for 
unipessoal  e  tiver  por  sujeito  um  infinito: 
Basta  ser  Gonçalo  e  ser  Fernando  para  ser 
grão  capitão  (^^ser  Gonçalo"  e  ^^ser  Fernan- 
do" sujeitos  infinitivos  do  verbo  unipessoal 
^^basta")  —  Convém  sahir  (o  infinito  ^^saMr" 
sujeito  do  verbo  unipessoal  convém")  —  Ur- 
ge não  demorar  as  providencias  (o  infinito  "de- 
morar" sujeito  do  verbo  unipessoal  "urge") . 

Nota  —  Verho  unipessoal  é  o  que  se 
conjuga  em  uma  só  pessoa  (a  terceira  do  sin- 
gular), tendo  por  sujeito,  ou  um  infinito 
(convém  saMr),  ou  uma  oração  (convém  que 
sáias) .  Não  se  confunda  verbo  unipessoal 
com  verbo  impessoal  (Vide  "Syntaxe  de  Re- 
gência") . 

DECIMO  TEECEiRo  —  Quando  a  oração  for 
intercalada:  A  morte,  diz  Guerra  Junqueiro^ 
é  o  prologo  da  vida  —  Pois  sim,  resmungou 
o  Bartholomeu^  mas  não  me  digam  que... 
—  Pinheiro  Cbagas.  —  Argel!,  exclamou  o 
Francisco  Artilheiro^  já  lá  estive  —  Idem. 
Que  temos  de  novo  ?.  perguntou  el-rei^  chegan- 
do á  porta  —  A.  Herculano. 

Nota  —  Oração  intercalada  é  a  que,  col- 
locada  entre  virgulas,  forma  um  sentido  á 
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parte  com  caracter  explicativo.  E'  geralmente 
formada  com  os  verbos  dizer,  perguntar,  res- 
ponder, exclamar,  gritar,  bradar,  interpellar, 
objectar,  advertir,  contravir,  etc. 

2  — ■  Observações  finaes  —  A)  Equivocou- 
se  Eduardo  Carlos  Pereira  dando  como  pos- 
posto o  sujeito  na  seguinte  oração:  Era  uma 
tarde  de  abril  serena  e  fresca.  O  sujeito  does- 
ta oração  é  indeterminado,  por  isso  que  o 
verbo  ser  é  abi  impessoal  e  de  predicação  in- 
completa. A  possível  regência  preposicional  do 
predicativo  (era  por  uma  tarde  de  abril. . .), 
a  sua  posposição  ao  verbo  (bem  como  a  im- 
possibilidade de  sua  anteposição)  não  deixam 
a  menor  duvida  de  que  "tarde''  é  predicativo 
e  não  sujeito.  B)  Quando  o  verbo  é  intran- 
sitivo,  é  de  summa  elegância  pospor-se-lbe  o 
sujeito:  Corria  mn  vento  agudo  —  Luiz  de 
Sousa.  Eompem  as  musicas.  Chegou  el-rei., 
Entra  o  vistoso  cortejo.,  Eesôam  as  charame- 
las..  Apparecem  os  cavalleiros.  No  semblante 
de  todos  brilha  o  ardor  —  Eebello  da  Silva. 
C)  Casos  ha,  idiomáticos,  em  que  o  sujeito  e 
o  predicativo  podem,  indiff erentemente,  occu- 
par  qualquer  dos  extremos  da  oração,  exer- 
cendo um  a  funcção  do  outro  e  vice-versa: 
Este  é  Pedro  —  Pedro  é  este  —  Que  o  menor 
mal  de  todos  seja  a  morte  —  Camões  (Que 
a  morte  seja  o  menor  mal  de  todos) . 
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LIÇÃO  III 

INTERPOSIÇÃO  DO  SUJEITO 

1  —  Um  caso  curioso  (e  rarissimo)  de 
coUocação  do  sujeito  é  a  sua  interposição  ao 
verbo,  o  qual  só  é  possivel: 

a)  na  poesia,  ou  no  estylo  poético; 

b)  desde  que  o  sujeito  seja  composto. 

Exemplos:  Nações  que  o  Rheno  frio  lava 
e  o  Banubio  ■ —  Camões  (Lusíadas,  III,  XI) 

—  Duas  vezes  o  inverno  passou  e  a  primavera 

—  C Góes  —  Onde  a  urze  floresce  e  o  rosma- 
ninho —  Guerra  Junqueiro 

Si  o  sujeito  viesse  anteposto^  a  concor- 
dância se  operaria  no  plural:  Nações  que  o 
Rheno  e  o  Danúbio  lavam.  Si  viesse  posposto, 
a  concordância  poderia  operar-se  indifferen- 
temente  no  plural,  ou  no  singular :  Nações  que 
lava  (ou  lavam)  o  Rheno  e  o  Danúbio  (Vide 
doesta  auctoria  Synta3^e  de  Concordância) 
Com  a  interposição  do  sujeito,  —  é  de  rigor 
o  singidar  (embora  seja  elle  composto).  D 'on- 
de se  conclue  que  a  coUocação  do  sujeito  com- 
posto influe  decisivamente  na  concordância 
do  verbo. 

Ohservação  —  Com  o  sujeito  simples  é 
impraticável  a  interposição.^ 
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LIÇÃO  IV 

OOLLOCAÇAO  DO  ARTIGO 

1  —  Deve  o  artigo  vir  coUocado  imme- 
diatamente  antes  do  substantivo,  a  que  deter- 
mina (isto  éj  sem  solução  de  continuidade)  : 
O  gigante  caudaloso  das  aguas  —  O  homem^ 
destemido  e  ousado,  que  aqui  vedes. 

Nota  — •  E'  permittido  interpor  ao  sub- 
stantivo e  ao  artigo  o  adjectivo  qualificativo: 
O  caudaloso  gigante  das  aguas  —  O  destemido 
e  ousado  homem,  que  aqui  vedes 

2  —  Excepções  —  A)  Ao  artigo  e  ao  sub- 
stantivo interpõe-se  um  adjuncto  restrictivo 
(constituído  de  um  substantivo  regido  da  pre- 
posição de)  :  O  das  aguas  gigante  caudaloso 
(ordem  interrupta  ou  interpolada)  .  B)  Ao 
artigo  e  ao  substantivo  interpõe-se  uma  ora- 
ção relativa  adjectiva  attributiva:  O  que  aqui 
vedes  homem  destemido  e  ousado  (ordem  in- 
terpolada ou  interrupta)  . 

Observação  —  Só  na  poesia  poderão  oc- 
correr  as  duas  excepções  acima  indicadas. 

Nota  —  Quanto  aos  casos,  em  que  se  omit- 
te  o  artigo,  vide  na  ^^Syntaxe  de  Eegencia"  o 
capitulo  "Ellipse  do  Artigo''.  Quanto  aos  ca- 
sos, em  que  se  repete  o  artigo,  vide  em  a  citada 
obra  o  capitulo   Iteração  do  Artigo'\ 

S.  de       —  3 
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LIÇÃO  V 

COLLOCAÇÃO  DO  ADJECTIVO  QUALIFICATIVO 

1  —  Línguas  lia  (como  a  ingleza),  em  que 
o  adjectivo  qualificativo  só  pode  vir  antepos- 
to ao  substantivo. 

Em  Portuguez  o  adjectivo  qualificativo 
pode  ^^LT  coUocado  indiff erentemente  antes,  ou 
depois  do  substantivo  (linda  casa,  casa  linda; 
rápidos  instantes,  instantes  rápidos),  —  sal- 
vas as  restricções  constantes  dos  paragrapbos 
seguintes. 

2  — ^  Si  o  adjectivo  qualificativo  for  em- 
pregado em  sentido  próprio^  deverá  ser  collo- 
cado  depois  do  substantivo;  si  empregado  em 
sentido  figurado,  antes,  exemplo:  As  folhas 
verdes  da  arvore  —  Os  verdes  annos  da  mo- 
cidade As  pedras  duras  da  calçada  —  As 
duras  contingências  da  vida. 

Si  vier  empregado  em  sentido  material, 
deverá  vir  posposto  :  homem  alto,  homem  hai- 
xo.  Si  vier  empregado  em  sentido  moral,  de- 
verá vir  anteposto :  um  alto  espirito,  um  haixo 
caracter. 

3  - —  Adjectivos  qualificativos  ha,  cuja 
accepção  varia,  —  conforme  venham  coUoca- 
dos  antes,  ou  depois  do  substantivo:  homem 
rico  (abastado),  rico  homem  (nobre)  —  po- 
bre homem  (infeliz),  homem  pobre  (sem  re- 
cursos) —  homem  grande  (de  estatura  alta). 
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grande  homem  (eminente,  notável)  —  homem 
gentil  (maneiroso,  airoso),  gentil  homem  (fi- 
dalgo, nobre)  —  pura  formalidade  (mera  for- 
malidade), formalidade  pura  (sincera)  — 
simples  questão  (mera  questão),  questão  sim- 
ples (fácil  de  resolver)  — •  santa  casa  (casa 
de  caridade),  casa  santa  (venerável)  ^  ^ —  caro 
amigo  (querido  amigo),  amigo  caro  (amigo 
oneroso)  —  novos  homens  (homens  recemap- 
parecidos),  homens  novos  (homens  jovens) 
—  verdadeiro  homem  (homem  real),  homem 
verdadeiro  (homem  sincero)  —  perfeita  si- 
mulação (mera  simulação),  simulação  perfeita 
(sem  defeito)  —  único  caso  (caso  exclusivo), 
caso  único  (sem  outro  egual,  ou  similhante) 
- —  santo  homem  (inoffensivo),  homem  santo 
(miraculoso;  thaumaturgo)  —  velho  amigo 
(amigo  de  longa  data),  amigo  velho  (edoso) 
■ —  bom  homem  (ingénuo,  simplório),  homem 
bom  (honesto,  virtuoso)  —  bello  homem  (dis- 
tincto,  honesto),  homem  bello  (bonito,  formo- 
so) — ■  falso  padre  (individuo  que  se  inculca 
como  padre  sem  sel-o),  padre  falso  (insincero, 
hypocrita)  (1) . 

(1)  A  nobre  classe  medica  da  capital  do  paiz  compraz-se, 
num  torneio  de  phrase  do  mais  puro  humorismo,  em  distinguir 
prompio  soccorro  de  soccorro  prompto :  o  primeiro  designa  a 
assistência  médica  de  emergência,  custeada  pelo  erário  publico 
(municipal,  ou  federal)  ;  o  segundo  designa  a  assistência  me- 
dica de  solicitação  immediata,  sem  remuneração  de  qualquer 
espécie  ao  medico  interferente ... 
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4  — Adjectivos  ha  que,  antepostos^  são 
determinativos;  pospostos^  são  qualificativos  i 
várias  opiniões  (algumas  opiniões),  opiniões 
várias  (desencontradas)  —  todo  homem  (qual- 
quer homem),  o  homem  todo  (o  homem  intei- 
ro) —  o  próprio  amor  (qualquer  amor),  o 
amor  próprio  (o_  amor  de  si  mesmo)  —  certa 
hora,  hora  certa  —  a  mesma  questão  (a  ques- 
tão já  referida),  a  questão  mesma  (a  questão 
em  si)  —  taes  palavras  (estas  palavras),  pa- 
lavras taes  (de  mau  conceito) . 

5  —  Adjectivos  qualificativos  ha,  que  têm 
collocação  posterior  obrigatória  junto  ao  sub- 
stantivo .   São  : 

a)  os  que  exprimem  a  forma  do  objecto 
representado  pelo  substantivo:  fruta  redonda, 
campo  triangular,  rosto  oval,  cabeça  oblonga, 
area  quadrada; 

b)  os  que  exprimem  o  gosto  de  uma  sub- 
stancia: fruta  azeda,  vinho  acre,  canna  doce; 

c)  os  que  exprimem  a  cor  do  ser:  calças 
pardas,  flor  vermelha,  lista  verde  (1)  ; 

Nota  —  Na  poesia  esta  ordem  pode  ser 
transgredida  para  os  tres  casos  acima  citados. 

d)  os  adjectivos  derivados  de  substantivos 
próprios:  quadro  dantesco  (próprio  dos  poe- 

(1)  Exceptua-se  brancas  flores  para  evitar  confusão  com 
"flores  brancas"  ( leucorrhéa ) .  Convém  resalvar  que  "flores 
brancas"  ê  corruptela  de  "flúores  brancos"  (do  latim  fluo^ 
correr,  manar) . 
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mas  infernaes  de  Dante)  —  corpo  apoUineo 
(egual  ao  de  ApoUo  em  perfeição  plástica) 

—  estylo  camoneano  (imitante  ao  de  Camões) 

—  pplitica  macMavélica  (similhante  á  de  Ma- 
chiavél) ;  ^ 

e)  os  que  exprimem  estados  \Corporm4: 
homem  sadio,  mulher  doente,  menino  cego,  so- 
mno  lethargico; 

f)  os  adjectivos  de  significação  relativa 
(isto  é,  os  que  reclamam  complemento,  cha- 
mado em  analyse  lógica  complemento  termi- 
nativo)  :  a  questão  concernente  ao  ensino;  a 
lei  relativa  ao  casamento;  bebida  nociva  á 
saúde ; 

g)  os  adjectivos  que  formam  com  o  sub- 
stantivo uma  expressão  indivisa:  pontos  fal- 
sos, bilhete  postal,  cera  virgem,  carne  verde, 
carne  secca,  caixa  forte,  trem  expresso,  escola 
mista ; 

h)  os  adjectivos  gentilicos:  nação  brasi- 
leira, povo  portuguez,  bandeira  hespanhola, 
esquadra  italiana. 

Nota  — •  Si  o  adjectivo  revestir  a  "forma 
clássica''  —  poderá  antepor-se:  a  brasilea  na- 
ção, o  luso  povo. 

Observação  —  O  adjectivo  real^  quando 
junto  a  nomes  de  animaes,  ou  de  plantas,  tem 
coUocação  posterior  obrigatória,  —  desde  que 
sirva  a  designar  "a  espécie  mais  notável  pela 
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elegância,  ou  pela  grandeza":  O  tigre  real  — 
A  palmeira  real  ~  A  águia  real .  Bem  assim 
na  linguagem  forense,  ou  conmiercial:  acção 
real,  credito  real,  direitos  reaes. 

6  r—  Outros  adjectivos  ha,  que  têm  collo- 
cação  miterior  obrigatória  ao  substantivo.  São : 

a)  o  adjectivo  mero:  mera  formalidade, 
mero  pretexto; 

b)  o  adjectivo  meio:  meio  dia,  meia  noite. 
Exceptúa-se  paredes  meias  (em  que  a  collo- 
cação  é  posterior)  ; 

c)  os  adjectivos,  que  precedem  a  substan- 
tivos próprios:  o  mystico  Bossuet  —  o  scepti- 
co  Voltaire  —  o  suave  Chateaubriand . 

Nota  —  Si  o  adjectivo  vier  determinado 
pelo  artigo  e  revestir  o  caracter  de  apposto, 
—  nesse  caso  será  de  rigor  a  posposição :  Bos- 
suet, o  mystico  —  Voltaire,  o  sceptico. 

d)  os  que  formam  com  o  substantivo  uma 
expressão  indivisa  (isto  é,  uma  espécie  de 
substantivo  composto)  :  extrema  uncção,  livre 
pensador,  livre  docente,  livre  arbítrio,  livre 
exame,  grão  (1)  duque,  grão  vizir,  pleno  mar, 
plena  primavera,  baixo  relevo,  alto  relevo,  alto 
conmiercio,  alta  costura,  baixo  espiritismo; 

7  —  Constitue  anglicismo  (imitação  da 

(1)  o  seu  comparativo  mór  (fórma  syncopacja  de  maior) 
tem  collocação  posterior  obrigatória :  capitão-mór/  capellão-mór, 
altar-mór. 
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lingua  ingieza  e,  como  tal,  um  vicio  de  lin- 
guagem") a  anteposição  do  adjectivo  quali- 
ficativo ao  substantivo  quando  contrária  ao 
génio  da  lingua:  Selecto  Hotel  por  Hotel  Se- 
lecto —  Modexno  Bar  por  Bar  Moderno  — 
Parque  Cinema  por  Cinema  Parque. 

8  ' — •  Pode  occorrer  que  um  mesmo  adje- 
ctivo tenha  coUocação  obrigatória  (anterior,  ou 
posterior)  ao  substantivo :  livre  arbítrio,  géne- 
ro livre;  franco  atirador,  porto  franco;  meia 
noite,  paredes  meias;  falsa  sabida,  pontos 
falsos . 

LIÇÃO  VI 

COLLOCAÇÃO  DO  ADJECTIVO  DETERMINATIVO 

1  —  Deve  o  adjectivo  determinativo  vir 
coUocado  antes  do  substantivo,  a  que  limita 
(este  livro  —  minha  casa  —  primeira  serie 
—  que  horas  são?),  porque: 

a)  o  adjectivo  é  palavra  regida  em  rela- 
ção ao  substantivo; 

b)  o  substantivo  é  palavra  regente  em 
relação  ao  adjectivo; 

c)  as  palavras  regidas  coUocam-se  antes 
das  regentes,  —  salvas  as  restricções,  que  se 
seguem. 

2  —  No  estylo  poético  é  permittido  pos- 
por o  adjectivo  possessivo:  Esta  é  a  ditosa 
pátria  minha  —  Camões  —  Filho  meu,  onde 
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estás?  —  Gonçalves  Dias  —  Senhora  Nossa 
(por  Nossa  Senhora)  —  Senhor  Nosso  (por 
Nosso  Senhor) . 

3  —  Ha  adjectivos  determinativos,  cuja 
accepção  varia,  conforme  venham  collocados 
antes,  ou  depois:  Saudades  minhas  (saudades, 
que  alguém  nutre  por  mim),  minhas  saudades 
(saudades  que  eu  nutro  por  alguém)  —  Lem- 
branças tuas  (lembranças  de  ti),  tuas  lem- 
branças (tuas  recordações)  - —  Noticias  suas 
(noticias  a  respeito  de  Você),  suas  noticias 
(noticias  transmittidas  por  Você)  —  Homem 
primeiro  (o  que  não  teve  antecessor),  primei- 
ro homem  (o  mais  notável  de  entre  todos)  — ' 
Informações  suas  (a  respeito  de  Você),  suas 
informações  (oriundas  de  Você)  —  photogra- 
phia  minha  (em  que  eu  sou  o  retratado),  mi- 
nha photographia  (de  que  eu  sou  o  dono,  ou 
o  possuidor) . 

4  —  Ha  adjectivos  determinativos,  que, 
quando  pospostos^  passam  a  qualificativos: 
Qualquer  homem;  um  homem  qualquer  (sem 
valimento)  —  Certa  hora,  hora  certa  —  Vá- 
rias opiniões  (algumas  opiniões),  opiniões  vá- 
rias (desencontradas)  —  A  mesma  questão 
(a  questão  já  referida),  a  questão  mesma  (a 
questão  em  si)  —  Diversos  feitios  (alguns  fei- 
tios), feitios  diversos  (differentes)  —  Todo 
homem  (qualquer  homem),  o  homem  todo  (o 
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homem  inteiro)  —  O  próprio  amor  (qualquer 
amor),  o  amor  próprio  (o  amor  de  si  mesmo) 
—  Taes  palavras  (estas  palavras),  palavras 
taes  (palavras  de  mau  conceito)  . 

5  —  Ha  adjectivos  determinativos,  que, 
antepostos,  têm  sentido  positivo;  pospostos, 
têm  sentido  negativo:  algum  dinheiro  (um 
tanto  de  dinheiro),  dinheiro  algum  (nenhum 
dinheiro)  . 

6  —  Os  adjectivos  demonstrativos  este^ 
esse^  aquelle  podem,  por  um  idiotismo  da  lín- 
gua, vir  pospostos  ao  substantivo,  quando: 

a)  com  o  caracter  de  apposto :  Latino  Coe- 
lho, escriptor  esse  da  minha  predilecção  —  O 
Brasil,  paiz  este  dos  mais  admiráveis; 

b)  em  orações  exclamativas:  Que  tolice 
essa!  —  Que  festa  de  arromba  aquella! 

Nota  —  Neste  ultimo  caso  occorrem  elli- 
pses  do  verbo  e  do  substantivo:  Que  tolice  foi 
essa  (tolice)  —  Que  festa  de  arromba  foi 
aquella  (festa) .  Eeleva  notar  que  esta  con- 
strucção  constitue  um  pleheismo . 

7  —  O  adjectivo  determinativo  mil,  quan- 
do anteposto  é  numeral:  mil  flores.  Quando 
posposto  é  quantitativo:  flores  mil  (muitas 
flores) . 

8  —  Os  adjectivos  cardinaes,  empregados 
em  logar  dos  ordinaes,  pospõem-se  ao  substan- 
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tivo:  pagina  tí^es  por  terceira  pagina  —  casa 
oito  'poY  oitava  casa. 

9  —  Os  adjectivos  determinativos  nume- 
raes  ordinaes: 

a)  antepõem-se  ao  substantivo,  quando  in- 
dicam simplesmente  a  ordem :  a  primeira  serie, 
o  quinto  anno; 

b)  pospõem-se-lhe,  quando  indicam  uma 
divisão:  o  livro  primeiro,  o  volume  segundo, 
o  capitulo  terceiro. 

10  —  Figurando  na  mesma  pbrase  dois 
adjectivos  determinativos  numeraes  (um,  car- 
dinal; outro,  ordinal),  —  é  indifferente  a  col- 
locação :  Os  primeiros  dez  artigos  da  Lei  —  ou 
—  Os  dez  primeiros  artigos  da  Lei. 

11  —  E'  imprescindível  pospor  os  adje- 
ctivos ordinaes  ao  substantivo,  —  sempre  que 
indicarem  a  successão  de  papas,  ou  reis:  Pio 
Decimo,  Pedro  Segundo. 

Nota  —  Só  na  Poesia  é  permittido  trans- 
gredir esta  coUocação:  O  quarto  e  quinto  Af- 
fonsos  — ■  Camões  (Lusíadas) . 

LIÇÃO  VII 

OOLLOCAÇÃO  DO  OBJECTO  DIRECTO 

1  —  O  objecto  directo  deve  vir  coUocado 
immediatamente  após  o  verbo  transitivo  dire- 
cto (comprei  um  livro  —  derrubei  a  cadeira), 


COLLÕCAÇÂO  DO  OBJECTO  DIRECTO 


43 


porque  é  palavra  regida  em  relação  áquelle, 
da  qual  completa  a  predicação. 

2  —  Excepções:  A)  Si  o  verbo  for  bitran- 
sitivo  e  o  seu  objecto  indirecto  for  um  prono- 
me pessoal  obliquo  átono,  —  este  virá  antes  do 
directo:  Dei-lhe  um  livro  —  Entreguei-f^  a 
prova. 

Nota  —  Sio  o  pronome  pessoal  obliquo 
em  funcção  de  objecto  indirecto  revestir  a  for- 
ma tónica,  a  construcção  da  pbrase  será  ana- 
lytiea:  Dei  um  livro  a  elle  —  Entreguei  a 
prova  a  ti. 

B)  8i  o  estylo  for  empbatico,  o  objecto 
directo  virá  no  principio  da  oração,  occupando 
o  primeiro  logar.  Neste  caso,  porém,  é  im- 
prescindível, a  bem  da  clareza,  repetil-o  de- 
pois, representado  por  um  pronome  pessoal 
obliquo  átono:  Os  sinos  já  não  ba  quem  os  to- 
que —  Alexandre  Herculano  (Na  ordem  di- 
recta: Já  não  ba  quem  toque  os  sinos).  Alguns 
auctores,  para  maior  reforço  da  clareza,  usam 
ainda  regel-o  da  preposição  a  :  Ao  homem  fel-o 
Deus  para  mandar  —  Vieira  (Na  ordem  di- 
recta :  Deus  fez  o  homem  para  mandar)  .  — 
Aos  outros  peixes  mata-os  o  anzol  —  Vieira 
(Na  ordem  directa:  O  anzol  mata  os  outros 
peixes)  .  —  Aquella  scena  toda  á  minha  podre 
mãe  aterrou-a  —  Garrett  (Na  ordem  directa: 
Aquella  scena  toda  aterrou  minha  pobre  mãe)  . 
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LIÇÃO  VIII 

COLLOCAÇÃO  DO  OBJECTO  INDIRECTO 

1  —  Si  O  verbo  for  transitivo  indirecto, 
o  objecto  indirecto  colloca-se  após  o  verbo,  de 
que  completa  a  predicação,  ao  qual  se  liga  por 
uma  preposição  intercorrente :  Necessito  de 
repouso  —  Anseio  pela  paz  (per  a  paz)  . 

Excepção  —  Si  o  estylo  for  emphático^  é 
permittido  antepor  o  objecto  indirecto  ao  ver- 
bo: morte  ninguém  escapa  —  fome  nin- 
guém resiste  —  Da  honra  ninguém  deve  pre- 
scindir 

Observação  —  Para  reforço  da  clareza 
usam  alguns  auctores  repetir,  neste  caso,  o  ob- 
jecto indirecto,  representado  por  um  pronome 
pessoal  obliquo  átono:  A  Humholdt  não  lhe 
faltaram  as  imputações  malevolentes  —  Lati- 
no Coelho  (Elogios  Académicos,  pag.  32).  (Na 
ordem  directa:  As  imputações  malevolentes 
não  faltaram  a  Humboldt) . 

2  —  Si  o  verbo  for  bitransitivo,  —  o  ob- 
jecto indirecto  colloca-se  depois  do  directo: 
Emprestei  meu  livro  a  João  —  Aluguei  minha 
casa  a  Pedro. 

Excepções  —  A)  Si  o  estylo  for  emphá- 
ticOj  é  permittido  antepor  o  objecto  indirecto 
ao  directo:  A  Pedro  irrogou  João  as  maiores 
injurias  (Na  ordem  directa:  João  irrogou  as 
maiores  injurias  a  Pedro)  —  A  Maria  o  pae 
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concedeu  os  maiores  desvelos  (Na  ordem  dire- 
cta: O  pae  concedeu  os  maiores  desvêlos  a 
Maria) . 

J5)  Si  o  objecto  indirecto  for  lun  pronome 
pessoal  obliquo  átono,  precederá  nesse  caso  ao 
directo:  Emprestei-íe  meu  livro  —  Aluguei- 
lhe  minha  casa. 

LIÇÃO  IX 

COLLOCAÇÂO  DO  PREDICATIVO  AO  SUJEITO 

1  ■ —  O  predicativo  ao  sujeito  coUoca-se, 
em  regra,  logo  após  o  verbo  de  ligação  (ou 
verbo  connectivo),  de  que  completa  a  predica- 
ção: Pedro  é  &om  —  Maria  está  doente  — 
João  parece  inquieto. 

Exeepções  —  A)  Por  émphase  pode  o 
predicativo  ao  sujeito  vir  coUocado  antes  do 
verbo .  Neste  caso,  porém,  é  de  boa  cautela  re- 
petil-o  depois,  representado  por  um  pronome 
demonstrativo:  Sabedor  nunca  o  fui  —  Ale- 
xandre  Herculano  (Na  ordem  directa:  Nunca 
fui  sabedor)  —  Esse  homem  fui-o  eu  —  Casti- 
lho (Na  ordem  directa :  Eu  fui  esse  homem) . 
jB)  Si  o  predicativo  ao  sujeito  for  represen- 
tado por  um  pronome,  relativo,  —  neste  caso 
precederá  ao  verbo:  O  homem  que  sou  —  O 
descrente  que  fui .  C)  Ha  casos  idiomáticos  de 
deslocação  do  predicativo  para  antes  do  verbo : 
Fácil  é  isso  de  dizer  (Isso  é  fácil  de  dizer  (ser 
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dito)  — ■  Triste  estava  ella  —  Alegre  parece  a 
guerra  —  Chegados  que  fomos  (Logo  que  fo- 
mos cliegados)  —  Francisco  Gonçalves,  pro- 
vincial  que  acabou  de  ser  da  provincia  do 
Brasil  —  Antonio  Vieira  (que  acabou  de  ser 
provincial  do  Brasil) . 

2  —  Casos  ba,  idiomáticos,  em  que  o  pre- 
dicativo pode  occupar,  indifferentemente,  o 
principio,  ou  o  fim  da  oração:  Que  o  menor 
mal  de  todos  seja  a  morte  —  Camões  (Que  a 
morte  ^eja  o  menor  mal  de  todos)  —  Pedro 
é  este  (Este  é  Pedro)  .i 

LIÇÃO  X 

COLLOCAÇAO  DO  PEEDICATIVO  AO  OBJECTO 

1  • — ^  O  predicativo  ao  objecto  directo  pode 
coUocar-se  na  pbrase : 

a)  ou  depois  do  objecto  directo:  Julgo 
Pedro  intelligente; 

b)  ou  antes  do  objecto  directo.  Neste  ca- 
so, i3orém,  é  de  rigor  reger  o  objecto  directo 
da  preposição  a  (objecto  directo  preposicio- 
nal) :  Julgo  intelligente  a  Pedro,  —  desde  que 
o  mesmo  seja  nome  de  pessoa. 

Similbantemente :  Vi  Pedro  furioso  —  Vi 
furioso  a  Pedro. 

2  —  0  predicativo  ao  objecto  indirecto 
colloca-se,  em  regra,  depois  do  objecto  indire- 
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cto:  Chamei-llie  tolo  — •  Chamei-Yhe  Napoleão 
das  moças. 

Nota  —  Si  o  objecto  indirecto  for  um  pro- 
nome pessoal  obliquo  tónico,  —  é  permittido 
antepor-lhe  o  predicativo:  Chamei  tolo  a  elle 
—  Chamou  tolo  a  mim. 

LIÇÃO  XI 

COLLOCAÇÃO  DO  APPOSTO 

1  —  O  apposto  coUoca-se,  em  regra,  depois 
do  fundamental:  D.  Pedro  II,  imperador  do 
Brasil  —  Cicero,  orador  romano  —  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier,  o  Tiradentes . 

Nota  — ■  Chama-se  fundamental  o  termo 
modificado  pelo  apposto. 

Observação  —  Si  o  apposto  se  despojar 
do  artigo,  —  nesse  caso  incorpora-se  ao  fun- 
damental: Scipião  Africano  (por  Scipião,  o 
Africano)  —  Carlos  Magno  (por  Carlos,  o 
Magno)  . 

2  —  Excepções  —  A)  Si  o  apposto  for  um 
titulo  profissional,  ou  nobiliarchico,  —  nesse 
caso  precederá  ao  fundamental:  o  doutor  Mi- 
guel Couto  —  o  professor  Francisco  de  Cas- 
tro —  o  Barão  Rio  Branco  —  o  Buque  de 
Caxias.  B)  Na  linguagem  familiar  é  permit- 
tido antepol-o  ao  fundamental:  O  imperador 
do  Brasil  D.  Pedro  II  —  O  orador  romano 
Cicero.  G)  Com  os  nomes  de  accidentes  geo- 
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graphicos  (cidades,  rios,  montes,  etc),  alem 
de  o  apposto  preceder  ao  fundamental,  liga- 
se-lbe  pela  preposição  de:  A  cidade  de  Lisboa 
(por  a  cidade  Lisboa)  (1)  —  O  rio  da  Ribeira 
^-(por  o  rio  Eibeira)  —  O  morro  do  Calvário 
(por  o  morro  Calvário) .  Ainda  boje  se  diz  o 
rio  Amazonas  (e  não  o  rio  das  Amazonas) . 
Por  extensão  occorre  a  mesma  construcção 
junto  a  nomes  com  idéa  de  tempo  (isto  é,  de 
logar  no  espaço)  :  O  mez  de  Maio  (por  o  mez 
Maio)  —  o  dia  de  domingo  (por  o  dia  domin- 
go) —  O  anno  de  89  (por  o  anno  89)  .  Ainda 
se  diz,  porém,  o  anno  1.000,  o  anno  100.  D) 
No  estylo  empbático,  alem  de  o  apposto  pre- 
ceder ao  fundamental,  pode  figurar  no  rosto 
da  oração:  Herodes  da  moral  publica,  a  com- 
missão  revisora  decretava  a  degolaçâo  de  to 
dos  os  innocentes  —  Alex.  Herculano  (apud 
Ed.  C.  Pereira).  E)  Na  redacção  epistolar 
usa-se  antepol-o  ao  fundamental:  Caro  tio 
João  (por  João,  caro  tio)  —  Prezado  collega 
Pedro  (por  Pedro,  prezado  collega) .  Não  as- 
sim no  velbo  portuguez:  Viso-rei  amigo  — ' 
El-rei  meu  senbor. 

Observação  —  Quando  posposto,  o  appos- 
to separa-se  do  fundamental  por  virgulas., 
Exceptuam-se  as  expressões:  ^^Eu  el-rei  —  Eu 

(1)  Segundo  adverte  João  Ribeiro,  "em  João  de  Barros 
com  os  nomes  próprios  sempre  havia  a  e:JCclusão  da  ,particula : 
a  cidade  Évora." 
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a  rainha'',  em  que  um  e  outro  se  prendem,  im- 
mediatamente:  Eu  el-rei  vos  envio  muito  sau- 
dar. (Nos  documentos  do  velho  portuguez) 

LIÇÃO  XII 

COLLOCAÇÂO  DO  VOCATIVO 

1  —  Pode  o  vocativo  (ou  apóstrophe)  eol- 
locar-se  indif f erentemente : 

a)  no  principio  da  phrase:  0^  meu  Brasil^ 
curva  o  teu  joelho  deante  de  Jesus  Christo 
—  D.  Antonio  de  Macedo  Costa; 

b)  no  meio  da  phrase:  Eu  desejára,  senho- 
res^ pronunciar  este  nome. . .  —  Idem; 

c)  no  fim  da  phrase:  Defendei  a  honra  da 
Patria,  soldados! 

LIÇÃO  XIII 

COLLOCAÇÂO  DO  ADJUNCTO  EESTRICTIVO 

1  —  Colloca-se  o  adjuncto  restrictivo,  em 
regra,  depois  do  nome,  a  que  vem  modifican- 
do: A  maior  parte  dos  mouros  pereceu. 

Excepções:  A)  Na  poesia  é  permittido  an- 
tepol-o  ao  fundamental:  O  das  aguas  gigante 
caudaloso  —  Domingos  de  Magalhães  (O  gi- 
gante caudaloso  das  aguas)  —  Bos  mouros 
pereceu  a  maior  parte.  B)  Si  o  adjuncto  re- 
strictivo vier  regido  da  preposição  a  (archais- 
mo  luso),  —  precederá  na  phrase  ao  funda- 

ae  ç..  — ^  4 
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mental:  A  dom  Inigo  (1)  a  cabeça  andava  á 
roda  —  Alex.  Herculano  (Lendas  e  Narrati- 
vas) —  por  —  A  cabeça  de  dom  Inigo  andava 
á  roda. 

2  — •  Constitue  anglicismo  (isto  é,  vicio  de 
linguagem  ou  barbarismo  topologico  imitante 
á  lingua  ingle^ia)  a  anteposição  do  adjuncto 
restrictivo  ao  fundamental  com  omissão  da 
preposição  regente :  Norte  America  por  Ame- 
rica do  Norte  —  Sul  America  por  America  do 
Stil  —  Sdbará  Gazeta  por  Gazeta  de  Sdbarâ 
' —  JKio- Jornal  por  Jornal  do  Rio.  São  con- 
strucções  essas  de  puro  cunbo  inglez,  inteira- 
mente contrárias  á  indole  vernácula:  perpe- 
tral-as  chega  a  ser  falta  de  patriotismo. 

LIÇÃO  XIV 

COLLOCAÇÃO  DA  GONJUNCÇÃO 

1  — '  Sendo  a  conjuncção  um  connectivo 
(isto  é,  palavra  que  funcciona  como  liame  en- 
tre uma  e  outra  oração),  —  segue-se  que  a 
sua  coUocação  natural  deve  ser  o  principio  da 
oração  (em  precedência  ao  próprio  sujeito) . 

(1)  Em  phrases  d'este  jaez  o  adjuncto  restrictivo  como 
que  se  converte  em  objecto  indirecto,  por  isso  que  se  torna 
como  que  recipiente  da  acção  verbal :  Ao  coveiro  morrera  a 
filha  (A  filha  ão  coveiro  morrera).  Alguns  auctores  levam  mais 
longe  o  reforço  intencional,  appondo  ao  verbo  um  pronome 
pessoal  obliquo  átono,  referente  ao  adjuncto  restrictivo:  Ao 
coveiro  morrera-Z/ie  a  filha.  Este  idiotismo  extende-se  até  a 
seres  inanimados:  A'  lâmpada  seccara  o  azeite  (O  azeite  da 
lâmpada  seccara)  ♦ 
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Nota  — •  No  caso  de  a  conjuncção  vir  li- 
gando um  ijeriodo  a  outro,  a  sua  coUocação 
deverá  coincidir  com  o  rosto  do  periodo. 

2  —  Conjuncções  lia,  todavia,  que,  por  um 
idiotismo  da  lingua,  podem  vir  pospostas  ao 
rosto  da  oração:  são,  por  isso,  chamadas  "con- 
juncções pospositivas"^..;  São  ellas: 

a)  As  "additivas''  otUrosim^  mais:  Peço-te 
que  não  faltes;  peço-te  mais  que  sejas  pontual 

—  Peço-te  que  não  faltes;  peço~te  outrosim 
que  sejas  pontual; 

b)  as  "adversativas"  porém,  entretanto, 
todavia,  comttião:  A  civilisação,  porém,  que 
suavizou  a  rudeza  dos  bárbaros,  era  uma  civi- 
lização velha  e  corrupta  —  Alex.  Herculano 

—  Fizeram  todavia  as  nossas  em  tal  sossôbro 
mui  preclaras  acções  —  Filinto  Elysio  —  Nun- 
ca a  noite,  entretanto,  nunca  o  dia  verão  par- 
tir de  mim  vossa  lembrança  —  Camões  —  Cus- 
tar-te-hemos  comtudo  dura  guerra  —  Idem 
Da  bocca  dos  pequenos  sei  comtudo  que  o  lou- 
vor sae  ás  vezes  acabado  —  Idem. 

c)  as  "conclusivas''  pois,  portanto,  por 
conseguinte,  em  conseguinte :  Alerta,  Lara, 
pois,  álerta,  álerta  —  Diniz  da  Cruz  —  Co- 
nheci que  se  empregaria  a  força,  si  resistisse; 
dirigi-me  portanto  á  capella  —  Alex.  Hercu- 
lano —  Esta  será  a  melhor  camará  conserva- 
dora; todos  os  outros  methodos  lhe  ficam  por 
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conseguinte  inferiores  —  Garrett  —  E  assim 
por  conseguinte  todos  os  outros  reinos  estavam 
tão  desfallecidos  —  Francisco  de  Moraes  — 
Estou  mais  baixo  bebendo  na  corrente;  não 
posso  turvar-lhe  em  conseguinte  a  veia  onde 
bebe  —  P,  Elisio. 

d)  a  concessiva  embora:  Não  é  tal  gente 
para  nós  extranha,  mostre-se  embora  barbara, 
indomada  —  José  Agostinho  de  Macedo  — 
Digam  embora  que  me  biographei  —  Castilho. 

3  —  A  conjuncção  "conclusiva''  pois  tem 
coUocação  obrigatória  no  meio  da  oração/ (isto 
é,  depois  do  verbo  e  do  sujeito)  :  assim  se  dis- 
tingue da  "causal"  pois  e  da  "continuativa" 
pois  (suas  homonymas),  cuja  coUocação  coin- 
cide sempre  com  o  pórtico  da  oração. 

4  —  Pode  dar-se  o  caso  de  qualquer  das 
chamadas  "conjuncções  pospositivas''  figurar 
no  fim  da  oração:  Assiste-te  o  direito  de  lu- 
ctar;  não  luctes  porém  —  Lucta  até  o  fim, 
succumbas  embora  —  Desillude-te  do  mal;  não 
te  desespéres  todavia  —  Tens  muitos  inimigos ; 
acautéla-te  ijois. 

Observação  —  Casos  como  estes  consti- 
tuem verdadeiros  idiotismos  topológicos. 

LIÇÃO  XV 

COLLOCAÇÃO  DO  PRONOME  BEL  ATI  VO 

1  —  Sendo  o  pronome  relativo^  a  exemplo 
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da  conjuncção,  um  connectivo^  —  a  sua  coUo- 
cação  normal  é  o  rosto  da  oração,  visto  que 
lhe  serve  de  liame:  O  sonho  que  tive  durou 
breve  —  O  livro  que  lera  encantára-me Oc- 
correm  todavia  excepções^  influenciadas  pelo 
génio  da  lingua  (idiomose)  : 

2  —  Si  o  predicativo  preceder  na  phrase 
ao  relativo  que  em  funcção  de  sujeito,  —  o 
relativo  que^  embora  connectivo,  passa  a  fi- 
gurar no  meio  da  oração:  O  padre  Francisco 
Gonçalves,  provincial  que  acabou  de  sex  da 
província  do  Brasil  —  Antonio  Vieira  (Na 
ordem  directa:  O  padre  Francisco  Gonçalves, 
que  acabou  de  ser  provincial  da  província  do 
Brasil) . 

3  — -No  caso  de  o  antecedente  do  pronome 
relativo  que  passar  a  consequente  —  colloca- 
se  o  relativo  antes  do  consequente:  em  conse- 
quência deixa  de  ser  pronome  relativo  e  passa 
a  adjectivo  relativo,  perdendo  também  o  ca- 
racter de  connectivo:  E  os  Eeis,  descobrindo 
os  mares  inimigos  do  quiéto  descanso,  preten- 
deram de  saber  que  fim  tinham  —  Camões 
(Lusíadas,  8,  70),  isto  é,  pretenderam  de  sa- 
ber o  fim  que  (os  mares)  tinham.  Compare- 
se:  '0  Rei  que  já  sabia  (conhecia)  a  gente  que 
era  —  Camões  (Idem,  1,  94),  isto  é,  o  Rei  que 
já  sabia  qtie  gente  era. 
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LIÇÃO  XVI 

COLLOCAÇÃO  DO  PRONOME  EM  RELAÇÃO 
AO  NOME 

1  — ■  Sendo  o  pronome  a  palavra,  que  se 
refere  ao  nome,  —  é  lógico  e  natural : 

a)  que  o  pronome  venha,  na  phrase,  eol- 
locado  depois  do  nome,  a  que  suppre,  —  por 
isso  que  a  posição  do  nome  é  a  de  antecedente, 
a  do  pronome,  de  consequente; 

b)  que  o  nome  tenha,  na  phrase,  prece- 
dência ao  pronome,  — visto  ser  este,  o  termo 
referente^  aquelle,  o  termo  referido. 

Exemplo:  Estas  álumnas  são  applicadas; 
aquellas  não  o  são.  (O  pronome  demonstrativo 
aqiiellas  ref ere-se  ao  substantivo  alumnas,  que 
o  precede ;  o  pronome  demonstrativo  neutro 
(ou  invariável)  o  suppre  na  segunda  oração 
o  adjectivo  qualificativo  feminino  plural  ap- 
plicadas, em  funcção  de  predicativo  ao  verbo 
de  ligação  ou  verbo  connectivo  são) .  Simi- 
Ihantemente :  Pedro  ficou  de  vir,  mas  foi  em 
vão  que  o  esperei. 

Observação  r — Com  relação  á  "Collocação 
dos  Pronomes  Pe&soaes  Oblíquos  Átonos'',  — 
veja-se  a  4.^  e  ultima  parte  d 'este  compendio.; 

2  —  Pode,  todavia,  occorrer  na  pbrase  a 
precedência  do  pronome  ao  nome: 

a)  quando  o  pronome  for  um  objecto  di- 
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recto  pleonastico:  Quem  as  vê  essas  lagrimas 
choradas?  —  Macliado  de  Assis  (Americanas, 
pag.  105)  —  E  as  mhiçaYSi  essas  perdias  — 
Garrett  (D.  Branca,  canto  7,  estrophe  17)  — 
Até  as  sumir  de  todo,  as  ruinas  das  maiores 
cidades  —  A.  F.  de  Castiliio  (Noções  Eudi- 
mentares,  pag.  81); 

b)  quando,  por  empliase,  a  oração  em  que 
figurar  o  pronome,  tiver  na  phrase  precedên- 
cia á  oração,  em  que  figurar  o  nome:  Si  não 
quer  dar-m'-a5^  dispenso  as  suas  explicações 
—  C.C.  Branco; 

c)  quando  a  oração,  em  que  figurar  o  no- 
me, for  cortada  por  uma  oração  intercalada, 
em  que  figure  o  pronome :  A  sua  pliysionomia 
traduzia,  sem  os  disfarçar,  a  malicia  e  o  des- 
prezo — •  Eebello  da  Silva  (Casa  dos  Fantas- 
mas, pagina  154)  — •  Iremos  lendo,  á  medida 
que  ella  as  escrever,  as  confidencias  —  Idem 
(Ibid.,  pag.  65) . 

i 

LIÇÃO  XVII 

COLODOCAÇÃO  DO  ADVERBIO 

1  —  Sendo  o  adverbio  a  palavra  que  mo- 
difica ao  verbo,  ao  adjectivo,  ou  a  outro  ad- 
verbio, —  sua  collocação  natural  será  junto 
ao  verbo,  junto  ao  adjectivo,  ou  junto  a  outro 
adverbio,  a  que  venha  modificando:  Pedro 
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CHEGOU  tarde  —  Pedro  é  muito  opekoso  — ; 
Pedro  falou  eloquentemente  bem. 

Nota  — •  Si  o  adverbio  vier  modificando 
a  um  substantivo  (facto  rarissimo  e  anómalo), 

—  deverá  precedel-o  :  Somente  pedko  compa- 
receu —  Unicamente  JOÃo  foi  approvado, 

2  ■ —  O  adverbio  quantitativo  ãe  mais  tem 
a  propriedade  exclusiva  de  pospor-se  ao  ad- 
jectivo: Pedro  é  operoso  de  mais. 

3  —  Quando  um  adverbio  vem  modificado 
por  outro,  —  pode  occorrer,  mui  raramente, 
a  collocação  indifferente  de  um  em  relação  a 
outro.  Tal  se  dá  com  as  locuções  adverbiaes 
nunca  jamais^  logo  mais^  que  podem  variar  a 
construcção,  sem  prejuízo  do  sentido  nem  da 
disciplina  grammatical,  para  jamais  nunca, 
mais  logo :  Nunca  jamais  me  appareças  —  Não 
me  appareças  jamais  nunca  —  Venha  logo 
mais  —  Venha  mais  logo  (interior  do  Brasil). 

4  —  A  locução  adverbial  de  vez  em  quan- 
do  apparece  em  bons  auctores  transposta  para 
de  quando  em  vez :  Parando  de  quando  em  vez 

—  C.  C.  Branco  (apud  P.A.  Pinto)  —  Pa- 
gam-lhes  de  quando  em  vez  com  um  compa- 
dre —  Lobo  Soropita  (idem)  —  De  quando 
em  vez  se  contava  que ...  —  CG.  Branco 
(idem)  —  Não  prejudica  de  quando  em  vez 
uma  pequena  arremettida  —  Fidelino  de  Fi- 
gueiredo,. 
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5  — -O  adverbio  quantitativo  pouco  usa-se 
modernamente  posposto  ao  verbo  haver  na 
locução  ha  pouco:  Ha  pouco  que  chegou  — 
Chegou  HA  pouco.  No  velho  portuguez  occor- 
ria  a  sua  anteposição:  Pouco  ha  que  chegou 
—  Chegou  pouco  ha. 

6  —  Os  advérbios  sim^  não  no  velho  por- 
tuguez vinham  postados  no  fim  da  phrase: 
Senhor,  sim  —  Senhor,  não  (No  Norte  do 
Brasil  ainda  vige  Nhô,  sim  —  Nhô,  não).  Mo- 
dernamente abrem  a  phrase:  Sim,  senhor  — 
Não,  senhora,  —  desde  que  a  resposta  seja 
directa  e  implícita .  Si  a  resposta  for  indirecta 
e  explícita,  voltam  a  occupar  o  extremo  da 
phrase :  Estou  quasi  a  dizer-lhe  que  sim  —  Já 
lhe  disse  que  não  —  Consinto  sim  —  Permit- 
to  sim, 

7  —  As  palavras  onde^  quando^  como, 
quanto,  porque,  tamhem,  — •  quando  advérbios 
figuram  no  pórtico  da  phrase,  —  desde  que 
esta  seja  interrogativa:  Onde  esteve?  —  Quan- 
do chegou  ?  —  Como  passa  ?  —  Quanto  demo- 
rou? —  Porque  (1)  tardaste?  —  Também  fos- 
te excluído? 

Si  a  oração  for  affirmativa  e  si  aquellas 
palavras  mantiverem  a  funcção  de  adverbio, 

(1)  Pretendem  alguns  que  nas  orações  interrogativas  por 
qne  (dois  vocábulos  distínctos)  seja  o  pronome  absoluto  que 
(isto  é,  sem  antecedente)  regido  da  preposição  por. 
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—  passarão  a  occupar  o  extremo  da  phrase: 
Pedro  mora  não  sei  onde  —  Pedro  virá  não 
sei  quando  —  Pedro  vive  não  sei  como  —  Pe- 
dro gastou  não  sei  quanto  —  Pedro  está  triste 
não  sei  porque  —  Pedro  deixou  de  comparecer 
tanibem. 

8  — r  Sempre  que  o  adverbio  se  desloca, 
a  conjuncção  passa  naturalmente  a  occupar 
o  primeiro  logar  da  phrase,  visto  que  se  lhe 
torna  o  connectivo:  Quando  rompia  a  ma- 
nhã... —  Como  já  fosse  hora  de  levantar- 
me.,. .  - —  Apenas  cheguei. .  .  —  Mal  havia  sa- 
hido^. . 

9  — •  O  adverbio  talvez  àe^e  figurar  no 
rosto  da  oração,  —  uma  vez  que  o  verbo  fale 
no  subjunctivo  presente:  Talvez  venha  — 
Talvez  não  venha. 

Si  o  verbo  da  oração  falar  no  futuro  do 
indicativo,  ou  no  condicional  imperfeito,  — 
nesse  caso  virá  posposto  ao  verbo:  Elle  vmÁ 
talvez  — •  A  mesma  auctoridade  faria  talvez 
mortaes  as  venialidades  —  Cavalleiro  de  Oli- 
veira —  A  morte  lhe  seria  talvez  adversa,  si 
tentasse  escalar  o  poder. 

10  —  Deslocação  idiomática  do  adverbio 
não  —  Por  êmphase  pode  o  adverbio  não  (em 
orações  negativas,  que  tenham  como  correlati- 
va outra  oração  —  af f irmativa  e  contracta  — , 
regida  da  conjuncção  adversativa  mas)  deslo- 


COLLOCAÇÃO  DO  VERBO 


59 


car-se  de  junto  do  verbo  para  junto  do  sujei- 
to, ex. :  Do  alto  d^aquellas  montanhas  descia, 
não  perfume,  que  embriaga  os  sentidos,  mas 
uma  briza  de  liberdade  —  Francisco  Octavia- 
no (Do  alto  d^aquellas  montanhas  róo  descia 
perfume,  que  embriaga  os  sentidos,  7)^a8  descia 
uma  briza  de  liberdade) . 

Bem  assim  quando,  sendo  a  oração  nega- 
tiva, —  ao  verbo  se  segue  a  conjuncção  modal 
como:  Pedro  procedeu,  não  como  beróe,  mas 
como  covarde  (Pedro  não  procedeu  como  be- 
róe  mas  como  covarde  —  Pedro  não  procedeu 
como  procederia  um  beróe,  mas  procedeu  como 
procederia  um  covarde) . 

LIÇÃO  XVIII 

COLLOCAÇÃO  DO  VERBO 

1  —  Sendo  o  verbo  o  expoente  do  juizo, 
o  foco  em  torno  do  qual  gravita  o  pensamento, 
o  núcleo  da  oração,  — •  é  natural  que  nas  lín- 
guas analyticas  occupe  o  centro  da  pbrase.i 

Os  extremos  da  pbrase  (isto  é,  o  principio 
e  o  fim)  passam  a  ser  constituídos  pelo  termo 
que,  analyticamente,  precede  ao  verbo  (sujei- 
to) e  pelos  que,  logicamente,  lhe  succedem 
(complementos)  :  Deus  creon  o  mundo  — -  O 
mundo  foi  creado  por  Deus. 

Em  ambas  as  phrases  dadas,  construídas 
analyticamente,  o  verbo  occupa  o  centro^.,  Oc- 
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ciipam  os  extremos:  a)  o  sujeito  —  Deus  (na 
voz  activa)  ;  o  mundo  (na  voz  passiva) ;  h) 
o  complemento  —  o  mundo  (na  voz  activa: 
objecto  directo);  por  Deus  (na  voz  passiva: 
complemento  terminativo  de  causa  efficiente). 

2  — ^  A  liberdade,  que  desfruta  o  portu- 
guez  na  coUocação  dos  termos  da  pbrase  e  que 
constitue  uma  de  suas  bellezas,  —  faz  entre- 
tanto oscillar  a  collocação  do  verbo  já  para  o 
principio^  já  para  o  fim  da  phrase,  consoante 
o  influxo  dos  seguintes  factores  occasionaes: 
a)  a  émpbase;  b)  a  gradação;  c)  a  euphonia; 
d)  a  eustomía;  e)  a  clareza;  f)  a  necessidade 
métrica  (na  poesia) ;  g)  a  rima  (idem)  ;  h)  a 
paronymía  (nos  adágios  e  rifões)  ;  i)  a  idio- 
móse  (ou  génio  da  lingua) . 

3  —  No  velho  portuguez  era  commum  vir 
o  verbo  enunciado  no  fim  da  pbrase  por  in- 
fluencia do  latim:  Cervos  do  monte  a  agua 
volviam  —  Cancioneiro  da  Vaticana,  num.  797 

—  TodaS"las  gentes  mi  a  mi  extranhas  son  — 
Cancioneiro  da  Ajuda,  n.  384  —  Nunca  este 
ben  haverei  —  Idem. 

Modernamente  subsiste  esta  colloca^ção  nos 
adágios  e  provérbios:  Quem  boa  cama  fizer 
nella  se  Jiaãe  deitar  —  Quem  abrolhos  semeia 
espinhos  colhe  —  Quem  mal  fala  peior  ouve 

—  A  perseverança  tudo  alcança  —  Quem  o 
alheio  veste  na  praça  o  despe  —  Honra,  que 
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em  baixo  amigo  se  procura,  pouco  duroj  — 
Quem  me  avisa  meu  amigo  é, 

LIÇÃO  XIX 

COLLOCAÇÃO     DAS  ORAÇÕES 

1  —  A  oração,  que  funccionar  como  su- 
jeito de  outra  (clausula  subjectiva,  substan- 
tiva), —  coUoca-se  depois  d 'essa  outra.  Tal 
coUocação  é  idiomática:  Convém  que  estudes 
—  Urge  que  sáias , 

A  oração,  que  funccionar  como  objecto 
(directo,  ou  indirecto)  de  outra  (clausula  ob- 
jectiva, substantiva),  colloca-se,  naturalmente, 
após  esta:  IDe^ejo  que  venhas  —  Informaram- 
me  de  que  Pedro  morreu., 

Nota  —  Si  vier  regida  da  conjuncção  in- 
tegrante dubitativa  si,  pode  preceder  áquella: 
Si  Pedro  virá  não  sei. 

A  oração  que  funccionar  como  comple- 
mento terminativo  de  uma  palavra  de  signi- 
ficação relativa  (clausula  completivo-termina- 
tiva,  substantiva),  —  colloca-se,  naturalmente, 
immediatamente  após  a  palavra  de  significa- 
ção relativa :  A  noticia  de  que  Pedro  morreu, 
é  inexacta. 

A  oração,  que  funccionar  como  adjuncto 
attrihutivo  de  um  substantivo  anterior  (clau- 
sula attributiva,  adjectiva),  —  colloca-se,  lo- 


62         CARLOS  GÓES  — 


SYNTAXE  DE  CONSTKUCyAQ 


gicamente,  immediatamente  após  esse  substan- 
tivo: O  HOMEM  que  crê^  nunca  desespera. 

A  oraçãOj  que  funceionar  como  adjuncto 
adverbial  de  outra  (clausula  adverbial,^  cir-; 
cumstaneial),  —  coUoca-se  indifferentemente 
antes,  ou  depois  d 'essa  outra:  Faltei  á  aula 
'porque  estava  doente  —  Cor/io  estivesse  doen- 
te^ faltei  á  aula.  Exceptuam-se  as  orações 
conjunccionaes  correlativas,  que  se  coUocam 
sempre  depois  da  oração  com  que  se  correla- 
cionam: Pedro  é  melhor  que  Paulo  (do  que 
Paulo  é  bom)  —  Pedro  é  tão  intelligente 
quanto  Paulo  (quanto  Paulo  é  intelligente) 
—  A  cerração  era  tal  que  não  se  avistava  nada. 

LIÇÃO  XX 

INFLUENCIA  DA  COLLOCAÇAO  NA  CONCOK- 
DANCIA  DO  VEBBO 

1  —  Pode  a  posição  dos  termos,  conf ornle 
é  anterior^  ou  posterior,  conforme  é  mais  pró- 
xima, ou  mais  distante,  —  determinar  a  con- 
cordância do  verbo  já  no  plural,  já  no  singular. 

2  —  Occorrem  sete  casos,  a  saber : 
PEiMEiRO  —  Quando,  vindo  o  sujeito  col- 

locado  depois  do  verbo  (isto  é,  posposto),  — 
for  a  acção  attribuida  de  preferencia  á  mais 
próxima  das  pessoas  grammaticaes :  Accuso-^ 
vos  disto  EU  e  todo  o  povo  de  Santarém  — 
Garrett  (Alfageme^  4,  4)  . 
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SEGUNDO  — r  Quando,  vindo  o  sujeito  col- 
locado  depois  do  verbo  (isto  é,  posposto), 

—  puder  a  ultima  das  pessoas  grammaticaes 
do  sujeito  formar  sentido  distincto  do  da  pri- 
meira (isto  é,  do  da  mais  próxima)  :  Alii  vens 
TU  e  os  teus  coUaboradores  da  mentira  — •  Ca- 
millo C.  Branco. 

TERCEIRO  —  Quando  o  verbo  vier  collocado 
no  meio  do  sujeito  composto  (ou  melhor,  quan- 
do o  sujeito  composto  vier  interposto  ao  ver- 
bo), —  o  verbo  ficará  no  singular,  muito  em- 
bora o  sujeito  seja  composto:  Nações  que  o 
Rbeno  frio  lava  e  o  Danúbio  —  Gamões  (Lu- 
síadas, 3,  11).  Vide  Lição  II,  pag.,  31. 

Nota  —  Si  o  sujeito  viesse  collocado  antes 
do  verbo,  —  este  iria  para  o  plural:  Nações 
que  o  Rbeno  e  o  Danúbio  lavam, 

QUARTO  —  Quando  o  sujeito,  embora  com- 
posto, vier  collocado  depois  do  verbo  (isto  é, 
posposto),  —  pode  o  verbo  concordar  só  com 
o  primeiro  dos  termos  do  sujeito  composto 
(isto  é,  com  o  mais  próximo),  indo  para  o 
singular,  si  este  termo  mais  próximo  estiver 
no  singular:  Hoje  mesmo  estará  em  casa  o  ta- 
BELLiÃo,  as  testemunhas  e  os  nossos  parentes 

—  Garrett  (Sobrinha  do  Marquez,  acto  II, 
scena  6)  —  O  que  manda  a  razão,  o  amor  da 
verdade,  o  zelo  da  ordem  legal  —  Euy  Barbosa 
(Eazões  de  Nullidade  de  Arbitramento,  pagi- 
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na  17  §  15)  —  Falava  por  ella  a  edade,  o  tem- 
po e  a  necessidade  —  Luiz  de  Sousa  (Vida 
do  Arcebispo,  IV,  27)  —  D'aquelle  viço  es- 
plendido restava  a  pelle  cortada  dos  ardores 
da  febre,  os  ossos  descarnados,  o  pallor  da 
agonia,  e  a  desfiguração  inteira  de  todas  as 
feições  —  Camillo  C.  Branco  (Romance  de 
úm  Homem  rico,  cap.  18);., 

QUiiSTTo  —  Si  o  sujeito  for  um  coUectivo 
no  singular,  são  seguido  de  complemento  pre- 
posicional no  plural,  e  vier  coUocado  junto  ao 
verbo,  —  este  irá  para  o  singular:  O  povo  de- 
bandou —  A  procissão  seguira  —  O  exercito 
retrocederá . 

Si,  porém,  o  mesmo  sujeito  collectivo  no 
singular,  não  seguido  de  complemento  prepo- 
sicional no  plural,  vier  coUocado  distante  do 
verbo,  —  este  irá  para  o  plural:  Essa  gente 
já  terá  vindo?  Parece  que  não.  Sahiram  ha 
um  bom  pedaço  —  Machado  de  Assis  (Não 
consultes  medico,  scena  I)  —  O  resto  do  exer- 
cito realista  evacua  neste  momento  Santarém; 
vão  em  fuga  para  o  Alemtejo  —  Garrett  (Via- 
gens, 1,  81)  —  Que  gente  será  essa?  Que  cos- 
tumes, que  lei,  que  rei  teriam?  —  Camões  (Lu- 
síadas, 1,  43  ) —  Se  esta  gente  que  busca  outro 
hemispherio,  cuja  valia  e  obra  tanto  amaste, 
não  queres  que  padeçam  vitupério  —  Idem 
(Ibidem,  1,  38)  —  A  toda  gente  era  galardoa- 
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dor  dos  serviços  que  lhe  fizessem  —  Fernão 
Lopes  (Chronica  de  D.  Pedro  I,  Cap.  I). 

SEXTO  —  Si  o  verbo  vier  collocado  antes 
do  sujeito  coUectivo  (constituido  este  de  um 
partitivo  seguido  de  complemento  preposicio- 
nal no  plural),  —  o  verbo  ficará  no  singular, 
concordando  com  o  coUectivo  partitivo  (su- 
jeito parcial  ou  grammatical)  :  Entrou  uma 
CHUSMA  de  freiras  e  noviças  —  Camillo  Cas- 
tello Branco  (Romance  de  um  Homem  rico, 
Cap .  6)  —  Accréscia  um  bom  corpo  de  indios 
e  negros  —  F.  de  S.  Maria  (Clássicos  Esque- 
cidos, pag.  77)  —  Cozinheiros  occupa  e  caça- 
dores das  damas  a  formosa  companhia  —  Ca- 
mões (Lusíadas,  6,  67) . 

SÉTIMO  —  Si  o  sujeito  for  composto  de 
termos  ligados  pela  preposição  com  e  vier  col- 
locado depois  do  verho^  —  é  preferível  ficar 
o  verbo  no  singular  (não  obstante  o  sujeito 
ser  composto),  concordando  com  o  antecedente 
da  preposição  com:  A  cada  porta  estava  um 
ppETEiRO  com  2  alabardeiros  —  Fernão  Mendes 
Pinto  (Peregrinação)  —  Onde  estava  o  duque 
DE  AVEiKO  com  muitos  fidalgos  —  Hieronymo 
de  Mendonça  (Jornadas  d 'Africa,  cap.  6)  • 

Observação  —  Si  o  sujeito  vier  collocado 
antes  do  verho,  o  verbo  deverá  ir  ao  plural: 
Elie  em  pessoa  com  outro  marinheiro  se  foram 
á  gávea  —  F.  Mendes  Pinto  (Peregrinação, 

S.  de  C.  —  6 
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cap .  214)  —  Elie  com  mais  dois  acercaram-se 
da  porta  —  C.C.  Branco  (Novellas  do  Mi- 
nho, 1,  215) . 

Nota  —  Para  maior  elucidação  veja-se 
doesta  auctoria  "Syntaxe  de  Coneordancia^\ 
actualmente  na  5.""  edição. 

LIÇÃO  XXI 

INFLUEA^CIA  DA  COLLOCAÇÃO  CONCOR- 
DÂNCIA  DO  ADJECTIVO 

1  —  Concorrendo  um  adjectivo  modifi- 
cando a  dois  substantivos  de  género  diff erente 
e  numero  diff  erente,  —  o  adjectivo  concorda- 
rá com  o  substantivo,  que  vier  collocado  mais 
próximo:  Com  pescoço  e  mãos  vellosas  —  Sa- 
muel Usque  —  Estudos  e  profissão  i^ionástica 
—  Luis  de  Sousa  (V.  do  Arcebispo,  I,  titulo 
do  capitulo  II)  —  Com  acenos  e  voz  enterne- 
cida —  S.  Eita  Durão  (Caramuru,  6,  66) . 

2  —  Concorrendo  um  adjectivo  modifi- 
cando a  dois  substantivos  ambos  no  plural,  mas 
de  género  diff  erente,  —  o  adjectivo  concorda- 
rá com  o  substantivo,  que  viér  collocado  mais 
próximo:  Terras  e  mares  aparatados  —  Ca- 
mões (Sonetos,  103)  —  Machos  e  fêmeas  co- 
nhecidas —  CamÕBs  (apud  Moraes)  —  Mon- 
tanhas e  ARVOREDOS  cohertos  e  vestidos  de 
tapeçarias  verdes  —  Rocha  Pitta  (Anthologia 
Nac,  5.*  edição,  pag.  105)  —  Mares  e  terras 
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desconhecidas  —  Heitor  Pinto  (Logares  Se- 
lectos, pag.  26)  —  Trazem  as  orelhas,  os  beiços, 
narizes  e  faces  furadas  —  Damião  de  Góes 

—  Pomes,  sêdes,  frios,  calmas  ardentíssimas 

—  Hieronymo  Osorio  (Prosas  Selectas,  pagi- 
na 117) . 

Observação  —  Para  maior  elucidação  ve- 
ja-se  a  obra  doesta  auctoria  ^^Syntaxe  de  Con- 
cordância'', actualmente  na  5^  edição. 

LIÇÃO  XXII 

PALAVRAS  ENOLITICAS 

1  —  Palavras  encliticas  são  as  que  par- 
ticipam da  accentuação  de  outra,  a  que  vêm 
appostas . 

2  —  São  palavras  encliticas : 

a)  os  pronomes  pessoaes  oblíquos  átonos 
me^  te^  se^  o^  a,  os^  as^  lhe,  lhes,  nos,  vos,  — 
quando  pospostos  ao  verbo. 

Nota  —  O  traço  de  união  (byphen  ou 
tirete)  assignala  que  até  elles  se  extende  a  ac- 
centuação do  verbo.  Constitue  por  isso  grave 
erro  omittil-o:  havia  "lhe"  dito  por  havia-lhe 
dito . 

Observação  —  No  hespanhol  e  no  italiano 
costumam,  quando  encliticos  (o  que  é  sobre- 
modo raro),  soldar-se  ao  verbo. 
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&)  a  palavra  que  apposta  ao  adverbio  de 
designação  eis,  originário  do  verbo  haver  (heis, 
contracção  de  haveis)  :  Eisque; 

c)  a  palavra  ãe  apposta  ao  verbo  haver: 
heide  fazer  (melhor  graphia  que  hei  de  fazer) 
ou  hei-de  fazer ;  hade  (melhor  graphia  que  ha 
de)  pagar-me  ou  ha-de  pagar-me; 

ã)  a  preposição  (Í6  apposta  ao  verbo  é  na 
locução  interrogativa  que  é  de?  (pronuncia-se 
no  Brasil  como  miia  palavra  só :  quéde)  :  Que 
é  de  João?  =  Quéde  João?; 

e)  o  artigo  o  contracto  com  a  preposição 
a:  ao:  Fui  ao  Rio  (o  artigo  o,  de  tanto  par- 
ticipar da  accentuação  da  preposição  a,  aca- 
bou por  diphthongar-se  com  esta:  de  "palavra 
enclitica"  passou  a  "subjunctiva  diphthon- 
gal»  (1) ; 

/)  no  velho  portuguez  o  artigo  los  appos- 
to  ao  adjectivo,  ou  pronome  todos:  todolos 
(pronunciava-se  todolos,  como  si  fora  um  só 
vocábulo  proparoxytono) :  Todolos  casos  — 
Ordenações  Affonsinas  —  Todolos  domingos, 
todolos  mezes  —  Damião  de  Góes  —  Todolos 
annos  —  João  de  Barros. 


(1)  Chama-se  "subjunctiva"  a  segunda  vogal  de  um  di- 
phthongo. 


TERCEIKA  PARTE 

Syntaxe  Irregular  de  Construcção 


LIÇÃO  I 

INTRODUCÇÃO 

1  —  Consiste  a  syntaxe  irreguldr  (ou  fi- 
gurada) de  construcção  na  deslocação  dos  ter- 
mos da  phrase,  não  só  em  virtude  do  génio  da 
lingua  (idiomose),  mas  também  em  virtude 
de  factores  meramente  literários  (a  rima,  a 
necessidade  métrica,  a  licença  poética) . 

E^,  pois,  não  só  do  dominio  popular,  como 
do  dominio  literário:  é,  sobretudo,  na  poesia 
que  ella  se  exerce. 

2  —  Quatro  são  as  figuras  de  syntaxe 
irregular  de  construcção: 

Hypérbato ; 
Anástroplie  ; 
Synchise ; 

Tmese  (veja-se  a  lição  seguinte)  . 

3  —  Convém  não  confundir  "figuras  de 
construcção'^  com  "figuras  de  dicção".  Estas 
exercitam-se  no  corpo  do  vocábulo:  são  mera- 
mente "léxicas'^;  têm  classicamente  o  nome  de 
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^'metaplasmos''.  Aquellas  occorrem  no  corpo 
ãa  phrase:  são  meramente  "syntacticas";. 

Uma  figura  ha,  todavia,  que  participa  da 
natureza  de  ambas :  a  tmese .  Originariamente 
"figura  de  syntaxe"  (Amar-te  heide  —  velho 
portuguez  —  por  —  Heide  amar-te  —  Amar- 
te  hiade  —  velho  portuguez  —  por  Hiade  (1) 
amar-te,  —  a  tmese  descambou,  posteriormen- 
te, a  figura  de  dicção  (ou  metaplasmo),  depois 
de  operada  a  agglutinação  do  futuro  composto 
do  indicativo  em  futuro  simples,  e  do  condi- 
cional composto  em  condicional  simples :  amar- 
te-hei  —  amar-te-hia  (veja-se  na  Quarta  Parte 
(isto  é,  na  CoUocação  dos  Pronomes  Pessoaes 
Oblíquos  Átonos)  o  capitulo  Mesóclise) . 

LIÇÃO  II 

FIGURAS  DE  CONSTRUCÇÃO 

1  —  HYPÉRBATO  é  a  figura  de  ordem  inter- 
rupta,  é  a  transposição  resultante  de  uma  in- 
terposição. Exemplos:  O  das  trevas  espirito 
maligno  (o  substantivo  "espirito''  deslocou-se 
para  depois  de  seu  adjuncto  restrictivo  "das 
trevas"  em  virtude  da  interposição  doeste  ao 
mesmo  e  a  seu  determinativo  articular  "o'') . 
A  ordem  directa  seria :  O  espirito  maligno  das 


(1)    Contracção  de  "havia". 
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trevas.  —  Prezo  acima  de  tudo  a  honra  (o 
objecto  directo  "a  honra"  deslocou-se  para  de- 
pois do  adjuncto  adverbial  "acima  de  tudo" 
em  virtude  da  interposição  deste  ao  mesmo  e 
ao  verbo  "prézo") .  A  ordem  directa  seria : 
Prezo  a  honra  acima  de  tudo. 

Observação  —  Quando  a  interposição  for, 
não  de  palavras,  ou  de  locuções,  mas  de  ora- 
ções, —  o  Hybérbato  recebe  então  o  nome  de 
Parénthese  (figura  esta,  que  tem  o  mesmo  no- 
me da  dupla  notação  syntactica  ou  signaí  de 
pontuação,  dentro  da  qual  vêm  encerradas  as 
orações  interpostas) . 

Parénthese,  pois,  é  a  figura  de  constru- 
cção  irregular,  que  consiste  na  interposição  ao 
sentido  geral  de  uma  ou  mais  orações  inter- 
calares : 

O'  tu,  que  tens  de  humano  o  gesto  e  o  peito, 
(Se  de  humano  é  matar  uma  donzella 
Fraea  e  sem  força,  só  por  ter  sujeito 
O  coração,  a  quem  souie  vencel-a) 
A  estas  criancinhas  tem  respeito. 

Camões  (Lusíadas,  canto  III  estr.  127) . 

2  —  ANÁSTROPHE  é  a  figura,  que  consiste 
na  deslocação  de  um  ou  mais  termos  para  an- 
tes, ou  para  depois  da  construcção  natural. 

Ha,  portanto,  dois  casos  de  Anástrophe: 
por  anteposição,  ou  por  posposição . 
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Exemplos  de  anástrophe  por  anteposição : 
O  das  trevas  espirito  maligno  (o  adjuncto  re- 
strictivo  "das  trevas'',  que  devia  figurar  de- 
pois de  "espirito",  deslocou-se  para  antes)  — 
Ett  ha  muito  que  te  desejo  falar  (o  pronome 
recto  "eu",  sujeito  do  verbo  "desejo",  deslo- 
cou-se  para  antes)  —  O  padre  Francisco  Gon- 
çalves, provincial  que  acabou  de  ser  da  pro- 
vincia  do  Brasil  —  Vieira  (o  adjectivo  "pro- 
vincial", predicativo  do  verbo  "ser",  deslocou-se 
para  antes)  —  A  festa  não  tardaria  acabar 
—  por  —  Não  tardaria  acabar  a  festa  (a  "fes- 
ta" sujeito  de  "acabar",  deslocou-se  para  antes 
do  verbo  unipessoal  "tardaria",  verbo  esse  de 
que  é  sujeito  o  infinito  "acabar") . 

Exemplos  de  anástrophe  por  posposição: 
Com  graça  a  quem  a  olhava  tão  serena  — 
S.  Rita  Durão  (Caramuru)  (o  adjectivo  "se- 
rena" deslocou-se  de  junto  do  substantivo 
"graça"  para  depois)  —  A  cinza  cobre  o  céo 
caliginosa  —  Idem  (apud  J.  F.  Dutra)  (o 
adjectivo  "caliginosa"  deslocou-se  de  junto 
do  substantivo  "cinza"  para  depois)  —  Com 
força  o  moço  indómito  excessiva  —  Camões 
(idem)  (o  adjectivo  "excessiva",  adjunto  at- 
tributivo  de  "força",  deslocou-se  para  depois). 

Observação  A)  A  anástrophe  recebe  o  no- 
me de  "trocadilho",  quando  intencionalmente 
se  invertem  os  termos  de  uma  locução  anterior : 
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Urge  substituir  o  direito  da  força  pela  força 
do  direito  —  O  homem  deve  comer  para  viver 
e  não  viver  para  comer  —  O  christão  morre 
na  vida  e  vive  na  morte  —  A.  Sá  (apud  J.F. 
Dutra)  Os  frades  dominavam  com  as  armas 
da  intelligencia,  e  os  militares  quasi  sempre 
dominam  com  a  intelligencia  das  armas  —  Pe- 
dro Diniz  (idem) .  Na  litter atura  theatral  taes 
trocadilhos  visam  como  ef feito  a  comicidade: 
O'  que  dial) o  de  nome,  ó  que  nome  do  diabo! 

—  Arthur  Azevedo  (Véspera  de  Reis)  —  Todo 
dia  santo  este  moleque  leva  todo  o  santo  dia 
na  vadiação !  —  Idem  (ibidem) . 

Observação  B)  Conforme  deixei  já  assi- 
gnalado  em  a  ^^Syntaxe  de  Regência"  (pagi- 
na 187),  a  deslocação  da  construcção  (anás- 
trophe)  pode  determinar  a  deslocação  da  re- 
gência, determinando  também  o  emprego  de 
um  pronome  ou  expressão  pronominada,  que 
se  reporta  ao  termo,  que  soffreu  a  deslocação 
(pleonasmo) :  A  velha  hypocrisia  recordo-me 
hoje  d^ella  com  vergonha  —  C.  Castello  Bran- 
co (Um  homem  de  brios,  pag.  131)  —  por 

—  Recórdo-me  da  velha  hypocrisia,  hoje,  com 
vergonha  —  Este  povo . . .  por  elle  choro  e 
bramo  —  Camões  (Lusíadas,  2,  40)  —  por  — 
Choro  e  bramo  por  este  povo  —  Vereis  esse 
tremer  d' elle  Neptuno  —  Idem  (Lusíadas  — 
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por  —  Vereis  JSTeptuno  tremer  doesse. _  (Veja- 
se  para  maior  elucidação  a  obra  citada) . 

3  —  SYiN^CHiSE  é  a  figura,  que  consiste  em 
uma  deslocação  tão  violenta  que  géra  obscu- 
ridade. Exemplo:  Copiosa  multidão,  da  nau 
franceza  corre  a  ver  o  espectáculo,  assombrada 
S.  Rita  Durão  (Caramuru,  canto  VI)  (Na 
ordem  directa:  Copiosa  multidão  assombrada 
corre  a  ver  o  espectáculo  da  nau  franceza. 
^^Da  nau  franceza''  não  é  adjuncto  restrictivo 
de  "multidão''  (conforme  se  acha  resalvado 
pela  virgula) ;  "assombrada"  não  é  adjuncto 
attributivo  de  "nau"  mas  de  multidão. 

Observação  A)  Só  na  alta  poesia  pode 
admittir-se  o  emprego  da  synchise. 

Observação  B)  A  obscuridade  pode  ser  re- 
salvada  pela  pontuação:  Em  terreno  não  cabe 
o  altivo  peito,  tão  pequeno  —  Camões  (Lu- 
síadas) (na  ordem  directa:  O  altivo  peito  não 
cabe  em  terreno  tão  pequeno) . 

4  —  TMÉSE  (Veja-se  na  4.^  Parte  —  Col« 
locação  dos  Pronomes  Pessoaes  Oblíquos  Áto- 
nos  —  Mesóclise) , 

LIÇÃO  III 

TYPOS  SYNTACTICOS  EQUIVALENTES  DE 
CONSmUCÇAO 

1  —  Cbamam-se  typos  syntactieos  equiva- 
lentes de  construcção  as  diversas  maneiras  de 
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collocar  os  termos  da  phrase  sem  prejuízo  do 
sentido  e  sem  transgressão  da  disciplina  gram- 
matical :  Uma  e  outra  coisa,  uma  coisa  e  outra 

—  Onde  a  urze  floresce  e  o  rosmaninho,  onde 
floresce  a  urze  e  o  rosmaninho,  onde  a  urze  e 
o  rosmaninho  florescem  (na  primeira  phrase 
o  verbo  acha-se  interposto  ao  sujeito;  na  se- 
gunda, anteposto  ao  sujeito;  na  terceira,  pos- 
posto ao  sujeito,  collocação  essa  que  o  levou 
ao  plural,  —  pois,  como  deixei  assignalado  na 
"Syntaxe  de  Concordância",  a  collocação  exer- 
ce grande  influencia  na  concordância)  —  Um 
lindo  rosto  moreno,  um  rosto  lindo  e  moreno, 
um  lindo  e  moreno  rosto  — Esta  é  a  ditosa 
Patria  nossa,  esta  é  a  nossa  ditosa  Patria,  esta 
é  a  nossa  Patria  ditosa. 

Para  que  2  phrases,  constantes  dos  mes- 
mos termos  dispostos  differentemente,  consti- 
tuam um  "typo  syntactico  equivalente  de  con- 
strucção'',  —  é  indispensável  que  o  sentido 
permaneça  inalteravelmente  o  mesmo :  em  caso 
contrario,  em  vez  de  uma  mesma  phrase  tere- 
mos duus  de  sentido  diverso .  Exemplos :  Como 
as  mulheres  se  enganam!  (voz  reflexa),  isto  é, 
Como  as  mulheres  se  enganam  a  si  mesmas! 

—  Como  se  enganam  as  mulheres  (voz  passi- 
va), isto  é.  Como  as  mulheres  são  enganadas! 

—  Noticias  minhas  (noticias  a  meu  respeito), 
minhas  noticias  (noticias  fornecidas  por  mim) 
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—  Saudades  minhas  (saudades,  que  alguém 
nutre  por  mim),  minhas  saudades  (saudades 
que  eu  nutro  por  alguém)  —  O  ministério  de- 
mittiu-se  (solicitou  sua  demissão),  Demittiu- 
se  o  ministério  (foi  demittido) . 

2  —  Pode  occorrer  inn  typo  syntactico 
equivalente  de  construcção  entre  duas  phrases 
de  termos  differentes,  quando  se  torna  indif- 
f erente  antepor,  ou  pospor  uma  a  outra .  Fal- 
tei á  aula  porque  estava  doente  —  Como  esti- 
vesse doente,  faltei  á  aula  —  Pedro  seria 
approvado,  si  houvesse  estudado  —  Si  Pedro 
houvesse  estudado,  seria  approvado  —  Meu 
desejo  é  que  sejas  feliz  —  Que  sejas  feliz  é  o 
meu  desejo. 

LIÇÃO  IV 

IDIOTISMOS  DE  CONSTRUCÇÃO 

1  —  Cliamam-se  idiotismos  de  construcção 
(ou  idiotismos  topológicos)  certas  maneiras 
de  construir  a  phrase,  peculiares  ao  génio  da 
lingua,  da  qual  se  tornam,  por  assim  dizer, 
privativas . 

2  —  São  os  seguintes  os  principaes  idio- 
tismos topológicos  do  Portuguez: 

a)  a  interposição  dos  pronomes  pessoaes 
oblíquos  átonos  ao  futuro  simples  do  indica- 
tivo e  ao  condicional  imperfeito  (mesóclise, 
tmése)  ; 
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b)  a  mudança  de  sentido  determinada  pela 
mudança  de  coUocação;  homem  grande  (alto)^ 
grande  homem  (notável) ; 

c)  a  posposição  do  sujeito  ao  verbo  no  gé- 
nero^ —  salvas  as  restricçoes  já  apontadas  ás 
paginas  25  e  26; 

d)  idem  ao  verbo  no  participio  passado 
(vid.  pagina  24) ; 

e)  idem  ao  verbo  apassivado  pelo  pronome 
se:  Viam-SE  muitas  pessoas  de  pé  (Muitas 
pessoas  eram  vistas  de  pé) . 

Observação  —  A  posposição  é  para  obstar 
á  confusão  da  voz  passiva  com  a  voz  reflexa. 
—  caso  este,  em  que  o  sujeito  se  antepõe:  Como 
AS  MULHERES  se  enganam!  (Como  se  enganam 
a  si  próprias^  a  si  mesmas)  —  Como  se  enga- 
nam AS  mulheres/  (Como  as  mulheres  são 
enganadas  ) . 

f )  a  posposição  do  sujeito,  —  quando  ora- 
cional  ou  phraseologico :  Urge  que  saias  — 
Convém  que  estudes  (As  orações  "que  sáias", 
"que  estudes"  são  sujeitos,  respectivamente, 
dos  verbos  unipessoaes  "convém"  e  "urge")  . 

g)  a  conversão  da  affirmação  em  negação, 
determinada  pela  mudança  de  coUocação:  al- 
guma cousa  (sentido  positivo),  cousa  alguma 
(sentido  negativo),  vid.  pag.  40; 

h)  o  adjectivo  possessivo  posposto  ao  suh- 
stantivo  com  o  caracter  de  complemento  ter- 
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minativo:  saudades  minhas  (saudades  por 
mim)  —  lembranças  tuas  (lembranças  ãe  ti)  , 
Gf .  Camões:  Mova-te  a  piedade  sua  e  minha 
—  Lusíadas,  3,  127,  isto  é,  a  piedade  por  ellas 
(criancinhas)  e  por  mim; 

i)  a  posposição  do  adjectivo  possessivo  á 
cousa  possuida:  Filho  meu  (por  meu  filho) 
• —  Brasil,  pátria  nossa  querida  (por  nossa  pá- 
tria querida)  ; 

Nota  —  Tal  idiotismo  só  é  admissível  no 
estylo  poético,  ou  na  linguagem  nimiamente 
carinhosa,  ou  quando  concorrer  com  o  adje- 
ctivo possessivo  outro  adjectivo  determinativo : 
As  MUITAS  instancias  tuas  —  As  váeias  pro- 
priedades nossas, 

j)  a  deslocação  do  pronome  relativo  para 
depois  do  predicativo :  O  padre  Francisco  Gon- 
çalves, provincial  que  acabou  de  ser  da  pro- 
víncia do  Brasil  —  A.  Vieira  (Anth.  Nacional, 
7.^  ediç.,  pag.  295)  —  Damão  e  Pytheas,  dis- 
cipulos  que  foram  do  grande  Pythágoras  — 
Heitor  Pinto; 

k)  a  posposição  do  adjectivo  demonstra- 
tivo ao  substantivo:  Latino  Coelho,  escriptor 

que  tanto  admiro. . .  —  Que  tolice  aqueh 
la!  —  Que  es^m  essa!; 

1)  a  posposição  do  sujeito  ao  verbo  nas 
orações  intercalares:  Oh,  Vasco,  Vasco,  dizia 
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ella,  mal  sabes  o  bem  que  me  fizeste  —  Ale- 
xandre Herculano  (O  Monge  de  Cistér)  ; 

m)  a  deslocação  do  predicativo  para  o 
rosto  da  phrase:  Fácil  é  isso  de  dizer  —  por 

—  Isso  é  fácil  de  dizer  —  Tal  fui  eu; 

n)  o  reforço  da  próclise  (yeja-se  na  4.* 
parte  o  capitulo  a  respeito)  ; 

o)  a  impossibilidade  de  ser  iniciado  o  pe- 
riodo  por  variação  pronominal  átona:  Pare- 
ee-me  que ...  —  Consta-W5  que , . . 

Nota  —  Alguns  escriptores  impatriotas 
(sobretudo  entre  os  bisonhos,  ou  entre  os  im- 
buídos de  exaggerado  regionalismo)  preten- 
dem, por  influencia  de  linguas  exóticas,  acabar 
com  esse  idiotismo,  um  dos  mais  bellos  e  cara- 
cterísticos do  idioma.  E'  certo  que  no  inte- 
rior do  Brasil  as  classes  menos  cultas  não  o 
observam,  commettendo  assim  um  "solecismo", 
embora  meramente  "regiona^^  Estribados  nes- 
se regionalismo,  pretendem  alguns  escriptores 
exaggeradamente  "nacionalistas"  transplantar 
aquelle  solecismo  para  a  seara  literária. 

p)  a  deslocação  da  conjuncção  expletiva 
que,  em  orações  optativas,  do  rosto  da  oração 
para  o  meio:  Deus  que  te  perdoe  (por  Que 
Deus  te  perdoe)  —  A  consciência  que  te  res- 
ponda —  Julio  Dantas  (Como  ellas  amam) 

—  por  —  Que  a  consciência  te  responda; 

q)  a  deslocação,  para  o  meio  da  oração, 

S.  de  C.  —  6 
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de  conjuncções,  que  deveriam  figurar  no  prin- 
cipio (conjuncções  pospositivas),  vid.  paginas 
51  e  52; 

r)  a  permuta  de  posição  na  phrase  entre 
o  sujeito  e  o  predicativo,  indo  este  para  o 
principio,  e  vindo  aquelle  para  o  fim:  Que  o 
menor  mal  de  todos  seja  a  morte  —  Camões 
(Que  a  morte  seja  o  menor  mal  de  todos  — 
Este  é  Pedro  (Pedro  é  este)  ; 

s)  a  deslocação  do  verbo  para  o  fim  da 
phrase  em  certos  provérbios  ou  rifões:  Quem 
me  avisa  meu  amigo  é  —  Quem  o  alheio  veste 
na  praça  o  despe; 

t)  a  deslocação  para  antes  do  verbo  uni- 
pessoal do  sujeito  da  oração  seguinte:  Elles 
parece  que  não  se  entendem  —  por  —  Parece 
que  eMes  não  se  entendem  —  Elias  consta  que 
estão  noivas  —  por  —  Consta  que  ellas  estão 
noivas . 

Nota  —  Verbo  unipessoal  (não  confun- 
dil-o  com  impessoal)  é  o  que  só  se  conjuga  em 
uma  pessoa  (a  terceira  do  singular),  tendo 
por  sujeito:  a)  ou  um  infinito:  Convém  estu- 
dar; b)  ou  uma  oração:  Parece  que  tens  razão 
(Vide  doesta  auctoria  "Syntaxe  de  Regência'^- 

u)  a  deslocação  do  adjuncto  restrictivo, 
quando  regido  da  preposição  a^  para  antes  de 
seu  fundamental:  A  Dom  Inigo  a  cabeça  an- 
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dava  á  roda  —  Alexandre  Herculano  (vide 
pag.  50); 

v)  a  precedência  do  apposto  ao  funda- 
mental (vide  pag.  47); 

x)  a  coUocação  de  certas  conjuncções  pos- 
positivas  no  fim  do  periodo  (vide  pag.  52); 

y)  a  deslocação  do  adverbio  não  (em  ora- 
ções negativas,  que  tenham  como  correlativa 
outra  oração/ affirmativa  e  contracta,  regida 
da  conjuncção  adversativa  mcis)  de  junto  do 
verbo  para  junto  do  sujeito:  Do  alto  d'aquel- 
las  montanhas  descia^  não  perfume^  que  em- 
briaga os  sentidos,  mas  uma  briza  de  liberdade 

—  F.  Octaviano  (vide  pag.  58); 

z)  idem  quando,  sendo  negativa  a  oração, 
ao  verbo  se  segue  a  conjuncção  modal  como: 
Pedro  procedeu,  não  como  heróe  mas  como  co- 
varde (vide  pag.  59); 

aO  a  deslocação  do  objecto  directo,  quando 
indeterminado,  para  antes  do  verbo  impessoal 
Jiaver:  Palavras  ha,  que  não  se  dizem  —  Me- 
zes  ha,  que  não  o  vejo; 

b')  deslocação,  para  antes  do  verbo  uni- 
pessoal, do  sujeito  do  verbo  no  infinito  da  ora- 
ção seguinte :  A  festa  não  tarda  acabar  —  por 

—  Não  tarda  acabar  a  festa  ("a  festa''  não  é 
sujeito  de  "tarda"  mas  de  "acabar";  o  sujeito 
de  "tarda"  é  o  infinito  "acabar":  Que  é  que 
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tarda  ?  Acabar  a  festa,  ou  melhor,  A  festa 
acabar) . 

Nota  —  errónea  a  construcção  "A  fes- 
ta não  tarda  ^^a''  acabar,  —  por  isso  que  o  su- 
jeito não  pode  vir  regido  de  preposição. 

LIÇÃO  V 

BAKBARISMOS  DE  OONSTRUCÇÃO 

1  —  Chamam-se  harharismos  ãe  constru- 
cção os  casos  de  construcção  da  pbrase  atten- 
tatórios  á  disciplina  grammatical  e  ao  génio 
da  lingua.  Constituem,  ás  vezes,  verdadeiros 
"solecismos''. 

2  —  Constituem  barbarismos  de  constru- 
cção : 

a)  iniciar  o  periodo  por  variação  prono- 
minal átona:  "Me"  parece  que. . .  —  por  — 
Parece-me  que..,  —  "Se"  me  afigurava  que. . . 

—  por  —  Afigurava-se-me  que. . .  —  "Lhe" 
disseste  tudo?  —  por  Disseste-í/^^  tudo? 

Nota  —  Veja-se  na  4.^  Parte  "Bnclise". 

b)  antepor  o  sujeito  ao  verbo  no  gerúndio, 

—  salvas  as  restricções  já  assignaladas  ás  pa- 
ginas 25  e  26; 

c)  antepor  o  sujeito  ao  verbo  no  participio 
passado:  "Estas  palavras  dietas",  retirou-se 
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—  por  Dietas  estas  palavras,  retirou-se ...  — 
"A  festa  texminada",  apagaram-se  as  luzes  — 
por  —  Terminada  a  festa,  apagaram-se  as 
luzes  (Veja-se  pag.  24); 

d)  os  casos  erróneos  de  coUocação  de  pro- 
nomes pessoaes  oblíquos  átonos  (Veja-se  a  4.* 
Parte) ; 

e)  a  ampMbologia,  isto  é,  a  dualidade  de 
sentido  resultante  de  construcção  viciosa  e  ob- 
scura: Pedro  acolheu  Maria  em  sen  quarto. 
(Si  o  possuidor  for  Pedro,  a  construcção  de- 
verá ser :  Pedro  acolheu  Maria  em  seu  próprio 
quarto.  Si  o  possuidor  for  Maria,  a  constru- 
cção será:  Pedro  recebeu  Maria  no  quarto 
ã^ella)  —  Sacudiu  o  pó  das  sandálias  (isto  é, 
sacudiu  das  sandálias  o  pó;  ^^das  sandálias'' 
é  adjuncto  adverbial  de  logar  d 'onde  se  sa- 
cudiu'' e  não  adjuncto  restrictivo  de  "pó")  — 
Não  manche  o  pranto  da  innocenoia  o  alvor 

—  Casemiro  de  Abreu  (apud  J.  P.  Dutra) 

—  por  —  O  pranto  não  manche  o  alvor  da 
innocencia  ("da  innocencia"  é  adjuncto  restri- 
ctivo de  "alvor"  e  não  de  "pranto")  ; 

Meios  de  evitar  a  amphihologia:  a)  a  re- 
gência preposicional:  Ao  fillio  ama  o  bom  pae 

—  Patria  serve  o  bom  cidadão;  b)  a  pon- 
tuação: A  grita  se  levanta  ao  céo,  da  gente 

—  Camões  (A  grita  da  gente  levanta-se  ao 
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céo)  —  Copiosa  multidão,  da  nau  franceza 
corre  a  ver  o  espectáculo,  assombrada  —  Santa 
Rita  Durão  (Copiosa  multidão  assombrada 
corre  a  ver  o  espectáculo  da  nau  franceza) ; 
c)  o  reforço  pleonastico:  Pedro  recebeu  Ma- 
ria em  seu  próprio  quarto,  Pedro  recebeu  Ma- 
ria em  seu  quarto  d^ella  (conforme  o  sentido)  ; 

f )  a  obscuridade,  quando  a  construcção  se 
resente  da  falta  de  clareza,  em  virtude  da  des- 
locação suecessiva  de  termos,  que  deveriam 
estar  connexos:  Entre  todos  c'o  dedo  eras  no 
tado  lindos  moços  de  Arzilla  em  galhardia 
—  Mousinho  (Eras  notado  c'o  dedo,  em  ga- 
lhardia, entre  todos  os  lindos  moços  de  Ar- 
zilla) . 


QUAETA  PARTE 

Collocação  dos  Pronomes  Pessoaes  Oblíquos  Átonos 

(SYNCLISE) 


LIÇÃO  I 

INTRODUCÇÃO 

1  —  Chamam-se  pronomes  pessoaes  os  que 
designam  as  pessoas  grammaticaes,  a  saber : 

a)  primeira  pessoa  —  a  que  fala  (ou  o 
orador) ; 

b)  segunda  pessoa  —  a  com  quem  se  fala 
(ou  o  interlocutor)  ; 

c)  terceira  pessoa  —  a  de  quem  se  fala 
(ou  o  assumpto) . 

Observação  —  A  primeira  e  a  segunda 
pessoa  acbam-se  sempre  presentes;  a  terceira, 
sempre  ausente  (1) . 

Nota  —  Ohamam-se  "pessoas  grammati- 
caes'^  as  diversas  posições  (ou  situações)  do 
sujeito  em  relação  ao  verbo. 

2  —  Classificam-se  os  pronomes  pessoaes, 
quanto  aos  casos  ou  declinações  (pois  consti- 
tuem uma  das  raras  sobrevivencias  da  declina- 
ção latina  em  portuguez),  em  rectos  e  ohliquos. 

(1)  Por  iim  idiotismo  do  portuguez,  peculiar  também  do 
italiano,  costuma  empregar-se  a  terceira  pessôa  pela  segimda, 
quando  a  expressão  de  tratamento  f ôr  Você,  o  Senhor,  a  Se- 
nhora, Vossa  Senhoria,  Vossa  Excellencia,  etc.  Vide  ".Syntaxe 
de  Regência"  desta  auctoria. 
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3  —  Pronomes  pessoaes  rectos  são  os  que 
funccionam  como  sujeito,  a  saber: 

1/  pessoa  —  eu  (singular);  nós  (plural); 

2.  ^     "     — tu  (singular);  vós  (plural); 

3.  ^  — elle,  ella  (singular);  elles,  el- 

las  (plural) . 

Observação  —  Releva  notar  que  alguns 
destes  pronomes  podem  funccionar  como  "com- 
plemento'', —  quando  regidos  de  preposição :  - 
Eu  vi  a  elle  —  Tudo  fiz  por  ella  —  Esf orçou- 
se  por  nós  —  Falou  contra  vós. 

Nota  —  São  chamados  "rectos''  por  allu- 
são  ao  caso  nominativo,  denominado  "caso 
recto",  —  único  que  podia  funccionar  como 
sujeito  em  latim  (1)  . 

4  —  Pronomes  pessoaes  oblíquos  são  os 
que  funccionam  como  complemento^  a  saber: 

me,  mim,  mi  (2),  migo  —  para  a  1.*  pes- 
soa do  singular; 

te,  ti,  tigo  —  para  a  2.^  pessoa  do  singu- 
lar ; 

o,  a,  lhe,  si,  sigo  —  para  a  3.^  pessoa  do 
singular ; 

nos,  nosco  —  para  a  1.^  pessoa  do  plural; 
vos,  vosco  —  para  a  2.*  pessoa  do  plural ; 

(1)  o  accusativo  em  latim  pode  funccionar  como  sujeito 
do  verbo  no  infinito.  O  vocativo  era  também  considerado  caso 
recto. 

(2)  Archaico. 
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OS,  as,  lhes,  se,  si,  sigo  —  para  a  pes- 
soa do  plural. 

Nota  —  São  chamados  oblíquos"  por  al- 
lusão  aos  demais  casos  latinos  (exceptuado  o 
vocativo),  denominados  "casos  oblíquos'',  que 
f unccionam  como  "complemento" :  genitivo 
(adjuncto  restrictivo),  dativo  (objecto  indi- 
recto), accusativo  (objecto  directo),  ablativo 
(adjuncto  adverbial) . 

Observação  —  Releva  notar  que  os  pro- 
nomes pessoaes  oblíquos  átonos  podem  fun- 
ccionar  como  sujeito  do  verbo  no  infinito: 
Viu-m^  sahir  (viu  que  eu  sahia)  —  Ouviu-'^o.9 
dizer  (ouviu  que  nós  dizíamos)  . 

5  —  Classificam-se  os  pronomes  pessoaes 
oblíquos  em  tónicos  e  átonos. 

Tónicos  são  os  que  vêm  sempre  regidos 
de  uma  preposição  expressa  (a,  de,  por,  para, 
sem,  contra,  entre,  sobre,  etc),  a  saber: 

mim,  ti,  si,  tigo  (te  +  com),  sigo  (si  + 
com),  nosco  (nos  +  com),  vosco  (vos  +  com)  . 

Nota  —  São  também  chamados  "analy- 
ticos". 

Observação  —  Quanto  aos  casos,  em  que 
se  empregam  as  "formas  tónicas"  dos  prono- 
mes pessoaes  oblíquos,  vide  desta  auctoria 
"Syntaxe  de  Regência",  pags.  124-125. 

Átonos  são  os  que: 

a)  ou  trazem  implícita  a  preposição  (me, 
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te,  se,  lhe,  nos,  vos) :  Deu-me  um  livro  (deu 
um  livro  a  mim)  —  Pedro  arroga-se  o  direito 
(arroga  a  si  o  direito)  —  Não  lhe  perdoei  a 
falta  (não  perdoei  a  elle  a  falta) ; 

b)  ou  não  admittem  regência  preposicio- 
nal :  Vi-o  (por  vi  élle)  —  Chamei-a  (por  cha- 
mei élla) . 

Nota  — •■  São  também  chamados  "synthe- 
ticos" . 

6  —  A  instável  coUocação  dos  pronomes 
pessoaes  oblíquos  átonos  junto  ao  verbo  (de 
que  são  complementos)  constitue  uma  das  dif- 
ficuldades  e  uma  das  bellezas  características 
de  nossa  lingua:  difficuldade  meramente  ap- 
parente,  por  isso  que  a  sua  topologia  obedece 
a  factores  de  fácil  percepção:  a  attracção,  a 
distancia,  a  pausa  (ou  parada),  a  euphonia, 
a  eustomia,  a  clareza;  belleza  característica 
(ou  melhor,  idiomática),  porque  a  mobilidade 
do  pronome  pessoal  obliquo  átono  em  torno 
ao  verbo  produz  alternativas  topológicas,  que 
tornam  a  phrase  menos  rigida,  isto  é,  mais 
plástica  e  malleaveL 

No  francez  e  no  italiano  os  pronomes 
pessoaes  oblíquos  átonos  têm  "coUocação  fixa" 
junto  ao  verbo,  isto  é,  precedem-n-o  sem- 
pre (1),  —  não  obstante  a  sua  condição  sin- 


(1)  Exceptúa-se  em  francez  o  p.p.  obliq.  átono  Junto  a 
verbo  no  imperativo  affirmatwo,  o  qual  se  pospõe  sempre: 
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guiar  de  palavras  sem  accentuação  própria 
(palavras  encliticas)  ser  incompativel  com  a 
precedência  ao  verbo,  não  obstante  ser  essa 
coUocação  contrária  á  ordem  lógica  ou  con- 
strucção  analytica.  No  hespanhol  (vide  lição 
II)  a  anteposição  não  tem  a  exclusividade 
peculiar  do  francez  e  do  italiano,  —  mas  pre- 
valece geralmente:  os  casos  de  posposição  são 
mui  limitados  (apenas  tres)  . 

Palavra  satéllite  do  verbo,  —  o  pronome 
pessoal  obliquo  átono  gyra  em  portuguez  em 
torno  ao  verbo,  ou  da  expressão  verbal,  ora 
pospondo-se-lhe,  ora  antepondo-se-lbe,  ora  in- 
terpondo-se-lhe,  consoante  as  causas  impera- 
tivas dessa  localização.  Infelizmente,  nota-se 
em  nossos  dias  manifesta  tendência,  por  parte 
de  escriptores  infensos  á  grammatica,  ou  seus 
desconhecedores  (1),  a  "fixar'^  o  pronome  pes- 
soal obliquo  átono  antes  do  verbo,  isto  é,  a 
^^uniformizar"  a  sua  coUocação  (por  influen- 
cia, sem  duvida,  do  francez,  do  italiano  e  do 
hespanbol),  esquecidos  de  que  a  precedência 
ao  verbo  do  pronome  pessoal  obliquo  átono 
(isto  é,  a  próclise)  em  certos  casos  é  tão  con- 


suivez-Í6  (segui-o)  —  répondez-moi  (respondei-me) .  Releva  no- 
tar que,  si  o  imperativo  for  negativo,  subsiste  a  anteposição: 
Ne  me  trompez  pas .  Exceptúa-se  no  italiano  o  pronome  pes,ssoal 
obliquo  reflexivo  junto  ao  partioipio  passado,  o  qual  se  lhe 
pospõe:  ingiustizia  fatta<7?i  (injustiça  feita  a  elle  {lhe). 

(1)    Quem  não  sabe  a  arte  não  n  a  estima  —  Camões. 
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trária  ao  génio  do  portuguez  que  constitue 
verdadeiro  solecismo. 

7  —  Quanto  á  sua  coUocação  junto  ao 
verbo  classificam-se  os  pronomes  pessoaes 
obliquos  átonos  em  procliticos,  encliticos  e  me- 
socliticos . 

Procliticos  —  os  que  se  antepõem  ao  ver- 
bo, ou  á  locução  verbal. 

Encliticos  —  os  que  se  pospõem  ao  verbo^ 
ou  á  locução  verbal. 

Mesocliticos  —  os  que  se  interpõem  ao 
verbo,  ou  á  locução  verbal. 

8  —  Cbama-se  synclise  (1)  a  collocação 
dos  pronomes  pessoaes  obliquos  átonos  junto 
ao  verbo. 

Differe  a  synclise  em  próclise,  êncUse  e 
mesóclise. 

Próclise  é  a  anteposição  do  pronome  pes- 
soal obliquo  átono  ao  verbo,  ou  á  locução 
verbal. 

Ênclise  é  a  posposição  do  pronome  pessoal 
obliquo  átono  ao  verbo,  ou  á  locução  verbal . 

Mesóclise  é  a  interposição  do  pronome 
pessoal  obliquo  átono  ao  verbo,  ou  á  locução 
verbal . 

9  —  Cbama-se  syncUtismo  o  conjuncto  de 
preceitos  (deduzidos  dos  factos  da  lingua), 
que  regem  a  synclise. 


(1)    Vocábulo  proparoxytono. 
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LIÇÃO  II 

PRÓCLISE 

1  —  Casos  líquidos,  em  que  o  iDronome 
pessoal  obliquo  átono  deve  vir  anteposto  (pro- 
clitico)  ao  verbo.   São  15,  a  saber: 

Primeiro  —  Quando  figurar  na  phrase 
qualquer  palavra  com  idéa  de  negação  (não, 
nem,  nada,  nunca,  jamais,  nenhum,  ninguém)  : 
Não  me  ouviu  —  Nada  o  distrae  —  Ninguém 
se  entendera  —  Nunca  lhe  faltes  o  respeito  — 
Nenhum  se  oppoz. 

Nota  J— Si  a  phrase  for  semanticamente  ne- 
gativa, persiste  a  próclise :  Cousa  alguma  se  fez. 

Nota  II  —  Si  além  da  palavra  não  figu- 
rar outra,  que  attráia  o  pronome  (conjuncção 
de  2.^  classe,  adverbio,  pronome  relativo),  este 
precederá  também  á  palavra  não:  dar-se-ha 
o  reforço  da  próclise:  Si  me  nÃo  falha  a  me- 
moria. . .  (por  Si  não  me  falha  a  memoria) 
—  Mezes  ha  que  o  não  vejo  (por  Mezes  ha  que 
não  o  vejo) . 

Nota  III  —  Si  o  predicado  for  consti- 
tuído de  uma  locução  verbal  infinitiva,  —  é 
preferível  ^  pospor  o  pronome  ao  infinito  im- 
pessoal: Não  vás  C0MPR0METTER-m6 .  E'  erró- 
nea a  coUocação  com  o  pronome  antes  do 
infinito  impessoal,  aggravada  ainda  com  a 
omissão  do  hyphen:  Não  vás  ^^me"  compro- 
metter  (brasileirismo) . 
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Excepção  —  Si  o  verbo  vier  no  infinito 
impessoal,  deve  o  pronome  vir  posposto  (en- 
clitico) :  E'  nm  não  contentar-se  de  contente 

—  Camões. 

Segundo  • —  Quando  figurar  na  phrase, 
ANTES  DO  VERBO;,  um  aãverhio  (ou  locução  ad- 
verbial) :  Aqui  te  espero  —  LÁ  me  encontraste 

—  Muito  vos  quero  —  Pouco  nos  entendemos. 

QUADEO  SYNÓPTICO 

/  1)  palavra  negativa 

2)  adverbio  anteposto  ao  verbo 

3)  conjuncção  de  2^  classe 

4)  pronome  relativo 

5)  gerúndio  regido  de  em 

6)  tudo,  todo,  toda,  todos,  todas 

7)  isto,   isso,   aquillo,   este,  esse, 

[aquelle 

8)  verbo  proparoxytono 
/  9)  oração  optativa 
\iO)  sujeito  não  determinado  por  ar- 

[tigo 

11)  verbo  intercalado 

12)  verbo  essencialmente  pronomi- 
[nal  com  sujeito  claro 

13)  verbo  no  infinito  pessoal 

14)  verbo  no  futuro  do  indicativo 
[com  sujeito  claro 

15)  verbo  no  condicional  imperfeito 
[com  sujeito  claro 


Casos 
de 
Próclise 
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Excepções  —  1)  Si  depois  do  adverbio 
houver  uma  pausa  resalvada  por  virgula,  —  o 
pronome  deverá  vir  posposto  (a  pausa  faz 
cessar  a  attracção) :  Aqui,  canta-se;  ali,  bebe- 
se*  acolá,  dansa-se.  2)  Si  o  adverbio  vier  jun- 
to a  um  infinito  impessoal,  —  o  pronome  de- 
verá pospor-se :  Não  faz  sinão  iMPOETUNAR-m^ 
—  O  teu  dever  ago7^a  é  SEGjym-nos  —  Muito 
me  custa  ovYm-te. 

Nota  — •  Si  o  predicado  for  constituído  de 
uma  locução  verbal  infinitiva,  —  é  prefexivel 
pospor  o  pronome  ao  infinito  (impessoal)  : 
Aqui  devo  esperar-í^.  E'  errónea  (solecismo) 
a  construcção,  muito  em  voga  no  Brasil  (até 
por  parte  de  escriptores  pouco  escrupulosos), 
com  o  pronome  interposto  á  locução  verbal,  e 
aggravada  com  a  omissão  do  hyplien:  Aqui 
devo  "te^'  esperar. 

Observação  —  O  adverbio  é  a  palavra, 
que  mais  attráe  o  pronome  pessoal  obliquo 
átono :  em  consequência,  si  o  adverbio  vier  col- 
locado  depois  do  verho,  arrastará  comsigo  o 
pronome,  isto  é,  este  deverá  pospor-se-lbe  (1)  : 
Sem  falta  espero-íe  aqui  —  Havemos  de  en- 
tender-^o^  sempee. 

Terceiro  — •  Quando  figurar  na  pbrase 


(1)  Desde  que  antes  do  verbo  não  figure  outra  palavra 
tão  attractiva  quanto  o  adverbio:  Verás  que  te  quero  muito 
—  NÃO  me  contraries  agora. 


S.  de  C.  — .  7 
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uma  conjtmcção  de  2.^  classe  (integrante,  con- 
dicional, modal,  final,  temporal,  concessiva, 
proporcional,  correlativa,  causal,  comparati- 
va):  Ordeno  que  se  faça  —  Si  me  ouvisses, 
serias  feliz  —  Houve-se  poe  fóema  que  nos 
encantou  —  Falo  alto  paea  que  me  ouçam  — 
Quando  te  levantaste,  já  o  sol  ia  alto  —  Em- 
bora vos  contrariasse,  tudo  disse  —  peo- 
POEÇÃO  QUE  se  levantavam. . .  —  O  susto  foi 
tão  grande  que  te  embargou  a  voz  —  Ealtei 
á  aula  POEQUE  me  achava  doente  —  Pedro  é 
peior  DO  QUE  nos  parece. 

Nota  I  —  Si  houver  ^^ellipse''  da  conjun- 
cção  de  2.^  classe,  subsiste  a  próclise:  Ordeno 
se  faça  —  Requeiro  me  inscrevais  r 

Nota  II  —  Si  o  predicado  for  constituído 
de  uma  locução  verbal  com  o  segimdo  verbo 
no  infinito,  —  é  preferível  pospor  o  pronome 
ao  infinito:  Ordeno  que  venhas  VEE-me  —  Si 
pretenderes  visiTAE-m6 ...  (A  coUocação  com 
o  pronome  no  meio  da  locução  verbal  é  erró- 
nea, e  constitue  um  ^^brasileirismo''  (vicio  de 
linguagem  próprio  do  nosso  paiz) :  Ordeno 
que  venhas  ^^me"  ver . 

Excepções  —  1)  Si  entre  a  conjuncção  de 
2.^  classe  e  o  verbo  mediar  outra  oração,  que 
os  afaste  e  distanceie,  —  dá-se  então  a  énclise 
(a  distancia  ou  afastamento  fez  cessar  a  at- 
tracção) :  Poderá  fazer  crer  ao  leitor  que, 


PRÓCLISE 


99 


[durante  aquelles  dias  em  que  a  perdemos  de 
vista J  tornára-S6  Guiomar  uma  creatura  des- 
ditosa —  Macliado  de  Assis  (A  Mão  e  a  Luva, 
pag.  125).  2)  Si  a  conjuncção  de  2.^  classe 
vier  junto  a  um  infimto  impessoal^  dar-se-ha 
a  énclise:  Não  fez  mais  que  iMPOKTUNAR-me.: 

Observação  — •  Si  a  conjuncção  for  de  1.* 
classe  (additiva,  alternativa^  adversa tiva,  con- 
tinuativa,  conclusiva),  —  a  coUocação  será  fa- 
cultativa (vide  Lição  IV) . 

QuAETo  —  Quando  figurar  na  oração  um 
pronome  relativo  (que,  quem,  cujo,  onde,  o 
qual,  a  qual,  os  quaes,  as  quaes,  quanto,  etc.) : 
A  pessoa  que  me  procura  —  O  amigo  de  quem 
te  falei  —  O  filho  cujo  futuro  nos  preoccupa 
—  O  ponto  ONDE  vos  achais. 

Nota  I  —  Si  o  predicado  for  constituído 
de  dois  verbos,  dos  quaes  o  segundo  no  infinito 
impessoal,  —  é  preferível  pospor  o  pronome 
ao  segundo  verbo:  A  pessoa  que  veiu  procu- 
RAE-me  —  O  amigo  de  quem  tenciono  ealar-í^ 
(A  construcção  com  o  pronome  no  meio  (A 
pessoa  que  veiu  "me'^  procurar  —  O  amigo 
de  quem  tenciono  ^^te"  falar)  é  errónea  e  con- 
stitue  um  "brasileirismo"  (isto  é,  um  "sole- 
cismo'' próprio  das  classes  incultas  de  nosso 
paiz) . 

Nota  II  —  Si  houver  ellipse  do  pronome 
relativo,  subsistirá  a  próclise :  A  primeira  tre- 
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va  da  noitCj  que  de  minuto  para  minuto  se  en- 
grossa,  se  esfria  (1)^  se  poYÔa  (2)  —  Antonio 
F.  de  Castilho  (Anthologia  ISTacional) 

Quinto  —  Quando  o  verbo  vier  no  genm- 
dio  regido  da  preposição  em  :  Em  se  levantan- 
do Pedro  da  cama  —  Em  nos  soando  a  hora 
do  sacrif  icio . . . 

Nota  I  —  Si  ao  gerúndio  (regido  da  pre- 
posição em)  se  seguir  um  verbo  no  infinito 
impessoal^  —  é  preferivel  pospor  o  pronome 
ao  infinito:  Em  querendo  LEVANTAK-me . . .  — 
Em  desejando  ver>í6  (A  collocação  do  prono- 
me "no  meio"  é  errónea  e  constituo  um  "bra- 
sileirismo'' :  Em  querendo  "me"  levantar. . 

Nota  II  —  Si  o  gerúndio  não  vier  regido 
da  preposição  em  (3),  —  será  de  rigor  a  pos- 
posição  do  pronome  (énclise) :  Levantando-5^ 
Pedro  da  cama  (Vide  a  lição  seguinte). 

Sexto  —  Quando  figurar  na  oração  qual- 
quer das  palavras  twão^  todo^  toda,  todos^  to- 
das: Tudo  o  aborrece  —  Todos  se  levantaram 
' —  Toda  criança  se  presume  innocente. 


(1)  Que  se  esfria. 

(2)  Que  se  povoa. 

(3)  A  regência  do  gerúndio  i>ela  prei>osição  em  não  con- 
stitue  "gallicismo",  e  sim  um  archaismo  luso.  Veja-se  desta 
auctoria  "Diccionario  de  Gallicismos".  No  Brasil  essa  regên- 
cia é  inusitada  na  linguagem  familiar,  mas  de  uso  no  estylo 
grandíloquo. 
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Observação  — •  A  idéa  de  quantidade  con- 
tida nesses  pronomes,  ou  adjectivos  é  que  mo- 
tiva a  próclise. 

Nota  —  Si  o  predicado  for  "composto", 
com  o  segundo  verbo  no  infinito  impessoojl, 

—  é  preferivel  a  posposição  (énclise)  :  Tudo 
irá  ABOERECEL-o  —  Todos  deverão  levanrak-s^ 
(A  coUocação  do  pronome  "no  meio"  é  erró- 
nea (solecismo) :  Todos  deverão  "se"  levantar, 
e  constitue  vicio  de  linguagem  peculiar  do 
Brasil  (brasileirismo) . 

Sétimo  - —  Quando  figurar  na  phrase 
qualquer  das  palavras  isto^  isso^  aquillo,  este, 
esse,  aquelle,  essoutro,  aquelV outro)  :  Isto  me 
irrita  —  isso  te  prejudica  —  aquiiílo  lhe  des- 
agrada . 

Nota  I  —  A  idéa  de  logar  contida  nessas 
palavras  é  a  que  dá  motivo  á  próclise. 

Nota  II  —  Si  o  predicado  for  "composto", 
com  o  segundo  verbo  no  infinito  impessoal, 

—  é  preferivel  a  posposição:  Isto  virá  mni- 
TÁH-rne  —  Isso  irá  peejudicar-í^  (A  coUocação 
"no  meio"  é  viciosa  e  deverá  ser  evitada:  Isso 
irá  "te"  prejudicar) . 

Oitavo  —  Quando  o  verbo  for  proparo- 
xytono  (isto  é,  com  a  accentuação  tónica  na 
antepenúltima  syllaba) :  Nós  te  chamáramos 

—  Nós  o  louváramos  (a  anteposição  decorre 
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da  eustomía:  a  posposição  seria  ultradisso- 
nante) . 

Nono  —  Quando  a  oração  for  optativa 
(isto  é,  quando  encerrar  o  ^Vaticinio'^  para 
que  alguma  cousa  se  realize  ou  não,  e  antes 
d^ella  se  puder  subentender  o  verbo  desejo^ 
espero^  peço)  :  Deus  te  favoreça  —  Deus  vos^ 
guarde  —  Eaios  o  partam. 

Nota  —  Estas  orações  trazem  elliptica  a 
conjuncção  expletiva  que:  que  Deus  te  favo- 
reça. A  oração  optativa  traz  sempre  o  verbo 
no  subjunctivo., 

Decimo  - —  Quando  o  sujeito,  embora  cla- 
ro, deixar  de  vir  determinado  pelo  artigo:  me- 
ZEs  se  passaram  —  flores  a  cobriam  —  graças 
a  adornam. 

Nota  —  Si  depois  do  sujeito  não  deter- 
minado pelo  artigo  houver  uma  virgula,  — 
dá-se  a  posposição:  Mezes,  passaram-^e  (A 
pausa  determinada  pela  virgula  fez  cessar  a 
attracção:  d'alii  a  posposição). 

Decimo  primeiro  —  Quando  o  verbo  vier 
intercalado:  A  cortezia,  lhe  respondeu  elle,  é 
o  sobrescripto  —  F.  E.  Lobo  (Anthol.  Na- 
cional) —  Não  te  turbes,  lhe  disse,  pondo  nelle 
os  olhos  —  M.  Bernardes. 

Decimo  segundo  —  Quando  o  verbo  for 
essencialmente  pronominal^  —  desde  que  o  seu 
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sujeito  veiiha  expresso:  eu  me  arrependo  — • 
TTJ  te  queixas  —  nós  nos  esquecêmos. 

Nota  —  Verbo  ^^essencialmente  pronomi- 
nal"  é  o  que  se  conjuga  sempre  com  2  prono- 
mes (eu  me,  tu  te,  elle  se;  nós  nos,  vós  vos, 
elles  se) . 

Observação  —  Si  o  seu  sujeito  vier  occul- 
to,  a  collocação  será  facultativa,  escolhendo-se 
a  que  for  mais  euphonica. 

Decimo  terceteo  —  Quando  o  verbo  vier 
no  infinito  pessoal  regido  de  preposição:  Seus 
intentos  são  para  nos  matarem  e  roubarem  — 
Camões  (Lusiadas) . 

Nota  —  Si  o  infinito  for  "impessoal"  e 
vier  regido  da  preposição  a^  —  o  pronome  de- 
verá vir  depois:  Corri  a  dar-lhe  a  boa  nova 
(Vide  a  lição  seguinte) . 

Decimo  quarto  —  Quando  o  verbo  vier 
no  futuro  do  indicativo  com  o  pronome  sujeito 
elaro:  Eu  te  chamarei  — *  Vós  vos  locupleta- 
reis . 

Nota  I  —  Si  o  pronome  sujeito  vier  "oc- 
€ulto''  junto  ao  verbo  no  futuro  simples  do 
indicativo,  —  nesse  caso  o  pronome  obliquo 
(pronome  complemento)  virá  no  meio  do  ver- 
bo (tmése) :  Chamar-í^-liei  —  Ileunir-'?^05-lle- 
mos  —  Locupletar-t^os-beis  (vide  Mesóclise) . 

Nota  II  —  Em  caso  algum  se  colloca  o 
pronome  pessoal  obliquo  átono  depois  do  fu- 
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turo  simples  do  indicativo:  chamarei-^^te"  (se- 
ria nltradissonante) . 

Decimo  quioto  —  Quando  o  verbo  vier 
no  Condicional  Imperfeito  com  o  pronome  su- 
jeito claro :  Eu  te  chamaria  —  Vós  vos  locu- 

PLETAETEIS. 

Nota  I  —  Si  o  pronome  sujeito  vier  "oe- 
culto"^  —  coUoca-se  o  p.p.  obliquo  átono  no 
meio  (tmése) :  Chamar-í^-Ma  —  Reunir-^ os- 
Mamos  — '  Locupletar-i;os-liieis  (vide  Mesó- 
clise) . 

Nota  II  —  Em  caso  algum  se  pospõe  o 
p.p.  obliquo  átono  ao  condicional:  chamaria- 
"te":  seria  nltradissonante. 

2  —  Constitue  a  "próclise"  a  mais  emphá- 
tica  das  formas  syncliticas:  por  isso  o  seu 
emprego  deve  ser  o  mais  moderado  possível: 
não  se  pode  malbaratar  a  émpbase.  Consti- 
tuindo ella  a  "regra  geral"  no  francez,  no  bes- 
panbol  e  no  italiano,  —  constitue  "excepção" 
em  portuguez :  neste,  sempre  que  a  coUocação 
for  facultativa  (ou  arbitraria),  prevalecerá  a 
énclise. 

3  —  Chama-se  dupla  próclise  a  collocação 
de  2  pronomes  pessoaes  oblíquos  átonos  em 
precedência  ao  verbo :  que  lindo  quadro  se  nos 
deparou!  —  A  verdade  não  vol-a  direi.; 

4  —  Reforço  da  próclise  (Vide  Lição  VI).. 
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LIÇÃO  III 

ÉNCLISE 


1  —  Casos  líquidos  em  que  o  pronome 
pessoal  obliquo  átono  deve  vir  posposto  ao  ver- 
bo (isto  é,  enclitico) . 

São  quinze,  a  saber: 

Peimeiro  —  Quando  o  per  iodo  começa 
por  um  verbo:  PARECE-me  que  vae  chover  — 
Custa -^05  crer  que...  —  É-me  indifferente 
que  chova. 

Excepção  —  Exceptúam-se  as  locuções 
imprecativas,  verdadeiras  interjeições:  T arre- 
nego! T  es  conjuro!  (melhormente  sem  apostro- 
pho),  por  isso  que  o  pronome  se  agglutinou 
ao  verbo,  revestindo  a  forma  de  prefixo  (1) 

Exceptúa-se 


(1)  Na  palavra  semovente,  derivada  de  mover,  occorre 
phenomeno  idêntico:  o  prefixo  se  é  originário  do  pronome  i)es- 
soal  reflexivo  se.  (Vide  d'esta  auctoria  "Diecionario  de  Af- 
fixos") . 
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QUADKO  SYNÓPTICO 


(POSPOSIÇÃO  DO  PKONOME  PESSOAL  OBLIQUO 
ÁTONO) 


1)  período  iniciado  por  verbo 

2)  verbo  no  gerúndio  não  regido  de  em 

3)  verbo  no  imperativo  affirmativo  com 

[sujeito  occulto 

4)  verbo  no  infinito  impessoal  regido  da 

[preposição  w 

5)  adverbio  depois  do  verbo 

6)  pausa  depois  do  adverbio 

7)  pronome  complemento  pleonastico 

8)  locução  verbal  infinitiva  seguida  de 

[pronome,  compl.  do  infinito 

9)  orações  interrogativas  com  o  verbo 
Casos  de/  [no  infinito  impessoal 

Énclise  \   10)  infinito  impessoal  determinado  pela 
[artigo 

11)  adverbio  eis 

12)  verbo  no  infinito  impessoal,  regido 

[do  auxiliar  haver  seguido  da  pre- 
[posição  de 

13)  verbo  no  infinito  impessoal  apassiva- 

[do  pelo  se^  regido  de  outro  verbo 
[no  modo  finito 

14)  verbo  no  infinito  impessoal  em  fun- 

[ção  subjectiva  a  um  verbo  uni- 
\  [pessoal 

\  15)  verbo  isolado  entre  paréntheses. 


JSNCLIÍSE 


107 


mais  a  locnção  popular^  também  imprecativa, 
me  méllem^  mui  de  uso  em  Portugal,  encon- 
tradiça  em  Herculano  e  outros,  ao  reproduzi- 
rem o  linguajar  plebeu., 

Nota  I  —  Si  a  variação  pronominal  for 
tónica  (ou  analytica),  pode  iniciar  o  periodo: 
A  mim  taes  severidades  se  me  afiguram... 

—  Ruy  Barbosa  (Paginas  Escolhidas,  pag.  37) 

—  A  nós  parece-nos  porém. . .  —  Ernesto  Car- 
neiro Ribeiro  —  Comvosco  está  a  razão  —  Be 
ti  não  era  de  esperar  outro  procedimento. 

Observação  —  O  francez,  o  hespanhol  e 
o  italiano  admittem  o  pronome  pessoal  obli- 
quo átono  no  rosto  do  periodo:  não  o  admitte 
o  portuguez,  constituindo  esse  facto  um  de 
seus  mais  bellos  idiotismos.  Por  analogia,  e 
como  extensão  deste  caso,  alguns  auctores  pu- 
ristas evitam  iniciar  a  oração  pelo  pronome 
pessoal  obliquo  átono  (ainda  que  esta  oração 
não  seja  a  primeira  do  periodo),  sobretudo 
quando  antes  delia  se  faz  sentir  uma  pausa 
resalvada  por  virgula,  ou  outro  signal :  As  por- 
tas da  casa  do  capitulo  estavam  abertas:  Via- 
se  dentro  delia .  —  Herculano  (L.  e  N.,  pa- 
gina 283)  —  Voltando  sobre  elle  o  boi  enrai- 
vecido, ABREMESSOU-O  EOS  areS,  ESPEROU-Z/^6  a 

queda  nas  armas  —  Rebello  da  Silva  (C.  e 
Lendas)  —  Aperfeiçoavam-^^  as  aspas,  crava- 
VAM-se  pregos,  APARAFUSAVAM-se  as  rôscas  — 
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C.C.  Branco  (Antli.  Nacional)  —  Chorou^/ 

implorou,   AMESQUINH0U-S6^  EENDEU-^e  6  SUC- 

cumbiu  —  Castilho  (idem) . 

Segundo  — •  Quando  o  verbo  vier  no  ge- 
rúndio não  regido  da  preposição  em :  Ao  rom- 
per do  dia  PONDO-^os  em  marcha  .  . .  —  De  seu 
não  comparecimento  excusando-56  em  termos 
cordiaes. . . 

Nota  —  /  —  Egual  collocação  occorre  no 
bespanbol  e  no  italiano. 

Nota  II  —  Si  vier  regido  da  preposição 
em^  imp5e-se  a  próclise :  Ao  romper  do  dia  em 
nos  pondo  em  marcha  —  De  seu  não  compare- 
cimento EM  se  excusando  em  termos  cordiaes., 

Terceiro  —  Quando  o  verbo  viér  no  im- 
perativo affirmativo,  achando-se  occulto  o  seu 
sujeito:  Deus,  VALEi-me  —  Senhores,  ouvi-m^ 
—  Soldados,  vois^jm-vos  em  guarda!  (1)  - 

Excepção  —  Si  o  sujeito  vier  claro  e  an- 
teposto, —  dá-se  a  próclise  (por  attracção  do 
sujeito) :  Agora  tu,  Callíope,  me  ensina  — 
Camões  (Lusíadas,  II,  I)  —  Vós  o  encami- 
nhae,  vós  o  disponde,  vós  o  resolvei  —  Antonio 
Vieira  (apud  Agenor  Silveira). 


(1)  At6  no  franeez,  no  hespanhol  e  no  italiano  (onde  a 
próclise  constitue  a  quasi  generalidade)  com  o  imperativo  af- 
fitrrnativo  occorre  a  énclise:  Regardez-mo?  —  Sientese  usted, 
Caballero  —  Cliiamate^a  súbito  (no  hespanhol  e  no  italiano^ 
o  p.  i)essoal  obliquo  âtono  enclitico  solda-se  ao  verbo,  em  veK 
de  vir  delle  separado  por  byphen  ou  traço  de  união) . 
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Nota  —  Si  o  sujeito  vier  claro ^  mas  pos- 
posto^ subsiste  a  énclise  (a  posposição  do  su- 
jeito implica  a  posposição  do  pronome-com- 
plemento) :  Sim^  fala-me  tu  primeiro. 

Observação  —  Si  o  imperativo  for  nega- 
tivo, —  é  claro  que  occorre  a  próclise  (por 
attracção  da  palavra  com  idéa  de  negação)  : 
Não  me  atormentes  —  NiiisrcA  vos  injurieis 
—  Ninguém  me  sáia  daqui. 

QuAUTO  —  Quando  o  verbo  vier  no  infini- 
to impessoal  regido  da  preposição  a  :  Corri  a 
BAR-lhe  a  grata  nova. 

Nota  I  — •  Si  a  preposição  regente  for 
outra  que  não  a  (em,  para,  por,  de),  estando 
o  verbo  no  infinito  impessoal,  —  a  collocação 
é  facultativa :  occorre  um  typo  syntactico  equi- 
valente de  topologia  pronominal:  Tudo  fiz 
para  encontrar-íe  ou  para  te  encontrar.  (Vide 
a  lição  IV) . 

Nota  II  —  No  italiano  e  no  hespanhol 
occorre  sempre  a  énclise  com  o  verbo  no  infi- 
nito: Ho  Ponore  di  presentarw  mio  amico  il 
signor  Enrico  (Tenbo  a  honra  de  apresentar- 
vos  o  meu  amigo  sr.  Henrique)  —  Piensa 
usted  en  marcbar^^  boy  mismo?  (Pensa  o  se- 
nhor em  retirar-se  hoje  mesmo?),  —  sendo  que 
o  pronome  se  agglutina  ao  verbo,  em  vez  de 
vir-lhe  simplesmente  apposto  pelo  hyphen  (ou 
tirête). 
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Nota  III  —  Si  o  infinito  for  "pessoal'^, 
—  deverá  occorrer  a  próclise  (vide  pag.  103)  : 
Seus  intentos  são  para  nos  matarem  e  rouba- 
rem —  Camões  (Lusiadas) ,  A  razão  é  sim- 
ples: sendo  o  infinito  pessoal  uma  "flexão 
emphática'',  —  justo  é  que  coincida  com  elle 
a  próclise^  que  é  uma  "construcção  emphática". 

Quinto  —  Quando  o  adverbio  vier  depois 
DO  VERBO:  Pedro  espera-íe  amanhã  —  João 

Yiu-me  H0NTEM. 

Nota  — ^  E'  o  adverbio  a  palavra,  que  mais 
attráe  o  pronome  complemento:  para  onde 
quer  que  se  desloque,  arrasta-o  comsigo  (vide 
pag.  97).  No  caso  de  figurarem  na  phrase 
dois  advérbios  (um,  anteposto;  outro,  pospos- 
to ao  verbo),  o  pronome-complemento  acom- 
panbará  ao  que  tiver  mais  força  significativa : 
Pedro  NÃO  te  espera  amanhã  —  João  somente 
Yiu-me  hontem. 

Sexto  —  Quando  houver  uma  virgula 
(pausa)  ^  depois  do  adverbio  anteposto  ao  ver- 
bo: Aqui,  eauta-se;  alli,  dansa-S6;  acolá,  be- 
he-se. 

Nota —  A  pausa  faz  cessar  a  attracção. 

Observação  —  Sem  a  virgula  (ou  pausa) 
será  de  rigor  a  próclise:  Aqui  se  canta,  ali  se 
dansa . 

Sétimo  —  Quando  o  pronome-complemen- 
to for  pleonastico:  O  tempo  esperdicei-o;  os 
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auxilies  regeitei-05  —  Manoel  Bernardes  (apud 
Agenor  Silveira)  . 

Nota  —  Si  figurar  na  oração  qualquer 
palavra^  que  attráia  o  pronome-complemento 
(das  enumeradas  na  lição  II) ,  —  dá-se  á  pró- 
clise^ embora  seja  elle  pleonastico :  O  meu  ros- 
to NÃO  o  poderás  ver  —  M.  Bernardes  (apud 
Agenor  Silveira)  —  Essa  luz  e  esse  Evange- 
lho^ AONDE  o  levarão  os  Anjos  —  Vieira  (apud 
o  mesmo) . 

Oitavo  —  Quando  o  predicado  for  com- 
posto de  dois  verbos,  de  que  o  segundo  no 
infinito  impessoal,  —  desde  que  o  pronome 
seja  complemento  do  segundo  verbo  (no  infi- 
nito) :  Mandei  peendel-o  — •  Desejo  vibital-o 
—  Pretendemos  OBEDEGER-7/2.e. 

Nota  —  Si  o  pronome  pessoal  obliquo  for 
sujeito  do  segundo  verbo  (no  infinito ),  —  nes- 
te caso  deverá  vir  no  meio  dos  dois :  Mandei-o 
sahir  (mandei  que  elle  saMsse)  —  Fil-o  pren- 
der (fil-o  ser  preso,  fiz  que  elle  fosse  preso)  .j 

Nota  II  — ■  Si  o  pronome  pessoal  obliquo 
átono  for  complemento  do  primeiro  verbo,  — > 
neste  caso  virá  coUocado  junto  a  este,  (ou 
melhor,  no  meio  dos  dois)  :  Cumpre-Z/x^e  obe- 
decer —  Convem-m6  sahir  —  Compete-tios 
falar  (^*Lhe"  é  objecto  indirecto  de  "cumpre'^; 
^^me"  é  objecto  indirecto  de  "convém'';  "nos" 
é  objecto  indirecto  de  "compete") . 
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Nono  —  Nas  orações  interrogativas  com 
o  verbo  no  infinito  impessoal:  Por  que  ogcul- 
TAK-í^  a  verdade?  —  Como  coN^nENCEL-o  do 
contrario  ?  —  Para  que  desanimal-o  ?  —  Onde 

ENCONTKAR-t^OS  ? 

Nota  —  Este  caso  é  uma  extensão''  do 
4."  Caso  (Vide  pag.  109). 

Decimo  —  Quando  o  infinito  viér  deter- 
minado pelo  artigo:  o  aventueae-56  na  vida 

—  o  DEFENDER-Se  doS  ÍnÍmÍgOS  —  Ao  DESGEK- 

BAR-S6  o  panno  —  Ao  ERGUER-me  do  leito. 

Decimo  primeiro  —  Quando  figurar  na 
phrase  o  adverbio  eis  (que  resultou  da  immo- 
bilização  do  verbo  heis  (haver)  :  Eis-me  aqui 

—  'Em-nos  a  postos  —  Eis-t^os  em  causa  — 
EIL-O  lá. 

Decimo  segundo  —  Quando  o  verbo  vier 
no  infinito  impessoal  regido  do  verbo  auxiliar 
haver  seguido  da  preposição  de:  Hei  de  inter- 
pellal-o  —  Haverá  de  pagar-me  —  Haveria 
de  yex-me  —  Havia  de  chamar-íe. 

Decimo  terceiro  — ■  Quando  o  verbo  vier 
no  infinito  impessoal  apassivado  pelo  prono- 
me se,  regido  de  outro  verbo  no  modo  finito: 
Deve  DIZER-SE  a  verdade  (a  verdade  deve  ser 
dita)  —  Podem  occultar-se  as  provas  (As 
provas  podem  ser  occultadas) . 

Nota  —  A  construcção  com  o  pronome 
"no  meio"  (Deve- 'se''  dizer  a  verdade  —  Po- 
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dem-"se''  occultar  as  provas),  comquanto  não 
seja  incorrecta,  é  menos  boa.; 

Decimo  qtjaeto  —  Quando  o  verbo  vier 
no  infinito  impessoal  seguido  de  um  pronome 
complemento  (objecto  directo,  ou  indirecto), 

—  desde  que  esse  infinito  seja  sujeito  de  um 
verbo  unipessoal  (1)  :  Custa-me  veil-o  (Vel-o 
custa-me;  o  infinito  "ver"  é  sujeito  do  verbo 
unipessoal  "custa",  "o"  é  obj.  dir.  ;de  ver^ 
"me"  (a  mim)  é  obj.  indirecto  de  "custa") 

—  Basta-me  ouvel-o  (Ouvil-o  basta-me;  o  in- 
finito "ouvir"  é  sujeito  de  "basta",  verbo  uni- 
pessoal; "o"  é  objecto  directo  de  "ouvir";  "me" 
(a  mim;  a  preposição  acha-se  implícita)  é 
objecto  indirecto  de  "basta")  —  Apraz-me 
soBmB.-lhe  (Sorrir-lhe  apraz-me;  o  infinito 
"sorrir"  é  sujeito  de  "apraz",  verbo  unipes- 
soal; "lhe"  (a  elle)  é  objecto  indirecto  de  "sor- 
rir"; "me"  é  objecto  indirecto  de  "apraz") . 

Decimo  quinto  —  Q^^^do  o  verbo,  isola- 
do, vier  entre  paréntheses:  O  Banco  (diz-5^) 
está  na  imminencia  de  fechar  as  portas  —  As 
forças  (íala-se)  estão  de  promptidão  —  A 
situação  (jjúga-se)  é  das  mais  criticas. 

2  —  Chama-se  dupla  éncUse  a  posposição 

(1)  Verbo  unipessoal  (que  não  deve  confundir-se  com 
verbo  impessoal)  é  o  que  sô  se  conjuga  em  "uma  pessoa"  (a 
terceira  do  singular),  tendo  por  sujeito,  ou  um  infinito  (Urge 
luctar)^  ou  uma  oração  (Convém  qu^  estudes),  (Vide  d*esta 
auctoria  "Syntaxe  de  Regência"). 

S.  de  C.^  —  8 
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ao  verbo  de  dois  pronomes  pessoaes  oblíquos 
átonos  em  funcção  de  complementos  (um,  ob- 
jecto directo;  outro,  objecto  indirecto)  :  Depa- 
YovL-se-nos  bello  espectáculo  —  O  facto  não  sei 
si  devo  contar4/^^-o  —  ^e^ccaxa-se-lhe  o  pranto 

—  Entibióu-s^-Z/^e  o  espirito  —  Aggravára-S6- 
me  a  saúde. 

Nota  I  —  Si  o  verbo  for  pronominal,  o 
pronome  objectivo  directo  precede  ao  indirecto 
(como  do  primeiro  exemplo  supra) .  Si  não^ 
o  pronome  objectivo  indirecto  precede  ao  di- 
recto (como  do  segundo  exemplo  supra) . 

Nota  II  —  Os  pronomes  me^  te^  lhe^  nos. 
vos  podem  combinar-se  aos  pronomes  a^  os, 
as^  d 'onde  as  formas  binarias  m'o  (1),  m-a, 
m'os,  m'as,  —  t'o,  t'a,  t'os,  t^as  —  Ih 'o,  lh'ay 
lli'os,  lli'as,  —  nol-o  (2),  nol-a,  nol-os,  nol-as, 

—  vol-o,  vol-a,  vol-03,  vol-as .  Só  não  é  pos- 
sível o  concurso  successivo  das  encliticas  se  o, 
se  a,  bem  como  não  é  possível  a  sua  combi- 
nação binaria  s'o,  s'a.  Veja-se  "Syntaxe  de 
Regência",  desta  auctoria,  pags.  54,  55  e  152. 

3  —  Constitue  a  énclise  a  mais  lógica  e 
a  mais  natural  das  collocaçÕes  do  pronome 
pessoal  obliquo  átono,  porque: 

a)  sendo  esses  pronomes  "palavras  sem 


(1)  o  apôstropho  assignala  a  elisão  do  e, 

(2)  0  1  resultou  da  permuta  do  s,  por  euphonia,  por  at- 
tracgão  do  l  do  pronome  archaico  lo,  la. 
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accentuação  própria"  (isto  é,  palavras  encli- 
ticas),  palavras  que  participam  da  accentua- 
ção de  outra  (o  verbo),  á  qual  se  acostam 
(d 'onde  o  emprego  do  hyplien  ou  traço  de 
união),  —  deveriam  vir  invariavelmente  pos- 
postos ao  verbo,  si  a  eupbonia,  a  eustomia,  a 
émphase  e  outras  causas  não  os  solicitassem 
para  antes  (em  certos  casos)  ; 

b)  sendo  esses  pronomes  os  complementos 
do  verbo  (objecto  directo,  ou  indirecto),  — •  o 
seu  logar  naturalmente  indicado  é  tomar  po- 
sição logo  após  o  verbo  (e  não  antes  deste) 

Do  exposto  conclue-se:  Sempre  que  não 
militem  factores  imperativos,  que  os  attráiam 
para  antes  do  verbo  (e  que  já  foram  expos- 
tos), —  deve  preferir-se  coUocal-os  depois.^ 
Em  outros  termos:  Sempre  que  a  coUocação 
for  "facultativa",  —  deve  preferir-se  a  éncli- 
se  á  próclise. 

Não  obstante  a  próclise  constitue  a  quasi- 
generalidade  no  francez,  no  bespanbol  e  no 
italiano.  Por  que?  No  francez  (lingua  essen- 
cialmente analytica),  mais  do  que  em  qualquer 
outra  impunha-se  a  posposição  do  pronome 
complemento  ao  verbo,  isto  é,  a  énclise.  Acon- 
tece, porem,  que  em  muitos  casos  a  posposição 
do  pronome-complemento  tornaria  o  verbo  — 
vocábulo  proparoxytono ;  ora,  a  lingua  fran- 
ceza  não  admitte  vocábulos  proparoxytonos: 
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d^alii  a  próclise.  Só  com  o  verbo  no  impera- 
tivo affirmativo  occorre  a  énclise  ( regar  dez- 
le) :  o  pronome-complemento,  porém,  não  par- 
ticipa da  accentuação  do  verbo,  não  é  uma 
palavra  enclitica:  pronuncia-se  claro,  distin- 
cto,  autónomo. 

No  liespanhol  e  no  italiano  occorre  a  én- 
clise sómente  quando  o  verbo  viér  no  infinito, 
no  gerúndio,  ou  no  imperativo  affirmativo  (3 
casos  únicos)  (1) :  para  todos  os  demais  casos 
vigóra  a  próclise.  A  énclise  com  o  infinito 
transitivo  provem  da  "analogia"  com  os  ver- 
bos pronominaes  ou  reflexivos,  cujo  infinito  ou 
cuja  enunciação  absoluta  é  sempre  enclitica; 
a  énclise  com  o  imperativo  provem  da  inflexão 
característica  d^aquelle  modo;  a  énclise  com 
o  gerúndio  e  com  o  participio  presente  pro- 
vem de  sua  "analogia'^  com  o  infinito,  —  este 
como  aquelles  "fórmas  nominaes  do  verbo'\, 
Vigora  a  próclise  no  liespanhol  para  os  demais 
casos  por  ser  uma  coUocação  emphatica^  e 
porque  a  lingua  bespanhola  é,  incontestavel- 
mente, a  mais  empbatica  das  linguas  români- 
cas. Vigora  no  italiano,  porque  a  posposição 
do  pronome  corresponde  a  um  ensurdecimento 
ou  abaixamento  da  voz  incompatível  com  o  seu 

(1)  Ha  mais  3  casos  úe  énclise  no  liespanhol,  porém  fa- 
cultativos, em  que  aquella  se  alterna  com  a  próclise  (typos 
syntacticos  equivalentes).  Vide  "Grammaire  Espagnole"  de  P. 
Hernandez,  7>  edi<;ão,  pag.  147. 
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génio  prosódico :  a  lingua  italiana  faz  questão 
de  ferir  sonantemente  os  finaes  de  phrase  e 
de  abrir  muito  as  vogaes  desinenciaes . 

4  —  Imprcúticabilidade  da  éncUse  — 
impraticável  a  énclise: 

a)  junto  ao  participio  passado:  em  caso 
algum  se  pospõe  o  p .  p .  obliquo  átono  ao  par- 
ticipio passado:  Eu  lhe  havia  dito  ou  eu  ha- 
Yiã4he  dito  (1) .  Nunca  jamais  Eu  havia  di- 
to-^nhe". 

Nota  —  No  caso  de  o  periodo  ser  iniciado 
por  um  adjectivo  participai,  a  que  se  siga 
pronome-complemento,  —  este  revestirá  a  for- 
ma tónica  ou  analytica:  Dietas  a  elle  estas  pa- 
lavras (e  não  Dictas-"lhe'^  estas  palavras) . 

b)  junto  ao  futuro  simples  do  indicativo: 
em  caso  algum  se  pospõe  o  p.p.  obliquo  átono 
ao  futuro  imperfeito:  DiY-lhe-hei  a  verdade 
ou  EU  lhe  direi  a  verdade.  Nunca  jamais  Eu 
direi-"  lhe". 

c)  junto  ao  verbo  no  condicional  simples : 
em  caso  algum  se  pospõe  o  p.p.  obliquo  átono 
ao  condicional  simples:  Dir-Zi^^-hia  a  verdade 
ou  EU  lhe  diria  a  verdade.,  Nunca  jamais  Eu 
diria-"lhe",., 

(1)  A  omissão  do  hyphen,  em  que  se  comprazem  alguns 
escriptores  relaxados  (eu  havia  lhe  dito),  constitue  grave  at- 
tentado  prosódico,  de  que  resultaria  perder  o  pronome  comple- 
mento o  seu  caracter  de  palavra  enclitica  (isto  é,  de  palavra 
sem  accentuação  própria) . 
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5  —  Sempre  que  o  predicado  for  composto 
de  dois  verbos,  dos  quaes  o  segundo  no  infi- 
nito, —  é  preferivel  praticar  a  énclise  (ainda 
que  na  phrase  figure  qualquer  elemento  de- 
terminante da  próclise),  desde  que  o  pronome 
seja  complemento  do  segundo  verho:  Não  de- 
sejo EETiEAE-we  (a  fórma  Não  me  desejo 
retirar,  embora  correcta,  é  menos  bôa:  occor- 
re  um  "typo  syntactico  equivalente") .  _E' 
incorrecta,  não  constituindo  typo  syntactico 
equivalente,  a  fórma  Não  desejo  "me"  retirar. 
Similliantemente :  Em  querendo  Pedro  keti- 
BAR-se  por  EM  se  querendo  Pedro  retirar.  E' 
incorrecta  a  coUocação  no  meio  (brasileiris- 
mo) :  Em  querendo  Pedro  "se"  retirar. 

Nota  —  Si,  porém,  o  pronome,  em  vez  de 
complemento,  for  o  sujeito  do  segundo  verbo 
(no  infinito),  —  deverá  então  vir  coUocado 
■antes  d 'esse  segundo  verbo,  ou  melhor,  no  meio 
dos  dois:  Mandei-o  sahir  (Mandei  que  elle  sa- 
Msse)  —  Pil-o  entrar  (fiz  que  elle  entrasse) . 

LIÇÃO  IV 

COLLOCAÇÃO  FAOUIjTATIVA 

1  —  A  coUocação  diz-se  "facultativa" 
quando  é  indifferente  antepor,  ou  pospor  o 
pronome  pessoal  obliquo  átono  ao  verbo.  Tal 
se  dá: 

a)  quando  figurar  na  pbrase  uma  conjun- 
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cção  de  1/  classe  ou  coordenatiya  (additiva^ 
alternativa,  adversativa,  continuativa,  conclu- 
siva) :  E  o  guia  sumiu-S6  (ou  se  sumiu)  — 
Quer  me  creias  ou  não  (ou  quer  creias-me  ou 
não) —  Todavia  os  factos  precipitaram-^^  (ou 
se  precipitaram)  —  Entretanto  as  horas  se 
succediam  (ou  succediam-^e)  —  Por  conse- 
quência te  espero  (ou  espero-í6) . 

Resteicções  :  —  A)  Si  a  conjuncção  de 
1.^  classe  encerrar  idéa  de  negação^  —  será  de 
rigor  a  próclise:  Nem  Pedro  nem  Mário  se 
verá  eleito. 

B)  Si  a  conjuncção  de  1.^  classe  for  ori- 
ginária de  um  adverbio^  —  será  preferível  a 
próclise:  Também  me  constou  que. . .  Oka  me 
reprehende  ora  me  desculpa; 

C)  Si  depois  da  conjuncção  de  1.*  classe 
houver  pausa  resalvada  por  virgula,  —  dar- 
se-lia  a  énclise:  As  horas,  entretanto^,  succe- 
ámm-se; 

D)  quando  o  verbo  vier  no  infinito  im- 
pessoal regido  de  qualquer  preposição  (exce- 
pto a)  :  Tudo  fiz  por  encontrar-te  (ou  por  te 
encontrar)  —  Desistiu  de  persegidr-me  (ou 
de  me  perseguir)  —  Tudo  fiz  para  salvar-te 
(ou  para  te  salvar),.,, 

Nota  I  —  mais  auctorizada,  mais  ge- 
neralizada e  muito  mais  elegante  a  posposição 
(énclise) . 
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Nota  II  —  Com  a  preposição  a  é  de  rigor 
a  énclise:  Corri  a  salval-o  —  Renunciou  a  per- 
seguir-me  —  EUes  propendiam  a  amar-se. 

Nota  III  —  Si  o  infinito  for  ^^pessoaP^ 

—  será  de  rigor  a  próclise  (como  já  vimos  na 
Lição  II,  pag.  103). 

B)  quando  não  figurar  na  phrase  nenhum 
factor  determinante  da  próclise  (dos  enume- 
rados na  Lição  II)  ; 

F)  quando  não  figurar  na  phrase  nenhum 
factor  determinante  da  énclise  (dos  enumera- 
dos na  Lição  III) ; 

G)  quando  o  verbo  for  ^^essencialmente 
pronominar'  e  o  seu  pronome  sujeito  vier  oc- 
culto:  De  ti  queixo-me  (ou  de  ti  me  queixo) 
• —  De  tal  negocio  arrependi-me  (ou  me  arre- 
pendi). 

Nota  —  Si  o  pronome  sujeito  vier  claro, 

—  dar-se-ha  a  próclise  como  já  vimos  (pagi- 
na 102) . 

Observação  —  Não  olvidar^  porém,  que, 
sempre  que  a  coUocação  for  "facultativa'^ 

—  deve  preferir-se  a  énclise,  pelas  razões  já 
adduzidas,  a  saber: 

a)  sendo  o  pronome  pessoal  obliquo  átono 
uma  palavra  "sem  accentuação  própria",  —  o 
seu  logar  natural,  como  palavra  enclitica,  é 
depois  do  verbo  (e  não  antes)  ; 

b)  sendo  o  pronome  pessoal  obliquo  átono 
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"complemento  do  verbo"  (objecto  directo,  ou 
indirecto),  —  o  seu  logar  natural  é  também 
depois  do  verbo  (e  não  antes).., 


QUADRO  SYNÓPTICO 


CoUocação 
facultativa 


conjimcção  de  1.^  classe 

(additiva,  alternativa,  adversati- 
va,  continuativa,  conclusiva) 

infinito  impessoal  regido  de  qualquer  pre- 
posição (excepto  a) 

verbo  essencialmente  pronominal  com  pro- 
nome-sujeito  occulto 

ausência  de  qualquer  factor 

determinante  da  próclise 

ausência  de  qualquer  factor 

determinante  da  énclise 


LIÇÃO  V 

MESÓOLISE 


1  —  Ha  quatro  casos  de  mesóclise: 

a)  no  corpo  do  verbo  (tmése)  ; 

b)  no  meio  do  tempo  composto; 

c)  no  meio  da  locução  verbal ; 
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d)  entre  dois  verbos  distinctos  com  regên- 
cia differente^., 

2  —  No  corpo  do  verbo  (tmése)  : 

a)  quando  este  vier  no  futuro  do  indica^ 
tivo,  desde  que: 

—  o  seu  sujeito  venha  occulto; 

—  não  figure  na  phrase  nenhum  elemen- 
to, que  force  á  próclise:  Amar-íe-bei  —  Ver- 
í^o^-bemos  —  Ter-me-ba  cbamado. 

Nota  I  —  Si  o  pronome  sujeito  vier  claro, 
occorrerá  a  próclise :  Eu  te  amarei  —  Nós  nos 
veremos  —  Elle  me  terá  cbamado., 

Nota  II  —  Si  figurar  na  pbrase  qualquer 
'^factor  de  próclise''  (dos  enumerádos  na  Li- 
ção II),  —  dar-se-ba  esta,  e  não  a  mesóclise: 
Não  te  amarei  —  Logo  nos  veremos  —  Elle 
QUE  me  terá  cbamado. 

Observação  —  Em  caso  algum  se  pospõe 
o  pronome  pessoal  obliquo  átono  ao  verbo  no 
futuro  simples  do  indicativo:  Amarei-" te"  — 
Veremos-" nos",.  Seria  ultradissonante . 

b)  quando  o  verbo  vier  no  condicional^ 
desde  que: 

—  o  seu  sujeito  venba  occulto; 
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QUADKO  SYNÓPTICO 

(IlSTTEElPOSIÇÃO  DO  PKONOMÍI  PESSOAL  OBLIQUO 
ÁTOKO) 

Íl)  Futuro  do  Indicativo: 
amar-#e-hei. 
2)  Modo  Condicional: 
amar-^e-hia. 

3)  no  meio  do  tempo  composto:  havia-me 
chamado . 

Pasos  I 

entre  verbo  no  modo  finito 
e  outro  no  modo  infinito,  — 
quando  o  pronome  for  su- 
jeito do  segundo:  mandei-o 
sahir. 

entre  verbo  no  modo  finito 
e  o  participio  presente:  vou- 
me  arrastando. 


6)  entre  dois  verbos  distinctos  com  regência 
differente,  quando  o  pronome  for  objecto 
\      indirecto  do  primeiro:  compete-me  luctar. 

\ 

—  não  figure  na  plarase  nenhum  elemento^ 
que  force  á  próclise:  Amar-íe-Ma  —  Yer-nos- 
hianios  —  Ter-me-hia  chamado. 


de 
Jilesó- 
clise 


no  meio 
da  locução 
verbal 


4) 


5) 
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Nota  I  —  Si  o  pronome  sujeito  vier  claro, 
occorrerá  a  próclise:  eu  te  amaria  —  nós  nos 
veriamos  —  eliíe  me  teria  chamado. 

Nota  II  —  Si  figurar  na  pkrase  qualquer 
factor  de  próclise'^  (dos  enumerados  na  Li- 
ção II)  y  —  dar-se-lia  esta,  e  não  a  mesóclise: 
NÃO  te  amaria  —  ceetamente  nos  veriamos 
< —  Elie,  QUE  me  teria  chamado. 

Observação  — •  Em  caso  algimi  se  pospõe 
o  p.p.  obliquo  átono  ao  verbo  no  condicional: 
Amariamos-^^te"  —  Veriamos-"  nos''  —  Teria- 
^^me''  chamado.   Seria  ultradissonante . 

3  —  Dupla  tmése  —  E'  a  interposição  de 
2  pronomes-complementos  ao  futuro  do  indi- 
cativo, ou  ao  condicional  imperfeito:  Seguir- 
se-me-ha  uma  morte  bem  assombrada  —  Vieira 
(Arte  de  Furtar,  pag.  315)  —  Partir-56-we- 
hia  o  coração. 

4  —  Origem  da  tmése  —  O  futuro  simples 
do  indicativo  e  o  condicional  imperfeito  eram, 
a  principio,  tempos  morphologicomente  com- 
postos: resultaram  de  uma  transposição  (anás- 
trophe),  em  que  o  infinito  impessoal  passou 
a  occupar  o  principio,  e  o  verbo  auxiliar  haver, 
o  fim.  Para  melhor  elucidação  figuraremos 
o  verbo  acompanhado  de  um  pronome-comple- 
mento : 

Futuro  —  Amar-te  hêide  por  (eu)  heide 
amar-te  —  amar-me  hásde  por  (tu)  hásde 
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amar-me  —  amar-te  Mde  por  (elle)  háde 
amar-te;  amar-te  Mmosde  (1)  por  (nós)  hê- 
mosde  amar-te;  amar-me  hêisde  (2)  por  (vós) 
hêisde  amar-me;  amar-te  Mode  por  (elles) 
Mode  amar-te. 

Condicional  —  Amar-te  Made  por  (eu) 
Made  amar-te;  amar-me  Masde  por  (tu)  Mas- 
de  amar-me;  amar-me  Made  por  (elle)  Made 
amar-me;  amar-te  Mamosde  por  (nós)  Ma- 
mosde  amar-te;  amar-me  Meisde  por  (vós) 
Meisde  amar-me;  amar-te  Mamde,  por  (elles) 
Mamde  amar-te. 

Nota  —  Hia,  Mas,  Ma ;  Mamos,  Meis,  Mam 
são  contracção  de  havia,  havias,  havia ;  havía- 
mos, havieis,  haviam, 

Occupando  a  preposição  de  o  extremo  do 
tempo  composto  ou  locução  verbal,  e  sendo, 
alem  d 'isso,  enclitica  ao  auxiliar  haver  (de 
cuja  accentuação  participa  a  ponto  de  sol- 
dar-se-lhe  agglutinada),  —  era  infallivel  o  en- 
surdecimento .  Do  ensurdecimento  adveiu  a 
obliteração  da  preposição.  Em  consequência 
aquelles  tempos  passaram  a  conjugar-se: 
Amar-te-hei,  amar-me-has,  amar-te-ha;  amar- 
te-hemos,  amar-me-heis,  amar-te-hão ;  amar-te- 


(1)  Contracção  de  havemos.  O  ãe  é  enclitico.  Proniincia- 
se  hémosde  (como  si  fora  um  sõ  vocábulo  proparoxytono) . 

(2)  Contracção  de  haveis. 
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Ma,  amar-me-Mas,  amar-te-hia ;  amar-te-Ma-' 
mos,  amar-me-liieis,  amar-te-liiam . 

Posteriormente  o  verbo  auxiliar  ligou-se 
por  un  hyphen  (traço  de  união  ou  tirete)  ao 
infinito,  —  d 'onde  as  formas  actuaes,  sempre 
que  o  pronome-complemento  viér  interposto. 

Nota  I  —  A  graphia  com  alem  de  re- 
viver a  contribuição  do  auxiliar  haver  na  con- 
stituição d 'esses  tempos,  identifica  melhor  a 
sua  enunciação  primitiva. 

Nota  II  —  Em  attenção  a  esse  facto,  os 
grammaticos  consideram  o  futuro  simples  do 
indicativo  e  o  condicional  imperfeito  como 
tempos  derivados  do  infinito''.  São,  na  ver- 
dade, tempos  irmãos. 

Observação  —  Aos  que  desconhecem  a 
origem  da  tmése  nos  tempos  preindicados,  — 
a  mesóclise  afigura-se  uma  operação  violenta 
e  rebarbativa:  dá  a  impressão  de  que  o  verbo 
foi  rachado  ao  meio  para  enxertar-se-lhe,  á 
guisa  de  cunha  mettida  á  força,  a  variação 
pronominal  átona!  Mais  de  um  extrangeiro 
nos  communicou  sua  péssima  impressão,  ba- 
seada nesse  falso  e  erróneo  conceito! 

5  —  No  meio  do  tempo  composto .  Exem- 
plos: Tinha-me  dito  —  Havia-W6  falado  — 
Terího4he  escripto.  (E'  grave  erro  omittir  o 
hyphen  entre  o  auxiliar  e  o  participio  passado : 
Tinha  me  dito) . 
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Nota  —  Si  figurar  na  phrase  qualquer 
dos  factores  da  próclise  já  enunciados,  — •  dar- 
se-ha  esta:  Não  tinha  dito  —  Coisttinua- 
MENTE  lhe  tenho  escripto  —  Paea  que  tudo 
o  houvesse  impressionado. 

Observação  —  Em  caso  algum  se  pospõe 
o  pronome  pessoal  obliquo  átono  ao  participio 
passado :  tenho  dito-^^lhe'^  —  havia  escripto- 
^^me".  E'  permittido,  porém,  sendo  perfeita- 
mente correcto,  pospor-lhe  a  variação  prono- 
minal tónica:  havia  escripto  a  mim  —  tenho 
dito  a  ti.  No  italiano  occorre  a  énclise  do 
pronome  pessoal  obliquo  ao  participio  passa- 
do, ao  qual  se  incorpora  (vide  pag.  92). 

6  —  No  meio  da  locução  verbal.  Dois 
cas-os : 

Primeiro  —  Entre  o  verbo  no  modo  finito 
e  outro  no  modo  infinito,  quando  o  pronome 
pessoal  obliquo  átono  for  sujeito  do  segundo 
verbo:  Mandei-o  sahir  (mandei  que  elle  sa- 
hisse)  —  Fil-o  entrar  (fiz  que  elle  entrasse) 

—  Ornfiu-nos  dizer  (ouviu  que  nós  dizíamos) 

Segundo  —  Entre  o  verbo  no  modo  finito 
e  o  participio  presente,  quando  aquelle  for  o 
verbo  ir^  vir,  andar,  estar  (isto  é,  quando 
occorrer  uma  conjugação  periphrastica  fre- 
quentativa'')  :  O  sol  ia-56  pondo  —  Vou-me 
refazendo  do  susto  —  Elle  estava-5e  deleitando 

—  Andavas-m6  enganando  —  Camões. 
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Nota  —  Si  entre  o  primeiro  e  o  segundo 
verbo  mediar  mna  locução  intercalada  entre 
virgulas,  —  o  pronome  se  posporá  ao  segundo 
verbo:  E  vem,  pé  ante  pé,  approximando-se 
dos  dois  —  Garrett  —  Andavam,  as  vezes,  f  e- 
rindo-se  —  Francisco  de  Moraes. 

7  —  Entre  dois  verbos  distinctos  com  re- 
gência differente  (dos  quaes  o  segundo  no 
infinito  impessoal),  quando  o  pronome  pessoal 
obliquo  átono  for  objecto  indirecto  do  primei- 
ro verbo:  Compete-m^  luctar  —  Cumpve-lhe 
estudar  —  Convém- ws  sabir. 

Nota  —  ^^Me"  (a  mim)  é  objecto  indirecto 
de  ^^compete^';  "Ibe^  (a  elle)  é  objecto  indi- 
recto de  cumpre";  "nos"  (a  nós)  é  objecto 
indirecto  de  "convém".  Quanto  aos  infinitos 
luctar,  estudar,  sahir,  são  sujeitos,  respectiva- 
mente, dos  verbos  unipessoaes  compete^  cum- 
pre, convém. 

8  —  MesócUse  archaica  —  Entre  o  verbo 
haver  e  o  infinito  regido  de  preposição:  Mas 
hei-se  de  experimentar  —  Camões  (apud  Can- 
dido de  Figueiredo)  —  Eu  hei-te  de  falar 
claro  —  Idem  (ibidem)  —  Ha-nos  de  servir 
no  rio,  hsi-nos  de  servir  nas  nuvens,  hs^-nos  de 
servir  na  terra  —  Vieira  (apud  Agenor  Sil- 
veira) . 

9  — 1 1mpraticahilidade  da  mesócUse  —  E^ 
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impraticável  a  mesóclise,  constituindo  o  seu 
emprego  verdadeiro  barbarismo: 

a)  entre  o  gerúndio  e  o  infinito:  Em  que- 
rendo Pedro  ^^se''  levantar  Diga-se:  Em  se 
querendo  levantar  ou  Em  querendo  levan- 

b)  entre  o  verbo  no  modo  finito  e  o  verbo 
no  modo  infinito,  quando  o  pronome  for  com- 
plemento do  segundo:  Não  vás  "me"  compro- 
metter.  Diga-se:  Não  me  vás  compromettex 
ou  Não  vás  coMPKOMETTER-m^  —  Aqui  devo 
"'te''  esperar.  Diga-se:  Aqui  te  devo  esperar 
ou  Aqui  devo  espeeae-í6  —  Ordeno  que  venbas 
"me''  ver.  Diga-se:  Ordeno  que  me  venhas 
ver,  ou  Ordeno  que  venhas  YEU-me  —  A  pes- 
soa que  veiu  "me"  procurar.  Diga-se:  Que  me 
veiu  procurar  ou  Que  veiu  mocvnAR-me  — 
Todos  deverão  "se"  levantar.  Diga-se:  Todos 
se  deverão  levantar  ou  Todos  deverão  levaist- 

TAR-Se. 

Nota  I  —  Si  o  pronome,  em  vez  de  ser 
complemento  do  segundo  verbo,  o  for  do  pri- 
meiro, —  nesse  caso  virá  collocado  junto  ao 
primeiro,  isto  é,  nesse  caso  persistirá  a  mesó- 
clise:  Cumpre-Z/^e  obedecer  (obedecer  cumpre 
a  elle;  lhe  é  objecto  indirecto  de  cumpre;  obe- 
decer é  sujeito  de  cumpre)  —  Permittiu-^^^os 
sahir  —  Pacultou-m^  entrar  . 

S.  de  C.  —  9 
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Nota  II  —  Si  o  pronome  for  sujeito  do 
segundo  verbo,  nesse  caso  virá  antes  d 'esse 
segundo  verbo,  isto  é,  no  meio  dos  dois :  Man- 
àou-me  saMr  (mandou  que  eu  saMsse)  —  Fil-o 
entrar  (fiz  que  eMe  entrasse) . 

LIÇÃO  VI 

REFORÇO  DA  PRÓCLISE 

1  —  Beforço  da  Próclise  é  a  anteposição 
do  pronome  pessoal  obliquo  átono  não  só  ao 
verbo,  como  a  outra  ou  a  outras  palavras,  que 
precedam  ao  verbo.  E'  um  idiotismo  arcbai- 
co.  Subsiste  ainda  quando  com  a  partícula 
não  concorre  outro  elemento  determinante  da 
próclise  (conjuncção  de  2.^  classe,  adverbio, 
pronome  relativo,  etc . )  :  Si  me  não  falha  a 
memoria  (vide  Lição  VII) . 

2  —  Quatro  são  os  casos  de  reforço  da 
próclise : 

a)  o  pronome  precede  ao  verbo  e  ao  su- 
jeito: Já  lhe  eu  perdoára  tudo  —  Antonio 
Vieira  (Arte  de  Furtar,  pag.  40)  —  As  cou- 
sas que  lhe  o  tempo  off erecia  —  Camões  (Lu- 
síadas, 7,  45)  —  A  quem  se  o  rei  mostrou 
sincero  amigo  —  Idem  (Ibidem,  2,  14)  —  Esta 
bora  em  que  vos  eu  vejo  —  Fernão  Mendes 
Pinto  (Peregrinação,  capit.  62)  —  Como  o 
elles  falam  —  João  de  Lucena  (Excerptos, 
pag,  6); 
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b)  O  pronome  precede  ao  verbo  e  ao  ad- 
verbio :  Para  se  aqui  deter  não  vê  razão  —  Ca- 
mões (Lnsiadas,  1,  44)  —  O  Capitão  que  já 
lhe  então  convinha  —  Idem  (Ibidem,  1,  95) 

' —  Ainda  que  lhe  agora  jure  o  contrario  — 
Antonio  Fexreira  (Anthologia  Nacional,  7;'' 
edição,  pag.  317)  —  Como  se  (conjuncção 
condicional)  (1) ;  não  confundir  com  o  prono- 
me se)  o  sempre  conhecera  —  Idem  (Ibidem) 
' —  Certos  segredos  que  lhes  ali  ensinam  — 
João  de  Lucena  (Excerptos,  pag.  18  ; 

c)  o  pronome  precede  ao  verbo,  ao  sujeito 
e  ao  adverbio:  Mas  se  Wo  o  regimento  não 
consente  —  CainÕes  (Lusíadas,  2,  87)  —  Bas- 
tavam poucas  regras,  se  as  eu  aqui  puzera  — 
João  de  Lucena  (Excerptos,  pag.  4)  —  Si  vos 
Deus  bem  ajudar  —  Garcia  de  Rezende  (Ex- 
cerptos, pag.  174)  ; 

d)  o  pronome  precede  ao  verbo,  ao  sujeito 
e  ao  objecto  directo:  Se  me  isto  o  céo  concede 

—  Camões  (Lusíadas)  . 

Nota  —  Poderíamos  figurar  um  5;'  caso: 
a  precedência  do  pronome  ao  verbo,  ao  sujeito, 
ao  objecto  directo  e  ao  adverbio,  —  caso  em 
que  o  pronome  ^^saltaria"  por  sobre  quatro 
palavras:  Se  me  isto  o  céo  não  concede  —  ou 

—  Se  me  isto  o  céo  bem  concede. 


(1)  A  graphia  com  i,  alem  de  mais  couforme  fi  etymolo- 
gia,  tem  a  vantagem  de  obstar  á  confusão  com  o  pronome. 
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Observação  —  Ao  meu  parecer  o  reforço 
da  próclise  constitue  em  portuguez  o  caso 
mais  violento  de  deslocação  topologica:  nos 
terceiro  e  quarto  casos  apontados  géra  quasi 
um  traumatismo  phraseologico  (si  é  licito  usar 
de  similhante  expressão),  porquanto  a  phrase 
se  torna  tão  obscura  que  o  leitor  se  vê  na  con- 
tingência de  parar,  de  fazer  mentalmente  a 
ordem  directa  para,  só  então,  apprehender-lhe 
o  sentido.  Creação  artificiosa  dos  poetas  qui- 
nhentistas (a  isso  impellidos  pelas  injuncções 
do  rytlimo  e  da  métrica),  fácil  foi  a  sua 
transplantação  para  a  prosa.  Alem  do  grande 
prejuízo  que  traz  á  clareza,  accresce  o  seguinte: 

Não  se  compadece  com  a  natureza  do  pro- 
nome pessoal  obliquo  átono  (palavra  sem  ac- 
centuação  própria,  isto  é,  palavra  enclitica; 
palavra  satéllite  do  verbo,  destinada  a  gravitar 
em  torno  do  verbo)  operar  na  pbrase  tão  vio- 
lentas cabriolas  ou  cambalhotas,  apartando-se 
da  palavra,  para  a  qual  propende  natural- 
mente a  juxtapor-se. 

Não  é,  pois,  de  admirar  haja  tal  processo 
de  construcção  cahido  em  desuetude,  subsis- 
tindo unicamente  com  a  partícula  não  junta 
a  outro  elemento  favorável  á  próclise:  Si  me 
NÃO  falha  a  memoria  (por  Si  não  me  falha  a 
memoria) . 


/ 
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LIÇÃO  VII 

TYPOS  SYNTACTICOS  EQUIVALENTES  DE 
TOPOLOGIA  PRONOMUSTAL 

1  —  Chaniam-se  typos  syntacticos  equi- 
valentes de  topologia  pronominal  os  casos,  era 
que  o  pronome  pessoal  obliqno  átono  pode 
occupar  mais  de  uma  posição  na  plirase,  sem 
prejuizo  do  sentido  e  sem  transgressão  da  dis- 
ciplina grammatical. 

Exemplos:  Em  me  querendo  levantar  ou 
em  querendo  levantar  (no  primeiro  caso 
o  pronome  é  attraMdo  pela  preposição  em\ 
no  segundo  pelo  infinito,  de  que  é  complemen- 
to) —  Logo  te  espero,  espero-Í6  Zogo  (no  pri- 
meiro caso  o  adverbio  antepoz-se  ao  verbo: 
em  consequência  o  pronome  também;  no  se- 
gundo caso  o  adverbio  pospoz-se  ao  verbo :  em 
consequência  o  pronome  também)  —  O  amigo 
que  te  quero  recommendar  ou  o  amigo  que 
quero  recommendar-íe  (na  primeira  pbrase  o 
pronome  foi  attraMdo  pelo  relativo  que;  na 
segunda,  pelo  infinito,  de  que  é  complemento) 
—  Embora  me  vás  contrariar  ou  embora  vás 
contrariar-me  (na  primeira  construcção  o  pro- 
nome é  attraMdo  pela  conjuncção  subordina- 
tiva  embora ;  na  segunda,  pelo  inf imto,  de  que 
é  complemento)  —  Todos  se  desejaram  levan- 
tar, todos  desejaram  levantar-^e  (no  primeiro 
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caso  o  pronome  foi  attraMdo  pela  palavra  to- 
dos; no  segundo,  pelo  infinito,  de  que  é  com- 
plemento) —  Nada  me  conseguiu  demover, 
nada  conseguiu  demover-me  (no  primeiro  caso 
o  pronome  foi  attraMdo  pela  palavra  negativa 
nada;  no  segundo  pelo  infinito,  de  que  é  com- 
plemento) —  Si  me  não  falha  a  memoria.  Si 
não  me  falha  a  memoria. 

2  —  Si  o  sentido  for  differente,  não  ha- 
verá typo  syntactico  equivalente.  Exemplos: 
Cumpre-lhe  dizer,  cumpre  dizer-lhe  (no  pri- 
meiro caso:  cumpre  a  elle  dizer;  no  segundo, 
cumpre  dizer  a  elle;  na  primeira  phrase  lhe  é 
complemento  (objecto  indirecto)  de  cumpre; 
na  segunda  lhe  é  complemento  (objecto  indi- 
recto) de  dizer  —  Mandou-me  arrolar,  man- 
dou arrolar-m6  (no  primeiro  exemplo  me  é 
agente,  no  segundo,  paciente)^ 

LIÇÃO  VIII 

DOCUMENTAÇÃO  CLÁSSICA 

Exemplos  abonadores  das  Regras  contidas 
nas  Lições  anteriores: 

1  —  Casos  de  próclise  : 

Francisco  Rodrigues  Lobo  (dos  "Trechos 
Escolhidos  de  Auctores  Portuguezes"  de 
Barbosa  de  Bettencourt) :  para  que  lhe  acu- 
dam (pag.  250)  —  O  homem  que  se  escuta 
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(idem)  —  POKQUE  os  declara  (pag.  251)  —  O 
QUE  do  seu  engano  se  satisfaz  (idem)  —  em  se 
ESCUTANDO  um  liomem  a  si  (idem)  —  não  se 
podem  servir  d^ellas  (idem)  —  Os  arrimos 
a  QUE  se  pega  (idem)  —  quando  as  palavras 
lhe  cansam  (idem)  —  tão  desatinados  que  vos 
dão  com  a  mão  nos  peitos  (pag.  252)  —  ou- 
tros vicios  semelhantes^  que  servem  como  uns 
espaços  e  reclamos  a  que  lhe  acodem  as  pa- 
lavras  (idem)  —  este  vicio  e  os  dois  que  se 
seguem  (idem)  —  não  vos  esqueçam  os  termos 
de  tão  bom  jogo  (idem)  —  como  me  acho  en- 
tre esses  (pag.  253)  —  E'  tão  má  a  vossa 
natureza j  lhe  tornou  o  doutor,  que  quer  per- 
verter a  minha  boa  tenção  (pag.  250). 

Feancisco  Manoel  de  Mello  (idem)  — 
NÃO  te  bastava  ser  fonte  de  agua  chilre  (pa- 
gina 260)  —  as  graças  da  mercê  que  me  fi- 
zerdes (pag.  261)  —  para  que  não  saibais  lá 
COMO  CÁ  se  negoceia  (idem)  —  Maldito  seja 
QUEM  taes  alamodas  nos  trouxe  á  terra  (idem) 
■ —  Deus  lhe  perdoe  (pag.  262)  —  serviu  a 
esta  cidade  com  tão  ruim  galardão  que  jamais 
lhe  acudiram  com  um  ladrilho  velho  (idem) 

—  muito  vos  pudera  eu  dizer  (pag.  263)  —  a 
derradeira  vez  (em)  que  nos  vejamos  (idem) 

—  nem  para  vos  enteehakem  (idem) . 

Antonio  Vieira  (ibidem)  —  como  vul- 
garmente se  chama  (pag.  279)  —  muitas  ser- 


136     CARLOS  Góes  —  syntaxe  de  construoçâo 


ras  juntas,  que  se  levantam  (pag.  280)  —  Da 
altura  destas  serras  não  se  pode  dizer  coisa 
certa  (idem)  —  depois  que  se  chega  ao  alto 
delias  (idem)  —  as  conveniências  que  se  hão 
de  seguir  (pag.^  281)  —  os  inconvenientes  que 
se  devem  evitar  (idem)  —  os  instrumentos 
com  QUE  o  armou  a  natureza  (idem)  —  ameaça 
as  espigas  para  que  se  desacautélem  as  flores 
(pag.  284)  —  Ninguém  se  excuse  com  a  ru- 
deza da  gente  (idem)  —  Ainda  que  verdadei- 
RAMENRE  alguns  O  scjam,  ou  (ainda  que)  o 
pareçam  (idem)  —  um  santo  que  se  pode  pôr 
no  altar  (pag.  285). 

Manoel  Bernardes  (ibidem)  —  TJm  fi- 
dalgo dos  QUE  o  acompanhavam  (pag.  303) 

—  De  QUE  me  destes  as  graças  (idem)  —  Por- 
que nisto  me  poupou  muitos  passos  (idem)  — 
Porque  lhes  põem  uma  pedra  em  cima  (idem) 

' —  Andam  tão  de  vagar  que  tudo  se  vae  (pa- 
gina 304)  —  Porque  estf^s  módicos  se  fazem 
tão  immódicos  que  mesmo  Job  não  se  haveria 
com  elles  (idem)  —  JsTÃo  se  applica  ao  seu  of- 
ficio  (pag.  305)  —  aquelle  rei  que  nos  moti- 
vou com  a  sua  acção  este  discurso  (idem)  —  Ja 
o  sulco  daquelle  requerimento  se  torcia  (idem) 

—  A  TODOS  se  humilhava  (idem)  —  Ninguém 
se  lhe  atreveu  (idem)  —  Era  logo  necessário 
QUE  estas  bóias  algum  dia  se  destrocassem 
(idem)  —  Como  todos  elles  se  fundavam  em 
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barro  (pag.  306)  —  aquella  pedra  da  qual  se 
formou  um  grande  monte,  que  occupou  toda  a 
redonde^ia  da  terra  e  nunca  se  destruiu  (idem) 
■ —  Porque  tudo  emfim  se  reduzirá  a  pó  (id.) 

Luiz  de  Sousa  (ibidem)  —  Como  (1)  lhes 
faltava  a  mantença  (pag.  327)  —  dinheiro 
QUE  se  dava  á  porta  do  paço  (pag.  328)  — Ali 
lhes  ensinava  um  sacerdote  a  doutrina  christã 
(idem)  —  havia  muitos  dias  em  que  se  gas- 
tavam cada  dia  15  alqueires  (idem)  —  fizes- 
sem abstinência  quando  a  fazia  o  povo  todo 
(idem)  —  nelle  teve  principio  o  crudelissimo 
fogo  de  peste  que  o  correu  e  abrasou  (pag.  329)' 
' —  LOGO  se  foram  descobrindo  forças  de  maior 
veneno  (idem)  —  assim  se  veiu  a  soltar  em 
contagião  e  ar  corrupto  (idem)  —  logar  que 
POUCO  ADEANTE  se  vê  (pag.  330)  —  MAL  se 
comparam  as  coisas  pequenas  com  as  grandes 
(pag.  331)  —  um  menino  que  se  vê  no  meio 
(pag.  333)  —  O  lagOj  como  fica  em  parte  alta 
e  (como)  SEMPRE  se  vae  refazendo  de  agua 
fresca  (pag.  335)  —  d'aqui  se  vae  descendo  á 
horta  por  diversas  partes  (pag.  336). 

Castilho  (A.F.)  (ibidem)  —  quando 
nos  despedimos  (pag.  437)  —  um  dia  que  ain- 
da AGORA  me  persegue  (idem)  —  cÁ  me  vivo 
no  meu  suburbano  com  tudo  que  me  é  caro 
(idem)  —  NÃO  me  carteio  com  ninguém  nem 


(1)  Porque, 
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me  visita  Mecenas  (idem)  —  Deus  m'o  con- 
SEEVE  por  annos  largos  (pag.  438)  —  sejam 
quaes  forem  os  louvores  que  os  velhos  na  arte 
vos  concedam,  e  os  applausos  com  que  as  so- 
ciedades vos  afoutem^  não  vos  deis  pressa  de 
apparecer:  os  conselhos  que  Horácio  vos  deu 
duram  com  toda  a  força  que  a  natureza  e  a 
pratica  lhe  bafejaram  (pag.  439)  —  O  mistér 
das  letras/EMQUANTO  se  mantém  na  sua  pureza 
natural  (pag.  441) . 

Gaeret  (ibidem)  —  disposição  em  tudo 
QUANTO  se  vê  e  se  sente  (pag.  446)  —  monta- 
nha QUE  ALLi  se  corta  quasi  a  pique  (idem) 
' —  gósos  que  parece  que  Uie  andam  esvoaçando 
em  torno  (pag.  447)  —  é  liga  sem  que  (sem 
a  qual)  se  (1)  não  lavra  o  mais  fino  de  seu 
oiro  (pag.  447)  —  ninguém  que  se  nomeie 
hoje  (pag.  448)  —  systema  constitucional  que 
eelizmenee  nos  rege  (pag.  449)  —  desde  a 
idade  da  innocencia  em  que  tanto  me  diver- 
tiam aquellas  batalhas  (pag.  449). 

A,  Herculano  (ibidem)  —  a  maneira,, 
emfim,  por  que  (pela  qual)  se  houve  com  o 
rei  de  Leão  seu  genro  (pag.  473)  —  emquan- 
TO  os  monumentos  nos  (2)  não  revelarem  al- 
gmnas  circumstancias  (pag.  473)  —  si  (3)  as 


(1)  reforço  da  próclise. 

(2)  Idem. 

(3)  conjuncção  de  2.»  classe  çoEdicional, 
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ligarmos  ao  pensamento  a  que  o  rei  de  Por- 
tugal se  votára  (idem)  —  desde  que  estes  se 
compiizeram  de,  clero,  nobreza  e  povo  (p.  483) 

—  odio  vivaz  QUE  nos  restituiu  ao  menos  um 
simulácro  da  extincta  energia  e  (que)  nos 
temperou  de  novo  (pag.  485). 

Eebello  da  Silva  (ibidem)  —  e  o  fulgor 
das  pupillas  negras  fuzilava  tão  vivo,  e  por 
vezes  tão  recobrado,  que  se  tornava  irre^sistivel 
(pag.  192)  —  El-rei,  quando  o  mancebo  o 
cumprimentou  pela  ultima  vez  (pag.  193)  — 
Diremos  só  que  a  raça  dos  bois  era  apurada, 
e  QUE  os  toiros  se  corriam  desembolados  (idem) 

—  NENHUM  dos  cavalleiros  se  atreveu  a  sahir 
contra  elle  (idem)  — •  um  silencio,  em  que  se 
conglobavam  milhares  de  agonias  (pag.  194) 

—  e  a  sua  vista  não  se  despregou  mais  da  ar- 
riscada lucta  (pag.  195)  —  cólera  em  que  to- 
das as  ânsias  insoffridas  da  vingança  se  ac- 
cumulavam  (idem)  - —  a  presença  reassumiu 
as  proporções  majestosas  e  erectas,  como  si 
lhe  corresse  nas  veias  o  sangue  do  mancebo 
(pag.  196)  —  seguro  e  resoluto  como  si  as  ne- 
ves de  70  annos  lhe  (1)  não  branqueassem  a 
cabeça  (pag.  196)  —  apenas  lhe  constou  que... 
(idem)  —  TODO  o  ajuntamento  se  poz  de  pé 
(pag.  197)  —  A  magoa,  que  o  traspassa 
(idem)  —  NÃO  lhe  tremia  o  braço  (idem)  — 


(1)    reforço  da  próclise  (*'lhe"  não  por  não  "lhe"). 
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Por  entre  as  névoas  de  que  a  pupilla  tremula 
se  embaciava  (pag.  198)  —  O  que  lhe  presta 
vida  e  forças,  é  a  desesperação  (pag.  197)  — 
NÃO  os  assombrava  tão  de  perto  a  privança 
do  ministro  (pag.  191). 

Latino  Coelho  (Anthologia  Nacional,  7.^ 
edição)  :  assim  se  passou  com  este  pequeno 
povo  de  Portugal  (pag.  206)  —  Nenhum  povo 
antigo  NEM  moderno  se  abalou  jamais  a  tão 
longas  e  temerárias  aventuras  (idem)  —  O 
QUE  nos  sobra  em  gloria  de  ousados  e  ventu- 
rosos navegantes  (idem)  —  Conquistámos  a 
índia  PARA  QUE  extranhos  a  lograssem  (idem) 

—  o  embryão,  que  se  faz  feto;  o  feto,  que  se 
converte  em  um  ser  independente;  o  infante, 
QUE  se  faz  adolescente  (idem)  —  a  colónia  é 
como  filha  que  por  uma  fatalidade  ineluctavel 
se  desprende  e  (se)  emancipa  do  claustro  mot^. 
derno  (idem)  —  estas  feras  humanas  ou  des- 
humanas  que  se  chamam  homens  (pag.  201) . 

C.  Castello  Beanco  (ibidem)  —  A's  6 
horas  e  42  minutos  ainda  mal  se  entrevia  a 
faixa  escura  que  se  avizinhava  do  cadafalso 
(pag.  203)  —  Nunca  lhe  tinham  consentido 
que  mudasse  camisa  (pag.  209)  —  NÃo  se  agi- 
tava um  galho  de  arvore  (pag.  210)  —  ra- 
posas que  se  avizinhavam  do  povoado  (idem) 

—  o  afastamento  que  mais  depressa  se  deduz 
(pag.  211)  —  saudades  que  frequentemente 
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O  salteavam  (idem)  ~  Creio  que  lhe  attri- 
buem  a  velhice  á  conta  do  cajado  (pag.  212) . 

EuY  Baebosa  (Bibliotheca  Internacional 
de  Obras  Celebres)  —  um  memorial,  onde  se 
propunha  a  demonstrar  (24,  12126)  —  Ja  se 
vê  que  não  acabou  com  boas  notas  o  ensaio 
(idem)  —  o  chefe  da  secção  que  o  utilizava 
(idem)  —  Pouco  importa  que  o  nosso  annexim 
nos  esteja  a  dizer  (idem)  —  Bem  se  compre- 
hende  a  razão  (24,  12127)  —  Não  ha  de  que 
nos  ESCANDALIZARMOS  (idem)  —  Agora  de  um 
fiscalismo  implacável  nos  atiramos  ao  vidoc- 
quismo  (24,  12128)  —  nome,  que  a  sua  asso- 
ciação histórica  lhe  dá  (idem)  —  quando  se 
erigir  o  héroon  da  nossa  época  (idem)  — 
QUANTOS  destinos  não  se  contam  por  ahi  (22, 
11261)  —  QUANTAS  vidas  NÃO  se  consomem 
(idem)  —  guerra  ao  que  se  eleva,  irreconcilia- 
bilidade  com  o  que  não  se  abaixa  (idem)  — 
esconderijos  onde  a  palavra  se  abastarda  no 
calão,  ONDE  a  personalidade  humana  se  despe 
do  seu  pudor  (idem)  —  o  menos  que  se  gasta, 
é  o  equilíbrio  da  alma;  o  menos  que  se  arrui- 
na, é  o  ideal ;  o  menos  que  se  dissipa,  é  o  tempo 
(22,  11262)  —  vasa  que  nunca  mais  os  larga 
(idem)  —  ATÉ  QUE  a  piedade  infinita  do  termo 
de  todas  as  cousas  lhe  recolha  ao  seio  do  eterno 
esquecimento  os  restos  inúteis  (idem)  —  Os 
passos  NÃO  lhe  vacillaram.  Nao  lhe  tremeu  a 
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VOZ  (22,  10968)  —  recorda-me  o  que  se  deu 
(idem)  —  a  policia,  ao  que  se  diz,  terá  de 
adoptar  precauções  (22,  10967)  —  no  momen- 
to em  QUE  os  gendarmes  llie  punliam  algemas 
(22,  10969)  —  o  jornalismo  inglez,  sóbrio, 
COMO  se  sabe,  em  pontos  de  sentimentalismo 
(idem)  —  O  Daily  GrapMc,  que  ainda  se  (1) 
NÃO  pronunciára  a  favor  delle  (idem)  —  Nis- 
to 56  afincou  o  publico  desde  o  primeiro  dia 
(idem)  —  Ninguém  o  sabia;  e,  até  boje,  nin- 
guém^ dentre  o  publico,  o  sabe  (idem)  —  pa- 
pel, cuja  letra  se  attribue  ao  condemnado  (22, 
10970)  —  o  QUE  a  esse  propósito  se  conhece 
(idem)  —  soberania  cujo  seeptro  as  tendên- 
cias da  nossa  época  lhe  reconhecem  (idem)  — 
Si  as  maiorias  não  se  legitimarem  (1)  (idem) 
' —  sobre  cuja  humilhante  crueldade  se  tinha 
querido  baixar  o  véo  da  vergonha  (idem)  — 
sentença  cuja  gestação  se  incubou  ás  occultas 
(idem)  —  Si  a  nova  localidade  se  elége  por  ser 
mais  inhóspita  do  que  as  contempladas  na  lei 
sob  QUE  (2)  se  proferiu  o  julgado  (idem)  — 
delictos  políticos,  entre  os  quaes  se  inclua  a 
traição  militar  (22,  10972)  —  instituições  que 
se  NÃO  dobram  aos  impulsos  das  maiorias  (22, 
10973)  —  Si  o  capitão  Dreyfus  fosse  fuzilado, 


(1)    reforço  da  próclise. 

(1)  futuro  do  subjunctivo. 

(2)  sob  a  qual. 


/ 
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NENHUM  official  MAIS  NUNCA  se  sentMa  em 
segurança  (idem) . 

Machado  DE  Assis  (Ibidem)  —  Conceição 
morava  no  Engenho  Novo,  mas  nem  a  visitei 
NEM  a  encontrei  (20,  10158)  —  pedi-lhe  que 
me  levasse,  comsigo  (20,  10152)  —  Deus  me 
PERDOE,  SI  a  julgo  mal  (20,  10153)  —  Como  eu 
lhe  perguntasse  si  a  havia  accordado  (idem) 
- —  essa  observação  depressa  a  botei  fora  (20, 
10154)  —  Eu  cuidei  que  se  assustasse  quando 
me  viu  (idem)  —  não  me  disse  nada  (idem) 
- —  Tal  foi  o  calor  da  minha  palavra  que  a  fez 
sorrir  (20,  10155)  —  todas  as  missas  se  pare- 
cem (idem)  —  outras  cousas  que  me  iam  vin- 
do á  bocca  (idem)  —  aquella  posição,  que  we 
enchia  de  gosto  (idem)  —  Foi  o  que  llie  acon- 
teceu hoje  ,(idem)  —  Penso  que  cheguei  a 
abrir  a  bocca,  mas  logo  a  fechei  (20,  10157) 
' —  era  um  roer  de  camondongo  no  gabinete, 
que  me  accordou  daquella  espécie  de  somno- 
lencia  (20,  10158)  —  enfiando  os  olhos  por 
entre  as  pálpebras  meio  cerradas,  sem  os  tirar 
de  mim  (20,  10154)  — tinha  não  sei  que  ba- 
lanço no  andar,  como  quem  llie  custa  levar  o 
corpo  (20,  10155) . 

Francisco  de  Castro  (Ibidem)  —  palavra 
CUJO  resôo  ainda  nos  encanta  (22,  11227)  — 
povos  QUE  NÃO  se  embeberam  no  seu  génio, 


(1)    francamente,  locução  advçrbieii, 
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(que)  NÃO  o  comprehenderam  nas  suas  ten- 
dências, (que)  NÃO  o  assimilaram  nos  seus 
benefícios  (idem)  —  ora,  com  franqueza  (1) 
vos  digo,  e  SEM  QiJE  por  dizel-o  me  desdoure: 
o  mestre  somente  pouco  lhe  poude  ensinar 
(22,  11228)  —  Sinai,  de  cujos  cimos  se  pro- 
pagam até  nós  os  écos  da  tormenta  sagrada 
—  sempPvE  que  se  suppunha  com  a  victoria  nas 
mãos  (22,  11229)  —  ella  que  lhe  faça  frente 
e  NÃO  o  deixe  passar  (idem)  —  ella  tem  por 
mister  pesquisar  as  leis  que  se  desentranham 
delias  e  (que)  os  regem  (22,  11230)  —  zonas 
de  cujos  penetraes  tantas  vezes  recúa  quantas 
os  investe  a  curiosidade  dos  neóphytos  (22, 
11231)  —  Imaginemos,  meus  jovens  coUegas, 
QUE  TiJDO  ISTO  Se  faça  (idem)  —  perigosa  in- 
dustria que  as  imprevidencias  administrativas 
constituem  em  calamidade  publica,  quando  lhe 
franqueiam  os  hospitaes,  (quando)  lhe  entre- 
gam doentes,  (quando)  lhe  aplainam  as  vere- 
das (22,  11232)  —  a  medicina  não  é  essa  tor- 
peza, sobre  a  qual  não  se  faz  sentir  a  acção 
punidora  das  leis  escriptas  (idem). 

Carlos  de  Laet  (Ibidem)  —  em  me  pe- 
gando esta  moléstia  de  nativismo  (23,  11365) 
■ —  JÁ  me  pesa  ter,  por  tanto  tempo,  abusado 
de  vossa  attenção  (idem)  —  E  nossa  crença, 
senhores,  ergue  ainda  mais  alto  a  Cruz  do 
Salvador,  tão  alto  quanto  o  pode  fazçr  o  iios- 
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so  débil  entendimento  (23,  11366)  —  Senho- 
res, TUDO  ISTO  nos  parece  cruel,  selvagem  (23, 
11364)  —  NEM  tal  vos  admire,  senhores  (idem) 
• — Sabeis  qual  a  magnitude  da  sua  obra?  que 
nol-o  diga  um  dos  seus  mais  conceituados  bió- 
grapbos  (23,  11363)  —  subiu  tão  alto  que  ain- 
da NENHUM  se  lhe  approximou  (23,  11362) 
' —  convento  que  alteroso  se  ergue  sobre  o  mon- 
te da  Penha  (23,  11361)  —  Sabeis  como  se 
compunham  os  grupos  de  emigrantes  (idem) 
■ —  TODOS  os  chronistas  se  mostram  abalados 
(23,  11357)  —  de  tantos  frades  que  depois  se 
illustraram  na  catechese  (idem)  —  o  caso  do 
pathologia  social  que  se  me  antoUhava  (23, 
11356)  —  EMQUANT0  as  turbas  se  agitavam  nas 
ruas  (idem)  —  Por  que  se  ingerem  nas  ques- 
tões do  catholicismo  ?  (23,  11355)  —  Digo  que 
a  Egreja  é  catholica  pokque  se  extende  a  todos 
os  tempos  e  a  todos  os  logares  (23,  11355)  — 
que  se  lhes  dá  do  governo  de  uma  abbadia? 
(idem) . 

Joio  Ribeiro  (Ibidem)  —  Esse  ultimo 
raio  AINDA  AGORA  lhe  sonegaram  as  inclemên- 
cias da  sorte  (19,  9391)  —  A  única  palavra 
que  o  louco  balbuciava,  ja  não  se  applica  a 
cousa  alguma  (idem)  —  habito  que  lhe  tor- 
nava inúteis  a  mesa  e  a  escrevaninha  (19, 
9392)  —  COMO  o  faria  uma  critica  estreita  e 
mesquinha  (idem)  —  nem  essa  communhão  o 

s,  ae  C.  iO 


146       CARLOS  GÓES  —  SYNTAXE  DE  CONSTKUCQAO 


obriga  (idem)  —  neste  âmbito  da  vida  allemã 
em  QUE  MOMENTANEAMENTE  me  aclio  (19,  9393) 
—  E'  sabido  que  o  pMlosoplio  se  comprazia 
melhor  na  companliia  das  mulheres  (idem)  — 
os  hábitos  são  fios  tenuíssimos  que  se  trans- 
formam em  cordaSj  que  nos  fazem  prisioneiros 
e  (que)  nos  obrigam  a  viver  do  próprio  san- 
gue (19j  9394)  —  aquillo  que  pelas  curvas  ou 
por  outras  associações  remotas  nos  lembram 
formas  e  estímulos  genésicos  por  menos  que 
o  pareçam  (19,  9395)  —  nada  se  lhe  eguala  a 
esse  génio  tardio  (13,  6631)  —  arvores  de  cuja 
gemente  outras  se  recriaram  (idem)  —  O  me- 
nino,  QUE  TIMIDAMENTE  Se   diz   inilÓCUO  (13, 

6632)  —  Mas  logo  do  calor  hospitaleiro  ingra- 
tamente se  paga  (idem)  —  quando  lhes  havia 
mister  a  crystallização  (idem)  —  o  éco  com 
QUE  as  decadencias  das  épocas  se  despedem 
do  mundo  (idem)  —  As  literaturas  são  menos 
nacionaes  do  que  levianamente  se  presumem 
(idem) . 

Julio  Eibeiro  (Ibidem)  —  De  tudo  se 
informava  (24,  12168)  —  como  se  plantavam 
as  pontas  (idem)  —  não  se  lembra  mais  de 
nada  (idem)  —  ha  outras  em  que  nem  o  diabo 
o  pode  aturar  (idem)  —  como  isso  lhe  não 
bastasse  (idem)  —  si  você  me  promette  não 
fugir  mais  (idem) . 

Eduardo  Prado  (Ibidem)  —  Par^  as 
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grandes  campanlias  não  se  mandam  veteranos 
(24j  12078)  —  o  reino  que  se  quer  dominar 
(idem)  —  neste  tempo,  em  que  nos  esforça- 
mos por  diminuir  a  responsabilidade  humana 
(24,  12079)  —  o  que  é  certo,  porém,  é  que  sem- 
PKE  se  tem  falado  nesse  pretenso  estado  mór- 
bido (idem)  —  crimes  eguaes  áquelles  que  nos 
horrorizam  (idem)  —  , cousa  que  nunca  se 
deu  com  os  portuguezes  (idem)  —  antes  que 
a  Egreja  e  sobretudo  os  jesuítas  se  tivessem 
interposto  (idem)  —  podiam,  negociar  em  cer- 
tos portos,  DESDE  QUE  se  prestassem,  como  fa- 
ziam, a  pisar  aos  pés  um  crucifixo  (idem)  — 
PORQUE  TUDO  QUANTO  Intcréssa  o  homem  se 
relaciona  com  o  problema  (24,  12084)  —  Foi, 
porém,  em  Janeiro  de  1554  que  aqui  se  esta- 
beleceram os  Jesuítas  (idem)  —  temos  com- 
parado o  QUE  se  passa  na  Africa  ao  que  se  tem 
dado  na  America  (24,  12087)  —  segundo  se 
queixavam  os  mamelucos  (24,  12088)  —  con- 
forme nos  conta  o  padre  Montoya  (24,  12089). 

2  —  Casos  de  énclise: 

Francisco  Eodrigues  Lobo  (dos  '^Trechos 
Sscolhidos  de  Auetores  Portuguezes"  de  J. 
Barbosa  de  Bettencourt) :  O  primeiro  (vicio) 
é  ESCUTAR-^e  um  homem  a  si  próprio  (pag.  250) 
—  (1)  EscuTAR-5e  um  homem  quando  fala.  .  . 
(idem)  —  e  elle  se  paga  por  si  de  duas  pala- 

(1)    A  letra  maiúscula  indica  inicio  de  periodo. 
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vras,  VEisrDO-56  e  ENFEiTANDO-se  nellas  como  em 
espelho  (idem)  —  enchendo  com  ellas  a  bocca 
e  PRONUNCiANDO-acS  com  muito  cuidado  (idem) 
■ —  E  com  este  caem  logo  no  terceiro  que  é  de- 
TEE-56  MUITO  em  cada  palavra  (pag.  251) 

—  si  quereis  conhecel-os^  ovYi-lhe  contar  uma 
historia  (pag.  253)  —  FAZW-me  mercê  de  ac- 
ceitardes  a  pousada  qual  ella  é  (pag.  256)  - — 
Extranhou-?/^6  o  mundo  e^ta  crueldade,  e  os 
meus,  YENDO-m^  sem  dote  e  sem  marido  (pa- 
gina 258) 

Fbancisgo  Manoel  de  Mello  (Ibidem), 
' —  NoMEiE-^e  por  seu  nome  (pag.  260)  —  O' 
senhora  tia  í  SENTAE-t;05  para  aqui  (pag.  262) 

—  (levam-n-o)  a  deital-o  ao  mar  (pag.  268) 

• —  buscar  muitas  vezes  a  candeia  e  não  achak- 
se  (idem)  —  Deixae  isso  e  DizEi-m^  por  que 
razão  quem  pode  não  tem  acudido  com  o  re- 
médio a  esta  semrazão?  (pag.  269)  —  porém, 
quando  (lhe  dão  a  ver)  os  merecimentos  e 
virtudes,  Yoltam-lhes  dextramente  o  óculo 
(idem)  —  o  modo  mais  conveniente,  que  vem 
a  ser  tal  vez  (1)  moderal-^^  DECLARAL-a  e  in- 

TERPRETAL-a,  SUSPENDEL-íl^^  C  tal  VCZ  (2)  REVO- 

GAL-a  —  Senão  DiZEi-m^;,  quem  poderia  apar- 
TAR-se  LIBERALMENTE  das  felicidades  humanas? 
(pag.  271)  —  Parece  que  se  houve  Deus  com 

(1)  tal  occasião. 

(2)  idem. 


ídocumentaçâo  clássica 


149 


os  homens  como  as  mães  com  as  crianças  que 
querem  desmamar:  untam-LHE  a  têta  com 
azêbre...  (pag.  272)  —  Dizia  eu  agora  (já 
que  nós  podemos  tanto)  si  lhe  seria  a  um  de 
nós  permittido,  que  fosse  ou  não  fosse  chegada 
a  sua  hora,  DÂB-lhe  com  a  hora  nos  focinhos 
a  um  enfadonho,  e  chafuedal-o?  (pag.  273) 
—  Que  me  dizeis  ao  outro  velho  rico  e  encar- 
tado andar  muitos  annos  sem  querer  dotar  a 
luna  sobrinha,  no  cabo  ESCOLHEL-a  para  mu- 
lher, ENTREGAK-Z/^6  quauto  ganhou,  cnEGÁR-lhe 
a  dispensação  de  Eoma,  e  morrer  elle  ao  outro 
dia  ?  (idem)  —  eis  que  vem  subitamente  sobre 
elle  o  castigo,  leva-o  o  peccado  (pag.  274)  — 
também  Christo  teve  sua  hora,  notificando-^ 
por  tal  a  todos  os  viventes  (pag.  276) . 

Antonio  Vieira  (Ibidem)  —  Ha  de  to- 
mar o  pregador  uma  só  matéria;  ha  de  defi- 
NiL-a,  para  que  se  conheça;  ha  de  dividil-^, 
para  que  se  distinga;  ha  de  PROVAL-a  com  a 
Escriptura,  ha  de  DECLARAL-a  com  a  razão; 
HA  DE  coNFiRMAL-a  com  O  excmplo ;  HA  DE 
AMPLiFiCAL-a  com  as  causas  (pag.  281)  — 
Atreve-5^  o  tempo  a  columnas  de  mármore 
(pag.  282)  — Afrouxa-Z/i^e  o  arco,  com  que  já 
não  tira;  embóía-lhe  as  settas,  com  que  já  não 
fere;  sbTO-lhe  os  olhos,  com  que  vê  o  que  não 
via  (idem)  —  mas  aima-se  assim  com  ardilosa 
impropriedade  a  morte  (pag.  284)  —  dizei- 
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me:  qual  é  mais  poderosa,  a  graça  ou  a  natu- 
reza? (idem)  —  Concedo-r'6>s  que  esse  indio 
bárbaro  e  rude  seja  uma  pedra  (idem)  — 
Arranca  o  estatuário  uma  pedra  d 'essas  mon- 
tanhas. . .  e  começa  a  formar  um  homem,  pri- 
meiro membro  a  membro,  e,  depois,  feição  por 
feição,  até  a  mais  meúda  :  ondeia-?/^e  (1)  os 
cabellos,  aliza-lhe  a  testa,  TSíSga-lhe  os  olhos, 
aíilsi-lhe  o  nariz,  shve-lhe  a  bocca,  avulta-Z/^e 
as  faces,  torneia-?/?.^  o  pescoço,  extende-Z/í^e  os 
braços,  espalma-///^  as  mãos,  dÍYÍde-lhe  os  de- 
dos, lança4he  os  vestidos  (pag.  284)  —  Si 
está  nos  limos,  íaz-se  verde;  si  está  na  areia, 
íaz-se  branco;  si  está  no  lodo,  faz-S6  pardo,  e 
si  está  em  alguma  pedra,  ÍRZ-se  da  cor  da  mes- 
ma pedra  (pag.  285)  e  o  salteador,  que  está 
de  emboscada  dentro  do  seu  próprio  engano, 
lança-Z/í6  os  braços  de  repente  e  fal-o  prisio- 
neiro (pag.  286)  —  O  polvo,  ESCUEE0ENDO-5e 

a  si,  tira  a  vista  aos  outros  (idem)  . 

Manoel  Bernaedes  (Ibidem)  —  chegou 
uma  mulher  a  PEESENTAK-Z/^e  um  memorial. 
Recebeu-o  e  entregou-o  a  um  fidalgo  (pag.  302 
a  803)  —  mzE-me,  pois,  alma  minha  (pag.  306) 
—  sem  saberem  DETEEMiNAE-se  (pag.  307)  — - 
nem  era  menos  a  admiração  nos  outros  mon- 
ges, que  negavam  conhecel-o  pelo  rosto  e  pelo 


(1)    Vide  pag.  107. 
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nome  (pag.  308)  —  pediu  logo  a  communhão 
sagrada  e^  compondo-56  honestamente  sobre 
o  leito  (pag.  309)  —  Consideea-í6  como  já 
moribundo  (idem)  —  Vem  o  sacerdote  ungik- 
te :  mettem-f  (3  uma  vela  na  mão .  .  .  ;  áizem4e 
o  officio  da  agonia  (pag.  309)  —  Considfjra- 
te  JÁ  como  morto. . .  :  põe-í^  a  olhar  para  o 
teu  corpo  defunto  (pag.  310)  —  Começam  a 
OALCAL-o  a  golpes  de  enxada;  ipõem-lhe  uma 
lage  em  cima;  Yão-se  os  circumstantes  (pag. 
310)  —  AocoMMODA-í(3^  alma  minha  (pag.  311) 

—  ApARTA-íe  de  mim,  maldito!  vae-í6  da  mi- 
nha presença,  VAE-íe  para  o  fogo  eterno!  (id.) 

—  de  fora  os  demónios,  rodeando-í6  jã  com 
as  garras  abertas  (idem) . 

Luiz  de  Sousa  (Ibidem)  —  começou  a 
SENTIR-S6  muita  falta  e  ENCHER-5e  a  cidade  de 
gente  miserável  (pag.  327)  —  não  tendo  de 
que  susTENTAR-S(3  (idem)  —  Juntavam-5e  em 
um  pateo  á  vista  de  onde  elle  comia  (idem) 

—  PAKECENDO-Z/ie  pouca  justiça  haver  nella 
abastança  quando  em  todas  havia  mingua 
(idem)  —  começaram  a  SENTiR-se  geralmente 
erisípulas  e  carbúnculos  (pag.  329)  —  Não 
era  o  mal  de  todo  conhecido:  davam-se  outras 
causas  á  violência  dos  accidentes  (idem)  — ■ 
Mal  se  comparam  as  coisas  pequenas  com  as 
grandes;  mas,  si  é  licito  FAZER-se  (pag.  331) 

—  Possue  Bemfica  um  particular  condão  do 
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céo  (soíím-se-me  (1)  o  termo  próprio  portu- 
guez)  (pag.  332)  —  e  é  de  ver  um  jeito  gra- 
cioso que  o  esculptor  lhe  deu^  por  estar  nu, 
de  que  arreceia  molhak-56  (pag.  333)  —  A 
egreja,  em  seus  principios,  foi  fabrica  de  pou- 
ca substancia;  accrescentou-se^  correndo  os 
annos  (pag.  338)  —  e  a  cara  (era)  também 
curta,  ainda  que  real:  contentaram-56  de  um 
dormitório  térreo  (pag.  338)  —  Levantou-se^ 
mas  também  pobremente,  e  trocou-56  no  que 
agora  é  casa  de  noviços  (idem)  —  Cresceu  a 
casa  em  renda,  depois  que  pareceu  necessário 
na  ordem  P0SSUiR-5e  bens  de  raiz  (idem) . 

Castilho  (A.P.)  (Ibidem)  —  (2)  Pas- 
«0U-S6  o  serão  parte  pelas  salas,  outra  parte 
pelo  jardim  das  nossas  hospedeiras  (pag.  436) 
—  Murmuram-77te  (3)  mais  as  folhas  verdes 
que  as  dos  periódicos  (pag.  437)  —  As  leis 
envelhecem,  cáem  e  substituem-5^  por  outras 
(pag.  438)  —  Deixem-m^  portanto  quieto  na 
minha  occupada  ociosidade  (idem)  —  devia 
elle,  si  não  fora  cego,  ter-nos  mão  (pag.  439) 
• —  Repetirei,  porque  nunca  o  repetil-o  (1) 
será  de  sobra,  o  que  já  por  semelhante  occa- 
sião  disse  (idem)  —  mas  esforçae,  AYAzm-vos 
por  alguns  dias  a  soffbel-05  e  coistsentil-os 

(1)  Vide  pag.  113  (15.°  caso). 

(2)  A  letra  maiúscula  indica  "inicio  de  período". 

(3)  Idem. 

(1)  Vide  pag.  112  (10.°  caso), 
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(idem)  —  não  é  nos  rigores  com  que  a  própria 
natureza  parece  comprazek-56  de  maltratar  os 
que  mais  se  dedicam  a  mvELAL-a  (pag.  441) 

—  E'  Martim  Muniz  o  capitão,  a  quem  toca 
vingar  com  um  bando  de  portuguezes  a  mais 
que  difficil  espalda  da  cidade,  e  descaeeegar- 
lhe  ao  centro  da  nuca  um  golpe  temerário 
(pag.  443)  —  cuja  minima  parte  sobraria  A 
ALAGAL-o^  (idem)  —  Tende  fé  nas  divinas 
promessas,  recordae-í;o5  de  Santarém  (pag.- 
443)  —  descem  a  abril-(^  (pag.  444)  —  Mais 
numerosos  os  de  dentro,  não  menos  varões,  e 
avantajados  como  gente  de  casa,  precipitam-56 
REJO  (idem) 

Garrett  (Ibidem)  —  Imagina-^6  aqtji  o 
Eden  (pag.  446)  —  Para  mais  realçar  a  bel- 
leza  do  quadro,  Ye-se  por  entre  um  claro  das 
arvores  a  janella  meia  aberta  (idem)  —  Parei 
e  -pvLz-me  a  namorar  aquella  janella  (idem) 

—  Encantava-m^^  tinha-m^  ali  como  imi  feiti- 
ço (idem)  —  Pareceu-m6  entrever  uma  corti- 
na branca  (idem)  —  a  mulher,  apaixonada 
deveras,  sublima-5^^  ideãliza-se  logo  (pagina 
447)  —  E  respondeu-Z/^6  logo  outro  do  lado 
opposto;  e  ívayoii-se  entre  ambos  um  desafio 
tão  regular  (idem)  —  Um  vulto  feminino  que 
viesse  SENTAR-se  áquelle  balcão  (idem)  —  mas 
a  menina  dos  rouxinóes  íoi-se  e  não  voltou 
(pag.  448)  —  Desde  que  entendo,  que  leio,  que 
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admiro  ^'Os  Liisiadas'^^  enternêço-^me^  choro, 
ensoberbêço-me  com  a  maior  obra  de  engenho 
(pag.  449)  —  e  nmica  pude,  por  mais  que 
buscasse,  AcnAR-lhe  justificação  (pag.  450)  — 
para  a  gente  achar  a  desculpa  aos  defeitos 
alheios,  é  considerar,  é  TÔF,-se  uma  pessoa  nas 
mesmas  circumstancias,  Ym.-se  envolvido  nas 
mesmas  difficuldades  (idem)  —  prompto  a 
sahir  a  campo  de  lança  em  riste  e  a  quebral-^ 
com  todo  antagonista  (idem)  —  bem  sei  quem 
era  Camões,  e  quem  sou  eu;  mas  tvatã-se  da 
entalação  (idem)  —  O  auctor  ã^Os  Lnsiadas 
ym-se  entalado  (idem) . 

Alexandre  Herculano  (Ibidem)  —  A 
hora  de  amanhecer  aj)proximava-5e  (pag.  463) 
' —  A  espaços  DEST0R0END0-5e  em  milhões  de 
fios,  despenhava-5e  das  catadupas...  e,  gol- 
fando em  olheirÕes,  atirava-se  massiço  e  atro- 
PELAND0-S6  a  si  mesmo .  . .  até  de  novo  tombar 
e  DESPEDAÇAR-5e  no  proximo  despenhadeiro 
(pags.  463-464)  —  onde  em  vão  tentava,  es- 
trepitando,  recordar-s^  do  seu  bramido  do 
inverno  (pag.  464)  —  e  (quando  as  aguas  do 
céo  começavam)  a  UNm-se  em  torrentes  pelas 
gargantas  e  valles  (idem)  —  o  Sállia  precipi- 
tava-se  como  uma  besta  fera  raivosa  (idem) 
—  e  (onde  o  solo)  o  deixava  espraiar-s^  pelos 
paúes  e  juncaes  (idem)  —  Hypocritas  dos  af- 
fectos  humanos,  o  somno  enxugou-//^ê5  as  la- 
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grimas  (pag.  465)  —  Os  mares  pareciam 
naquella  laora  recoedar-56  ainda  do  rugido 
harmonioso  do  estio  (idem)  —  e  a  vaga  ar- 
qneava-se,  rolava,  espreguiçando-56  pela 
praia,  reflectia  a  espaços  nas  golfadas  de  es- 
cmiia  a  luz  indecisa  dos  céos  (idem)  —  E  o 
meu  espirito  atirava-56  para  as  trevas  do  pas- 
sado. E  o  sopro  rijo  do  norte  affagava-me  a 
fronte  requeimada  pela  amargura,  e  a  memo- 
ria consolava-m6  das  dissoluções  presentes 
(pag.  466)  —  O  pae  que  perdoára  mil  vezes, 
converte-^e  em  juiz  texrivel  (pag.  467). 

Rebello  da  Silva  (Ibidem)  —  obrigando 
o  Cavallo  quasi  a  ajoelhae-s^  (pag.  192)  — 
Fez-se  uma  pausa  (pag.  193)  ~  e  o  conde, 
cuEVANDO-^e  com  donaire  sobre  os  arções,  apa- 
nhou a  flor  do  chão  sem  afrouxar  a  carreira, 
levou-a  aos  lábios  e  metteu-6)^  no  peito  (pagina 
194)  —  e  o  cavalleiro,  ferido  na  perna,  não 
poude  LEVANTAE-^e  (pag.  194)  —  Voltando 
sobre  elle  o  boi  enraivecido,  arremessou-o  aos 
ares,  esperou-Z/2.e  a  queda  nas  armas-  (idem) 
—  A  corte  doesta  vez  acompanhava-o  since- 
ramente na  sua  dor  (pag.  195)  —  A  sua  boa 
ESPADA  cingira-A  elle  próprio  ao  filho  nesse 
dia  (pag.  196)  —  disse  um  camarista,  deten- 
po-o  pelo  braço  (idem)  —  Desabrochou-Z/^^ 
DEPOIS  o  talim  e  cingiu-o^  levantou-Z/z^e  do  chão 
a  espada,  e  coTTeii-lhe  a  vista  pelo  fio  (idem) 
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—  Passou  depois  a  capa  no  braço  e  cobriu-se 
(idem)  —  e  devorava  o  toiro  com  a  vista  cbam- 
mejante,  PROVOCAisrDO-o  para  o  combate  (idem) 

—  ¥ez-se  no  circo  nm  silencio  tão  profundo 
que  poderiam  ovYm-se  até  as  pulsações  do  co- 
ração do  marquez  (idem)  —  Calculando  as 
distancias,  írustra-lhe  todos  os  golpes  (pagina 
198)  —  O  marquez,  que  tinha  dobrado  o  joelho 
com  a  força  do  golpe,  levantava-56  mais  bran- 
co do  que  um  cadáver  (idem)  —  tornou  a 

ABBAÇAH-56  COm  O  COrpo  do  filho,  BAÍ^HANDO-O 

de  lagrimas  e  cobrindo-o  de  beijos  (idem)  — 
Sabe  o  que  ha  de  dizer-?J^6  (pag.  199)  —  E, 
TRAVANDO-Z/2.6  da  mão,  levou-o  quasi  nos  braços 
(idem)  —  Tinha  um  filho  e  Deus  levou-?7^^-o 
(idem) . 

Latino  Coelho  (Anthologia  Nacional)  — 
Descobrira-a ?  Era  sua.  Povoára-a?  Era  um 
feudo.  Arroteára-a?  Era  a  sua  granja  (pagina 
202)  —  DsíYa-lhe  leis  (idem)  —  Dava-í/^e  a 
sujeição  e  o  senhorio  (idem)  —  'Peáia-lhe  as 
copiosas  producções  do  seu  torrão  (idem)  — 
Dévsi-lhe  por  primeiros  povoadores  colonos  na 
servidão  (idem)  —  o  centro  de  gravidade  no 
harmónico  systema  da  civilização  christã  des- 
locou-5e  do  Velho  Continente  ao  Novo  Mundo 
(pags.  203-4)  —  Principia  na  Asia,  onde  as 
dominações  e  os  impérios,  sobeepondo-56  e 
VENCEND0-5e^  avançam  (pag.^  204)  —  a  civi- 
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lização  alcançou  o  continente  americano,  e  de- 
sentranliou-56  alu  em  mil  prodigiosas  mara- 
vilhas (idem)  —  Uns  são  destinados  a  mostrar 
a  que  altura  podem  ERGum-^e  o  génio  especu- 
lativo e  os  poderes  estheticos  do  homem  (idem) 
—  Também  a  águia  tem  o  ninho  na  estreiteza 
de  um  rochedo  e^  d'elle  abrindo  a  ampla  en- 
vergadura, voeja,  ascende,  alteia-56  e  perde-5£3 
entre  as  nuvens,  UBUAi^DO-se^  rainha,  na  in> 
mensa  vastidão  da  atmosphera  (pag.  206)  — - 
O  que  nos  sobra  em  gloria  de  ousados  e  ven- 
turosos navegantes,  mmgim-nos  em  fama  de 
enérgicos  e  previdentes  colonizadores  (idem). 

C.  Castello  Branco  (ibidem)  —  A'  vol- 
ta do  tablado  postaram-5^  os  juizes  do  crime 
(pag .  208)  —  A  marqueza  apeou-56  da  cadei- 
rinha (idem)  —  Ajoelhou  no  primeiro  degrau 
da  escada,  e  conf  essou-5^  por  espaço  de  50  mi- 
nutos (idem)  —  Entretanto  martellava-56  no 
cadafalso  (idem)  —  Aperfeiçoavam-56  as  as- 
pas, cravavam-5e  pregos  necessários  á  segu- 
rança dos  postes,  aparafusavam-se  as  roscas 
das  rodas  (idem)  —  Eeceberam-n-a  3  algozes 
no  topo  da  escada  (pag.  209)  —  Mostraram- 
Ihe  o  maço  de  ferro  que  devia  matar-Z7^e  o 
marido  a  pancadas,  e  explicaram-Z/^^  como  era 
que  as  rodas  operavam  no  garrote  (idem)  — 
O  algoz  tÍYOii'lhe  a  capa  (idem)  —  Ella  sen- 
touse  —  O  algoz  vendou-a;  e,  ao  ipòv-lhe  a 
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mão  no  lenço. . .  (idem)  —  O  restolhar  d 'um 
gato  bravOj  o  pio  da  coruja  no  campanário 
distante  punham  arrepios  de  medo  na  espinha 
d'aquelle  homem  que  ia  matar  outro:  cha- 
mal-6>  á  janella,  e.  varal-o  á  traição  com  uma 
bala  —  era  o  traçado  (pag.  210)  —  Não  é 
fácil  rastejar  a  causa  do  seu  desaffecto  á  vida 
da  corte  a  refugar-56  a  tristeza  com  que  viu 
seus  primos  esbulhados.  .  .  (pag.  211)  —  An- 
tes de  retirar-s6  á  Tapada  (idem)  —  Castigai- 
me^  senhora,  com  este  bordão  (pag.  212). 

RuY  Baebosa  (Bibliotheca  Internacional 
de  Obras  Celebres)  —  e  endereçou-//^e  um  me- 
morial (12,  12126)  —  Acceitaram-?/?.e  os  prés- 
timos (idem)  —  A  moral  dos  governos  af  as- 
tou-SG  das  tradições  doesse  desdém  (24,  12127) 
' —  a  incumbência  da  sua  eliminação  hade  com- 
METTEii-56  a  elle  mesmo  (idem)  —  Logo,  hade 
cuKAL-a  (24,  12128)  —  Corrompe-S6  a  admi- 
nistração? I^onhamos-lhe  á  testa  um  corrom- 
pido (idem)  —  Assanham-6'(3  os  larápios? 
Coníie-se  a  policia  ao  insigne  Affonsp  Coelho 
(idem)  —  Essa  disteagção  literária  lavrou-A 
S.  Exc.  (21,  10443)  —  cujo  publico  hade 
PERD0AR-m6  (idem)  —  esses  teriam  razão  para 
accentuar  a  minha  volubilidade  e  OFFEEECEi.-a 
á  zombaria  dos  ridores  (21,  10444)  —  não  ti- 
nha o  direito  de  humilhar  o  prosélyto,  que 
viesse  AXJXiLiAL-a5  (idem)  —  Os  meus  (ee- 
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ROs),  sempre  tive  especial  satisfação  em  CON- 
FESSAL-os  (idem)  —  E  si,  alguma  vez  na  minha 
vida,  tivesse  tido  a  ridícula  fraqueza  de  en- 
VERGONHAK-me  (idem)  —  contanto  que  não  pit- 
dessem  ARGUiR-m^  de  insinceridade  (21,  10445) 
—  levantei  contra  mim  as  iras  da  orthodoxia 
official,  PRONUisíciANDO-m^  pela  representação 
d- Os  Jesuítas  (idem)  —  Fui  accusado  de  en- 
xovalhar imagens,  mettel-^s  em  baixo  da  ca- 
ma e  ESTAMPAL-a5  na  sola  dos  meus  sapatos 
(21,  10446) . 

Machado  de  Assis  (Ibidem)  —  Conceição 
padecera,  a  principio;  mas  afinal,  resignára- 
se,  acostumára-56  (20,  10152)  —  Boa  Concei- 
ção! ChamaY^m-lhe  a  santa  (idem)  - —  A  fa- 
mília recolheu-56  á  hora  do  costume;  eu  met- 
ti-me  na  sala  da  frente  (20,  10153)  —  trepei 
ainda  uma  vez  ao  cavallo  magro  de  D'Arta- 
gnan  e  íui-me  ás  aventuras  (idem)  —  Entre- 
tanto, um  pequeno  rumor  que  ouvi  dentro, 
veiu  ACCOEDAR-7^6  (idem)  —  Fechei  o  livro; 
ella  foi  sentar-s€  na  cadeira  (idem)  —  Come- 
cei A  mzER-lhe  os  nomes  de  alguns  (idem) 
■ —  Em  seguida,  vi-a  endireitar  a  cabeça  (idem) 
■ —  agora,  porém,  ergueu-se  rapidamente  (id.) 
■ —  Assim,  com  o  desalinho  honesto  que  trazia, 
dava-W6  uma  impressão  singular  (20, 10155)  — 
eu  repeti-?/^e  o  que  ella  sabia,  isto  é,  que  nun- 
ca ouvira  missa  do  gallo  na  Corte  e  não  queria 
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PEEDEL-a  (idem)  —  A  presença  de  Conceição 
expertara-we  ainda  mais  que  o  livro  (idem) 
' —  o  nariz,  secco  e  longo,  mn  tantinho  curvo, 
dava-//^e  ao  rosto  um  ar  interrogativo  (idem) 
■ —  A  conversa  reatou-se  assim  lentamente, 
LONGAMENTE  (20,  10156)  —  O  tempo  que  ella 

gastou  EM  SENTAR-S6  (20,  10156)  —  Pui  SEN- 

TAB-m6  na  cadeira  (idem)  —  accordando,  cus- 
ta-me  dormir  outra  vez,  levanto-m^^  accendo 
a  vela,  torno  a  DEiTAE-m6  e  nada  (idem)  . 

Fkancisco  de  Casteo  (Ibidem)  —  fale 
agora  a  experiência:  áè-se  a  palavra  aos  ca- 
bellos  brancos  (22,11228)  —  O  discípulo  foi 
bom;  engolfou-S6  nos  livros  (idem)  —  não  se 
contentou  em  apprehender  as  relações  dos  fa- 
ctos mórbidos,  TÀXApAhes  o  determinismo,  IN- 
Djjzm-lhes  as  leis  geraes,  desatal-05  da  com- 
plexidade que  os  emmaranba,  dispol-05  para 
a  comparação  em  séries  parallelas,  encadeal- 
os  num  systema;  quiz  logo  ir  alem,  quiz  des- 
YEi^DAFAhes  a  natureza  (idem)  —  sem  que 
POE  dizel-o  me  desdoure  (idem)  —  mas  ensi- 
nou-lhe  bastante  (idem)  —  não  se  submet- 
tesse  á  sua  cartilha  ,enterreirasserG^  na  arena 
das  demonstrações  experimentaes  (22,  11229) 
—  nutre-se  dos  erros  e  forceja  poe  inseeil-05 
(idem)  —  a  sciencia  que  ensina  a  prolongar 
a  vida,  tem  que  tropeçar  em  numerosos  erros, 
EMBAEAÇAE-s/^  na  teia  da  critica  apaixonada, 
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ENEEDAE-56  nos  contrafios  da  hermenêutica 
viciosa  (22,  11231)  —  Os  dominios  da  sciencia 
medica  são  até  a  hora  presente  impraticáveis 
em  mais  de  um  trecho:  encravam-5e  no  meio 
d'elles  zonas  ignotas  (idem)  —  Um  medico 
dextro  nas  subtilezas  da  sua  arte,  affeito  a 
AFFEONTAL-a  nas  suas  difficuldades  (22, 11232) 

—  EEFERiNDO-me  á  medicina,  comprehendeis 
que...  (idem)  ~  basta  para  ruLMiNAL-a  o 
estygma  (idem) . 

Carlos  de  Laet  (Ibidem)  —  mas  todo 
catholico,  no  que  se  refere  á  religião,  sente-^e 
irmão  do  outro  homem,  que  com  elle  commun- 
ga  no  mesmo  credo  (23,  11355)  —  á  porta  de 
um  velho  mosteiro  ia  buscar  monges  extran- 

geirOS  PARA  DEPORTAL-05,  OU  talvCZ  PARA  JUS- 

T,içAL-05  como  malfeitores  (idem)  —  pedxn- 
m-lhes  lições  que . . .  (23, 11356)  —  E  os  livros, 
senhores,  responderam-we  cabalmente  (id.) 

—  Vós  bem  o  conheceis  e,  quando  quereis 
VEL-o,  basta-vos  ir  á  praça  da  Gloria  (idem) 

—  Neste  ponto  occorre-w^^  Senhores,  tirar 
ensinamento  (23,  11357)  —  Quer  PARECER-me^, 
Senhores. . .  (idem)  —  Todos  os  chronistas  se 
mostram  abalados,  inclinando-^^  a  nisto  ver 
patentes  mostras  (idem)  —  para  os  jornaes 
fazem  artigos,  dizendo-^^  catholicos  (idem)  — • 
não  trepidam  em  rasgar  a  túnica  da  Egreja 
e  REPARTiL-a  consoante  as  suas  cubiças  (idem) 

S.  de  C.  —  11 
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—  e  que  jesuíta,  senhores?  Chamava-se  José 
de  Anchieta  (idem)  —  Este  frade  extrangeiro, 
tendo  começado  o  seu  serviço  de  catechese  na 
Bahia,  passou-s<3  á  capitania  de  S.  Vicente 
(23,  11358)  —  Longe  de  com  tal  paupérie  ano- 
jAR-se  (23,  11359)  —  Aos  francezes  que  ten- 
tavam ESTABELECER-56  nesta  nossa  bahia  (id.) 
• —  De  uma  e  de  outra  parte  íaziam-se  temero- 
sos aprestos  (idem)  —  Tomam  os  indios  canoas 
e  dispõem-se  a  aggredir  o  navio  (idem)  —  O 
frade  estrangeiro  aparta-se  dos  seus  e  apre- 
senta-56  sozinho  (idem)  — ■  Consente-S6  em 
ouviL-o.  Ouvem-n-o.  Celebra-^é?  o  armisticio 
(23,  11360) . 

João  Eibeiro  (Ibidem)  —  O  philosopho 
EiL-o  cahido  em  imbecilidade  lôbrega  e  terri- 
vel  (19,  9391)  —  Não  é  difficil  apanhal-o  em 
contradicção  (19,  9392)  —  mais  certo  seria, 
8  é,  APANHAL-o  em  evolução  (19,  9392)  — 
EiiL'0,  em  breve,  um  innovador  idealista  (19, 
9392)  —  O  caracter  do  futuro  é  o  triumpho 
napoleónico,  isto  é,  do  individuo  que,  [como 
Bonaparte  objectiva  e  realiza  todas  as  suas 
forças,]  semeia-a5^  fal-as  florir  (1)  —  O  facto 
de  haver  morrido  a  pobre  mãe  de  Nietzsche, 
induz-me  a  conversar  (19,  9393)  —  A  idéa  de 
egualar  dois  entes,  transfundir-^^  um  no  ou- 
tro (idem)  —  Si  a  sua  funcção  é  a  de  espécie, 


(1)    Vide  pag.  98* 
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por  que  EOUEAL-a  á  espécie  e  á  tribii  paka  en- 
TEEGAL-c^  a  um  individuo?  (19,  9394)  —  A 
impossibilidade  no  presente  resulta  de  que  o 
homem  espiritualizou  a  mulher,  anniquilou-a 
QUASi,  tornou-(^  volátil,  00NSMiVAND0-a>  entre- 
tanto, barbara  (idem)  —  Entrando  na  familia, 
esterilizou-e9e  (idem)  —  O  homem  fe-z  da  mu- 
lher alguma  cousa  de  divino,  f  el-a  quasi  uma 
religião  (idem)  —  O  homem  julgas e  um  fim 
(idem)  —  Mas  a  honestidade  d'ella  destruiu-a^, 
depois  DE  FAZEL-a  escrava  (idem) . 

Julio  EiBEmo  (Ibidem)  —  Mal  amanhe- 
cera, entrou-56  a  ver  no  cannavial  fronteiro 
uma  fita  (24,  12166)  —  As  fornalhas  afun- 
dãYam-se  lôbregas  (idem)  —  Ao  longe,  quasi 
indistincto  a  principio,  mas  progressivamente 
accentuado,  fez  -56  ouvir  um  chiar  agudo  (id . ) 
—  Fez-se  fogo  na  fornalha  das  caldeiras, 
abriu-56  a  comporta  da  calha,  a  agua  despe- 
nhou~se  em  queda  violenta  sobre  as  linguas  da 
roda,  esta  começou  de  movee-^^  lenta  a  prin- 
cipio (24,  12167)  —  Levada  por  uma  bica 
volante,  a  garapa  encheu-05  em  um  átomo.  A 
fornalha  esbraseou-^^^  escandeceu  (idem)  — 
quando  este,  transvasado  a  reminhóes  por  uma 
bica  volante  especial,  ahi  parava,  coALHAisrDO- 
se  por  cima  (idem)  —  avaliava  a  capacidade 
dos  vasos  de  tanôa  de  grande  arqueação;  pu- 
nlaa-se  ao  facto  dos  preços  (24,  12168)  —  O 
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coronel  admirava-a.  Um  dia  disse-Z/^e:  (idem) 

—  e  lá  se  vae  elle  para  o  sertão,  -pÕe-se  a  caçar 
e  adeus!  (idem)  —  E'  casado,  parece-me  ter 
ouvido  dizer  (idem)  —  E',  elle  casou-se  por 
extravagância  em  Pariz:  no  fim  de  um  anno 
nem  elle  podia  supportar  a  mulher,  nem  ella 
a  elle.  Separaram-se.  (24,  12169)  —  a  ponto 
de  vir  ENOAruAR-^e  em  uma  fazenda  (idem) 

—  Pigurava-o  em  uma  virilidade  robusta ;  em- 
prestava-Z/^6  uma  plástica  fortíssima ;  dava-Zfe^ 
uns  olhos  negros  (idem)  —  já  tinha  pedido 
os  animaes  para  transportar-^^  da  estação 
(24,  12170) . 

Eduardo  Prado  (Ibidem)  —  esses  ficam 
á  guarda  dos  lares,  vae-s^  aos  campos  tirar  do 
arado  os  braços  mais  ágeis  (24,  12078)  —  Che- 
gam a  um  paiz,  assenhoreiam-^e  de  um  ou 
mais  pontos  da  costa  (24,  12091)  —  O  inglez 
deixa  a  consciência  no  Cabo  da  Boa  Esperan- 
ça PARA  RETOMAL-a  na  volta  (idem)  —  Os 
hoUandezes  alliam-se  aos  pequenos  déspotas 
(idem)  —  Ufane-5^  aquella  de  todas  as  suas 
grandezas  (24,  12082)  —  Apenas  apparece  a 
figura  de  um  frade  desconhecido  e  heróico, 
cujo  nome  a  Historia  não  conserva,  e  que, 
[embora  não  soubesse  uma  palavra  de  lingua 
indígena],  metteu-s^  pelos  mattos  (1)  (24, 

(1)  A  intromissão  de  uma  oração  intercalar,  posta  entre 
virgulas,  fez  cessar  a  attracção  do  pronome  se  pelo  relativo 
que:  d'ahi  a  posposição  (ênclise)  • 
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12083)  —  O  Jesuíta  mostrou-5e  mestre  na  arte 
de  catecliizar  (24,  12084)  —  Falam  todos  na 
abundância  do  trigo,  falam-nos  das  peras,  das 
maçãs  (24,  12085)  —  Poucas  paginas  mais 
commoventes  e  trágicas  tem  a  Historia  do  que 
a  dos  padres  jesuitas  que,  [vendo  aprisionados 
e  captivados  os  seus  filhos  espirituaes,]  acom- 
panharam-n-os  (2)  a  pé  desde  o  Paraguay  até 
S.  Paulo,  CONSOLANDO-O.S  nos  castigos  e  nos 
tormentos,  aistimando-os  com  a  celeste  espe- 
rança (24,  12089) . 

3  —  CASOS  DE  MESÓCLISE: 

ÂNTomo  Vieira  (Anthologia  Nacional,  7.* 
edição)  —  (os  herejes)  tomarão  os  cálices  e 
os  vasos  sagrados,  e  applical-05-lião  ás  suas 
nefandas  embriaguezes ;  derribarão  dos  altares 
os  bustos  e  estatuas  dos  Santos  ;  deformal-o5- 
hão  a  cutiladas ;  mettel-os-bão  no  fogo  (pagina 
289)  —  Emfim,  Senhor,  despojados  assim  os 
templos,  derrubados  os  altares,  acabar-se-ba 
no  Brasil  a  cbristandade  catholica,  acabar-5e- 
ha  o  culto  divino  (pag.  290)  —  Yer-se-hão 
ermas  e  solitárias  (idem)  — •  pregar-5e-bão 
heresias  nestes  mesmos  púlpitos;  e,  em  logar 
de  S..  Jeronymo  e  de  S.  Agostinho,  ouvir-^e- 
hão  e  allegar-5e-hão  os  infames  nomes  de  Cal- 
vino e  Luthero  (pag.  291). 

Alexandre  HERCULAisro  (Ibidem) — Tam- 


(2)    o  mesmo  fundamento  de  ut  supra. 
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bem  vós  fostes  um  d^elles  (cavalleiros  por- 
tuguezes) ;  e  negav-vos-heh  a  proseguir  na 
edificação  doesta  memoria,  d 'esta  tradição  de 
mármore  ?  (pag.  176)  —  Si  essa  abobada  des- 
abar, sepultar-me-ha  em  suas  minas  (pagina 
180)  —  Desenganados,  emfim,  f oram-se^  pouco 
a  pouco,  retirando  da  crasta  (pag.  181). 

Eebello  da  SniVA  (Ibidem)  —  entra  pelos 
camarotes  o  vistoso  cortejo,  e  Yê-se  ondear  um 
oceano  de  cabeças  e  de  plumas  (pag.  191)  — 
Tinham-se  picado  alguns  bois  (pag.  193)  — 
Os  seus  receios  liaviam-5e  realizado  (pag.  195) 

—  (o  toiro)  ajuntou  alli  os  membros  e  deixou- 
se  cahir  sem  vida  (pag.  198). 

C.  Castello  Bean^co  (Ibidem)  —  Rece- 
beram-n-a  tres  algozes  no  topo  da  escada,  e 
mandaram-n-a-  fazer  um  gyro  no  cadafalso 
para  ser  bem  vista  e  reconhecida  (pag.  209) 

—  O  algoz  tirou-lhe  a  capa,  e  mandou-a  sentar 
num  banco  de  pinho  (idem) . 

PiXHEiEG  Chagas  (Ibidem)  —  O  atrevi- 
mento ia-lhes  sahindo  caro  (pag.  220)  —  O 
cônsul  Vetilio  desata  a  correr  atraz  de  Viriato, 
e  YSie-se  mesmo  metter  sa  bocca  do  lobo  (221) 

—  elles,  quando  voltaram  para  onde  estava  o 
seu  chefe,  apanharam-n-o  a  dormir  (1)  (pagi- 
na 222) 


(1)  dormindo. 
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EuCLYDES  DA  CuNHA  (Ibidem)  —  Entre- 
tanto toda  esta  apparencia  de  cansaço  illude., 
ííada  é  mais  surprehendedor  do  que  vel-a  des- 
apparecer  de  improviso  (pag.  155). 

Eaul  Pompéa  (Ibidem)  —  A'  proporção 
que  passavam  as  horas,  íoi-se  tornando  mais 
rigorosa  a  guarda  das  immediaçoes  do  palácio 
(pag.  148)  —  escapando  ás  mãos  da  patrulha 
de  infantaria  que  o  prendera,  (um  individuo) 
tmha-se  lançado  ao  mar  para  fugir  nadando 
(pag.  150)  . 

Baeão  do  Eio  Bbanco  (Ibidem)  —  (o 
barão  do  Serro-Largo)  tragava  em  silencio  a 
injustiça  de  que  fora  victima,  quando  a  pre- 
sença do  excelso  fundador  do  Império,  des- 
pertando entre  os  rio-grandenses  o  amortecido 
entbusiasmo,  f el-o  sahir  do  seu  retiro  (pagina 
115)  — •  Possuíamos  um  exercito  numeroso  e 
aguerrido,  que,  facilmente,  poderia  ter-nos  as- 
segurado prompta  a  victoria  (pag.  115)  —  e 
(o  marquez  de  Barbacena)  áeixou-se  arrastar 
pelo  inimigo  (pag.  118)  —  Deduzindo-se  do 
numero  total  estes  1.353  homens,  ver-56-ha 
que  só  estiveram  presentes  a  ella  5.567  homens 
(pag.  122). 

Machado  de  Assis  (Bibliotheca  Interna- 
cional de  Obras  Celebres)  —  Em  seguida  via-a 
endireitar  a  cabeça  (20,  10154)  —  Pouco  a 
pouco,  tiiíha-se  inclinado  (20,  10155)  —  accor- 
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dando,  custa-me  dormir  outra  vez  (20,  10156) 

—  e  obrigou-me  a  estar  sentado  (20,  10157) 

—  Conhecia  a  morte  de  outiva ;  quando  muito, 
tinha-a  visto  já  petrificada  no  rosto  de  algum 
cadáver  (19,  9493)  —  e  foi  aqui  que  se  revelou 
a  vocação  poética  de  Bemardão,  porque,  ten- 
do-lhe  dito  um  dos  seus  dois  ministros  que  a 
perda  de  um  olho  o  fazia  egual  a  Annibal  (19, 
9727)  —  Não  só  as  relações  tovam-se  tornando 
melindrosas,  mas  eu  estava  ansioso  por  tornar 
á  Corte  (17,  8676). 

EuY  Baebosa  (Ibidem)  —  Permittam-^o5 
baptisar  assim  a  moral  politica  do  ladrão  con- 
vertido em  fiel  (24,  12128)  —  Ficaram-n-o 
envolvendo  apenas  os  restos  negros  e  rotos  da 
farda  (22,  10966)  —  Entretanto,  no  dia  im- 
xuediato  á  execução,  parecia  ter-se  posto  a  pre- 
mio entre  os  jornaes,  como  tbema  de  concur- 
so literário,  a  descripção  do  espectáculo  (22, 
10970)  —  Não  sei  resistir  ao  prazer  de  tran- 
screver-lbe  os  trechos  capitães.  Fal-o-hei  por- 
que, alem  de  tudo,  nenhum  paiz  necessita  mais 
de  lições  como  esta  do  que  o  Brasil  doestes 
dias  (22,  10978)  —  Buscai-o  nos  póvos,  que 
não  conhecem  a  liberdade  religiosa;  e  buscal- 
o-heis  em  vão  (21,  10448)  —  Documentos  de 
superstição  republicana  encontrar-5^-hão  nos 
escriptos  d'aquelles  que...  (21,  10450).. 

Francisco  de  Castro  (Ibidem)  —  Dir-se- 
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ha,  ou  pelo  menos  poderá  dizer-se,  que  as  lei» 
também  são  factos  (22,  11230)  —  incumbe-t^os 
aconselhar  á  administração  as  medidas  de 
prophylaxia,  ou  compete-i;os  occorrer  com  o 
ministério  das  vossas  luzes  ás  imperiosas  ne- 
cessidades da  justiça  (22,  11233)  —  Habituá- 
mo-nos  a  ouvir  dizer  que  o  impaludismo  se- 
nhoreia a  carta  nosográphica  da  capital  fede- 
ral (22,  11235) . 

Carlos  de  Laet  (Ibidem)  —  Em  frente 
de  um  erro  ou  de  um  crime,  apraz-we  indagar 
da  génese  do  delicto  ou  do  absurdo  (23,  11356) 

—  Vós  bem  o  conheceis  e,  quando  quereis  vel-o, 
hãsta-vos  ir  á  praça  da  Gloria  (idem)  —  Dir- 
me-heis  que  não  era  propriamente  um  extran- 
geiro  (idem)  —  Neste  ponto  occorre-me  tirar 
ensinamento  de  duas  circumstancias  (23,11357) 

—  Tomam  os  indios  canoas  e  disp5em-5e  a  ag- 
gredir  o  navio  de  Anchieta  (23,  11359)  —  o 
padre  deixa-se  levar  (1)  por  elles  (23,  11360) 

—  Para  tal  fim,  em  nossos  dias,  ter-s^-hia 
mandado  um  diplomata  (idem)  —  e  obriga- 
ram-n-05  a  embarcar  (23,  11364) . 

João  Ribeiro  (Ibidem)  —  Tóde-se  dizer 
que  elle  pensava  como  escrevia  (19,  9392)  — 
o  individuo  que,  como  Bonaparte  objectiva  e 
realiza  todas  as  suas  forças,  semeia-as,  fal-a^ 


(1)    Ser  levado. 
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florir  (idem)  —  'Poáev-se-hia  dizer  egual  cou- 
sa do  homem  em  relação  á  mulher?  (19,  9396) 

Eduardo  Prado  (Ibidem)  —  e  esse  cru- 
zamento, a  que  devemos^  póde-56  dizer,  a  quasi 
totalidade  da  população  brasileira  (24,  12087) 
• —  Reinava  até  ha  poucos  annos  muita  confu- 
são nas  datas  e  pode-se  dizer  que.  . .  (24, 12088). 

Bernardim  Ribeiro  (Anthologia  Nacio- 
nal, 7.*  edição)  :  Subir-7^r-hei  aos  outeiros  e 
deital-05-hei  a  giros  (pag.  551)  —  E  vir-me- 
hei  assentar  á  sombra  de  uma  azinheira  (id.) 
—  Queixar-m6-hei  a  grandes  brados  (pagina 
552)  —  Deixar-me-hei  estar  aqui  (idem)  — 
Quero-we  ir  (pag.  555)  —  Quero-m^  ora  ca- 
lar (pag,  556) . 

SÁ  de  Miranda  (Idem)  —  A  dignidade 
real  sem  ella  ter-56-hia  mal  (pag.  557)  — 
Achar-^^os-hão  as  divinas  (pag.  564),^ 


QUINTA  PARTE 
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1  —  A'  pag.  15  §  T.*":  Tudo  cura  o  tempo 
- —  Ant.  Vieira  (Sermões,  III,  pag.  357)  — 
por  —  O  tempo  cura  tudo.^ 

2  —  A'  pag.  34  §  2  A: 

A)  Na  poesia  é  mais  elegante  e  mais  ha- 
bitual eoUocar  o  adjectivo  " qualificativo'^  an- 
teposto ao  substantivo.   Veja-se  no  soneto 

Circulo  Vicioso^'  de  Macbado  de  Assis  (An- 
thologia  Nacional,  1.^  edição,  pag.  419):  in- 
quieto vagalume  —  loura  estrella  —  no  eterno 
azul  —  eterna  vela  —  transparente  lume  — 
grega  columna  —  gótMca  janella  —  riitila 
Capella  —  azul  e  desmedida  umbella; 

B)  Quando  o  adjectivo  qualificativo  é 
explicativo  (isto  é,  enunciativo  de  uma  "qua- 
lidade essencial"),  —  deve  vir  anteposto  ao 
substantivo :  loura  estrella  —  brilhante  auréo- 
la —  beatifica  santidade  —  álgida  frieza  — • 
compacta  densidade  —  lúcida  intelligencia  — 
crystallina  transparência.  Faz  excepção  o 
conhecido  provérbio  "Agua  moUe  em  pedra 
dura  tanto  dá  até  que  fura''  por  causa  de  seu 
cunho  accentuadamente  emphático 
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3  —  A'  pag.  35  §  3:  extranho  clim^,  (cli- 
ma exquisito,  anormal),  clima  extranho  (clima 
extrangeiro ;  longe  da  terra  natal)  . 

4  —  A'  pag.  38  §  5:  e)  os  adjectivos 
numeraes  ordinaes  ultimo^  penúltimo^  antepe- 
núltimo: o  penúltimo  dia  do  anno,  as  suas 
ultimas  palavras,  a  antepenúltima  syllaba. 

5  —  A'  pag.  38,  §  8:  publica  forma,  causa 
publica . 

6  —  A^  pag.  38,  §  9:  Vindo  um  substanti- 
vo modificado  por  dois  adjectivos,  — '  pode  o 
substantivo  vir  coUocado  no  meio  dos  dois 
adjectivos,  quando  de  certo  modo  o  segundo  já 
se  contem  no  primeiro,  ou  melhor,  quando  o 
primeiro  adjectivo  implica  o  segundo:  eterna 
questão  insolúvel  —  grande  noite  prolongada 

—  perpetuo  remorso  roaz  —  perenne  chuva 
copiosa  —  farta  mésse  compensadora. 

7  —  A^  pagv  40  §  3:  meus  quadros  (qua- 
dros de  que  sou  o  proprietário),  quadros  meus 
(de  que  sou  o  auctor) . 

8  —  A'  pag.  41:  Os  adjectivos  cognatos 
de  numeraes  ordinaes,  servidos  pelo  suffixo 
ário^  têm  coUocação  posterior  ao  substantivo: 
grammatica  primaria,  curso  secundário,  sy- 
philis  terciária,  compasso  quaternário. 

9  —  A^  pag.  48,  sexta  linha:  Alabastrina 
lâmpada,  lá  sobe  a  lua  —  A.  Castilho  —  por 

—  A  lua,  lâmpada  alabastrina,  sobe  lá. 
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10  —  A^  pag.  56  §  3:  Mais  nunca  por 
Nunca  mais:  Si  o  capitão  Dreyfus  fosse  fuzi- 
lado^ nenhum  official  mais  nunca  se  sentiria 
em  segurança  —  Ruy  Barbosa  (Bibliotheca 
Internacional  de  O.  Celebres,  22,  10973). 

11  —  A'  pag.  58  §  11:  O  adverbio  mal 
varia  de  sentido,  conforme  venha  coUocado 
antes,  ou  depois  do  verbo.  CoUocado  antes, 
significa  pouco,  quasi  nada:  Flor  que  mal 
cheira  (flor  que  quasi  não  cheira) .  CoUocado 
depois,  tem  sentido  pejorativo:  Flor  que  chei- 
ra mal .  Cp .  o  verso  de  João  de  Deus :  A  vida 
é  ai  que  mal  soa. 

12  —  A'  pag.  68,  alinea  g:  No  velho  por- 
tuguez  o  artigo  lo,  la  apposto  á  preposição 
sodre,  d 'onde  sobelo,  sobela  (1)  (veja-se  Do- 
mingos Vieira,  ^^Thesouro  da  Lingua  Portu- 
gueza'')  :  mandou  em  uma  ponta  sobçlo  rio 
(sobre  o  rio)  fazer  umas  casas  —  Damião  de 
Góes  —  acertaram  de  vir  dois  caçadores  sobela 
(sobre  a)  cilada  —  Idem.  Sobolos  rios  (sobre 
os  rios)  —  Quasi  sobola  tarde  nos  saltou  o 
vento  —  Fernão  Mendes  Pinto. 

13  —  A'  pag.  75 :  Cuidado  de  minha  vida, 
ó  vida  de  meu  cuidado  —  Bernardim  Ribeiro 
(Anthol.  Nacional,  1^  edição,  pag.  551)  — - 


(1)    Proparoxy  tono  ♦ 
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Meus  suspiros  derradeiros,  meus  derradeiros 
suspiros  —  Idem  (Ibidem)  —  Minhas  magoas 
derradeiras,  minhas  derradeiras  magoas  — 
Idem  (Ibidem)  —  Ali  deixam  caMr  o  cadáver: 
óssos  e  terra  por  colchões;  terra  e  óssos  por 
cobertores  —  Manoel  Bernardes  (Trechos  Es- 
colhidos de  Barbosa  de  Bettencourt,  pag.  310). 
—  Ainda  ao  pobre  defunto  o  não  comeu  a  ter- 
ra, e  já  o  tem  comido  toda  a  terra  —  Antonio 
Vieira  (Ibidem,  pag.  288). 

14  —  A'  pag.  77:  outro  7nais  ou  mais  ou- 
tro. Cp.  :  Vae-se  a  primeira  pomba  desper- 
tada, vae-se  outra  mais . . .  mais  outra ...  — 
Raymundo  Correia. 

15  —  A'  pag.  104:  Attracção  do  pronome 
pessoal  ohliqtio  átono  pelo  pronome  pessoal 
recto  —  Verifica-se  somente  nos  seguintes  4 
casos : 

a)  quando  o  verbo  for  essencialmente  pro- 
nominal: EU  me  queixo  —  nós  nos  arrepende- 
mos —  ELLE  5^  vangloria 

b)  quando  o  verbo  viér  no  futuro  simples 
do  indicativo:  eu  te  chamarei  —  nós  o  com- 
pelliremos  ; 

c)  quando  o  verbo  viér  no  condicional 
impeTÍ eito :  eu  te  chamaria  —  elle  me  aggre- 
diria  j 
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d)  quando  a  oração  vier  entre  parentlie- 
ses,  formando  sentido  á  parte:  O  negocio  (eu 
t'o  af firmo)  hade  fazer-se  —  A  questão  (tu 
te  enganas)  será  decidida  contra  ti. 

Nota  —  Si  o  pronome-su jeito  vier  occulto^ 
—  dar-se-ha  a  énclise  (IS,""  caso,  vide  pagina 
113) :  O  negocio  (affirmo-íe)  hade  fazer-se 
r—  A  questão  (engana^-íe)  será  decidida  con- 
tra ti. 

16  —  A'  pag,  104  §  2."":  A  palavra  que, 
quando  empregada  como  adjectivo  indefinido, 
attráe  o  pronome  pessoal  obliquo  átono:  que 
mercê  vos  fiz  eu?  —  Manoel  Bernardes  (Nova 
Floresta,  III,  pag .  80) . 

17  —  A'  pag.  108,  depois  da  3.^  linha: 

Só  em  um  caso  é  licito  coUocar  o  pronome 
pessoal  obliquo  átono  no  rosto  da  oração:  é 
quando  occorre,  ne^sa  oração,  a  ellipse  de  mn 
factor  da  próclise  (conjuncção  de  2.^  classe, 
pronome  relativo,  etc . )  :  A  primeira  treva  da 
noite,  QUE  de  minuto  para  minuto  se  engrossa, 
se  esfria,  se  povoa  —  Antonio  F.  de  Castilho 
(Anthologia  Nacional)  —  perigosa  industria 
que  as  imprevidencias  administrativas  consti- 
tuem em  calamidade  publica,  quando  lhe  fran- 
queiam os  hospitaes,  llie  entregam  doentes,  lhe 
aplainam  as  veredas  —  Francisco  de  Castro 
(Bibliotheca  Internacional  de  Obras  Celebres, 
22,  11232)^ 


S,  de  C,  —  13 
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exercícios  práticos  de  construcção 

1.^  exercício 

Eesignação  do  Sabio 

Em  sórdida  masmorra  aferrolhado^ 
De  cadeias  aspérrimas  cingido, 
Por  ferozes  contrários  perseguido, 
Por  lingnas  impostoras  criminado; 

Os  membros  quasi  nús,  o  aspecto  honrado 
Por  vil  bocca,  e  vil  mão,  roto  e  cospido^ 
Sem  ver  um  só  mortal  compadecido 
Do  seu  funesto,  rigoroso  estado; 

O  penetrante  e  bárbaro  instrumento 
D 'atroz,  violenta,  inevitável  morte 
Olhando  já  na  mão  do  algoz  cruento; 

Inda  assim  não  maldiz  a  iniqua  sorte, 
Inda  assim  tem  prazer,  sossego,  alento 
O  sábio  verdadeiro,  o  justo,  o  forte. 

Bocage  . 

OEDEM  DIRECTA  (1) 

O  verdadeiro  sábio,  o  justo,  o  forte,  afer- 
rolhado em  sórdida  masmorra,  cingido  de 


(1)  A  ordem  directa  é  "relativa"  isto  é,  sem  transgres- 
6§io  da  sintaxe. 
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(por)  aspérrimas  cadeias,  perseguido  por  fe- 
rozes contrários,  criminado  por  linguas  impos- 
toras; (com)  os  membros  quasi  nus,  (com)  o 
aspecto  honrado  roto  por  mão  vil,  e  cospido 
por  bocca  vil,  sem  ver  um  só  mortal  compade- 
cido do  seu  estado  funesto,  rigoroso;  olhando 
(a  olhar)  o  instrumento  penetrante  e  bárbaro 
de  morte  atroz,  violenta,  inevitável  já  na  mão 
do  algoz  cruento,  —  não  maldiz  a  iniqua  sorte 
inda  assim,  tem  prazex,  sossego,  alento  inda 
assim . 


2.^  EXEECICIO 

Um  Condemnado  á  Morte 

Ao  crebro  som  do  lúgubre  instrumento 
Com  tardo  pé  caminha  o  delinquente;  . 
Um  Deus  consolador,  um  Deus  clemente 
Lhe  inspira,  lhe  minora  o  soffrimento . 

Duro  nó  pelas  mãos  do  algoz  cruento 
Estreitar-se  no  coUo  o  réo  já  sente; 
Multiplicada  a  morte,  anseia  a  mente, 
Bate  horror  sobre  horror  no  pensamento. 

Olhos  e  ais  dirigindo  á  Divindade, 
Sóbe,  envolto  nas  sombras  da  tristeza, 
Ao  termo  expiador  da  iniquidade. 
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Das  leis  se  cumpre  a  salutar  dureza; 
Sae  a  alma  d 'entre  o  véo  da  humanidade, 
Folga  a  justiça  e  geme  a  natureza! 

Bocage  . 

OEDEM  DIRECTA 

O  delinquente  caminha  com  tardo  pé  ao 
som  crebro  do  instrumento  lúgubre;  um  Deus 
consolador,  um  Deus  clemente  inspira-lhe,  mi- 
nóra-lbe  o  soffrimento.  O  réo  já  sente  duro 
nó  estreitar-se  (ser  estreitado)  pelas  mãos  do 
cruento  algoz  no  cóUo;  a  mente  anseia,  (ao 
sentir)  a  morte,  multiplicada;  horror  bate  so- 
bre horror  no  pensamento.  Dirigindo  olhos 
e  ais  á  Divindade,  sobe  ao  termo  expiador  da 
iniquidade,  envolto  nas  sombras  da  tristeza. 
A  salutar  dureza  das  leis  cumpre-se  (é  cum- 
prida);  a  alma  sae  d 'entre  o  véo  da  humani- 
dade, a  justiça  folga  e  a  natureza  geme. 


3.^  exercício 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 
Labão,  pae  de  Rachel,  serrana  bella; 
Mas  não  servia  ao  pae,  servia  a  ella, 
Que  a  ella  só  por  premio  pretendia . 
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Os  dias  na  esperança  de  um  só  dia  \ 
Passava,  contentando-se  com  vel-a : 
Porém  o  pae,  usando  de  cautela, 
Em  logar  de  Eacliel  lhe  deu  a  Lia. 

;  Vendo  o  triste  pastor  que  com  enganos 
Assi  lhe  era  negada  a  sua  pastora, 
Como  se  a  não  tivera  merecida ; 

Começou  a  servir  outros  sete  annos, 
Dizendo:  Mais  servira,  se  não  fora 
Para  tão  longo  amor  tão  curta  a  vida. 

Camões  . 

ORDEM  DIRECTA 

Jacob  servia  Labão,  pae  de  Rachel,  bella 
serrana,  de  pastor  (como  pastor),  (durante) 
sete  annos;  mas  não  servia  ao  pae,  servia  a 
ella,  que  (porque)  pretendia  a  ella  só  por  pre- 
mio. Passava  os  dias  na  esperança  de  um  só 
dia,  contentando-se  com  vel-a ;  porém  o  pae, 
usando  de  cautela,  deu-lhe  a  Lia  em  logar  de 
Rachel.,  O  triste  pastor,  vendo  (ao  ver)  que 
a  sua  pastora  lhe  era  negada  assim  com  enga- 
nos, como  (lhe  fora  negada)  si  não  a  tivesse 
merecido,  começou  a  servir  (durante)  outros 
sete  annos,  dizendo:  (Eu)  servira  (serviria) 
mais,  si  a  vida  não  fora  (fosse)  tão  curta  para 
amor  tão  longo . 
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4.^  exercício 

Alma  minlia  gentil,  que  te  partiste 
Tão  cedo  d 'esta  vida  descontente, 
Reponsa  lá  no  céo  eternamente, 
E  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste. 

Se  lá  no  assento  ethéreo,  aonde  subiste, 
Memoria  doesta  vida  se  consente, 
Não  te  esqueças  d'aquelle  amor  ardente, 
Que  já  nos  olhos  meus  tão  puro  viste. 

E  se  vires  que  pode  merecer-te 
Alguma  cousa  a  dor,  que  me  ficou 
Da  magoa  sem  remédio  de  perder-te; 

Roga  a  Deus,  que  teus  annos  encurtou, 
Que  tão  cedo  de  cá  me  leve  a  ver-te 
Quão  cedo  de  meus  olhos  te  levou , 

Camões. 

ORDEM  DIRECTA 

(O')  minh'alma  gentil,  que  te  partiste  tão 
cedo  d 'esta  vida  descontente,  repousa  (tu) 
eternamente  lá  no  céo,  e  viva  eu  sempre  triste 
cá  na  terra. ^  Si  memoria  (lembrança)  doesta 
vida  se  consente  (é  consentida)  lá  no  assento 
ethereo,  aonde  subiste,  não  te  esqueças  d'aquel- 
le  amor  ardente,  que  já  viste  tão  puro  nos 
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meus  olhos .  E,  si  vires  que  a  dor,  que  me  fi- 
cou da  magoa  sem  remédio  de  perder-te,  pode 
merecer-te  alguma  cousa,  roga  a  Deus,  que 
encurtou  teus  annos,  que  me  leve  de  cá  a  ver-te 
tão  cedo  quão  cedo  te  levou  de  meus  olhos. 


5.^  exercício 

Aqui  a  cidade  foi  que  se  chamava 
Meliapor,  formosa,  grande  e  rica; 
Os  Ídolos  antigos  adorava. 
Como  inda  agora  faz  a  gente  iiiica; 
Longe  do  mar  naquelle  tempo  estava, 
Quando  a  Fé,  que  no  mundo  se  publica, 
Thomé  vinha  pregando,  e  já  passara 
Províncias  mil  do  mundo,  que  ensinara. 

Camões  . 

OEDEM  DIKECTA 

A  cidade  formosa,  grande  e  rica,  que  se 
chamava  Meliapor,  foi  (existiu)  aqui;  adora- 
va os  Ídolos  antigos  como  a  gente  iniqua  faz 
inda  agora;  estava  longe  do  mar  naquelle 
tempo,  quando  Thomé  vinha  pregando  a  Fé, 
que  se  publica  no  mundo,  e  (quando)  já  pas- 
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sara  províncias  mil  (muitas)  do  mundo,  que 
ensinára. 


6.^  EXEECICIO 

Recolhe  o  Duque  os  doze  vencedores 
Nos  seus  paços  com  festas  e  alegria; 
Cozinheiros  occupa  e  caçadores 
Das  damas  a  formosa  companhia; 
Que  querem  dar  aos  seus  libertadores 
Banquetes  mil  cada  hora  e  cada  dia, 
Emquanto  se  detêm  em  Inglaterra 
Até  tornar  á  doce  e  cara  terra. 

Camões  (Lusiadas) . 

ORDEM  DIRECTA 

O  Duque  recolhe  os  doze  vencedores  nos 
seus  paços  com  festas  e  alegria;  a  formosa 
companhia  das  damas  occupa  cozinheiros  e 
caçadores;  que  (porque)  (ellas)  querem  dar 
banquetes  mil  (muitos)  aos  seus  libertadores 
cada  hora  e  cada  dia,  emquanto  (estes)  se  de- 
têm em  Inglaterra  até  tornar  á  doce  e  cara 
terra,^ 
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7.^  exercício 

No  tempo  que  do  reino  a  rédea  leve 
João,  filho  de  Pedro,  moderava, 
Depois  que  sossegado  e  livre  o  teve 
Do  vizinho  poder,  que  o  molestava. 
Lá  na  grande  Inglaterra,  que  de  neve 
Boreal  sempre  abunda,  semeava 
A  fera  Erynnis  dura  e  má  sizánia 
Que  lustre  fosse  á  nossa  Lusitânia. 

Camões  (Ibidem); 

OEDEM  DIRECTA 

A  fera  Erynnis  semeava  dura  e  má  sizá- 
nia, que  fosse  lustre  á  nossa  Lusitânia,  lá  na 
grande  Inglaterra,  que  abunda  da  neve  boreal 
sempre,  no  tempo  (em)  que  João,  filho  de 
Pedro,  moderava  a  rédea  leve  do  reino,  depois 
que  o  teve  livre  e  sossegado  do  poder  vizinho, 
que  o  molestava. 


8.^  exercício 

Dos  cavallos  o  estrépito  parece 

Que  faz  que  o  chão  de  baixo  todo  treme: 

O  coração  no  peito,  que  estremece, 
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De  quem  os  olha  se  alvoroça  e  teme. 
Qual  do  Cavallo  voa,  que  não  desce ; 
Qual,  c^o  Cavallo  dando  em  terra,  geme; 
Qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas; 
Qual  c'os  pennachos  do  elmo  açouta  as  ancas 

Camões  (Ibidem) . 

OKDEM  DIRECTA 

Que  o  estrépito  dos  cavallos  faz  que  todo 
o  chão  treme  (1)  de  baixo  parece;  o  coração 
de  quem  os  olha  alvor óça-se  e  teme  no  peito, 
que  estremece.  Qual  (um)  (2)  voa  do  cavallo, 
que  (e)  (3)  não  desce;  qual  (outro),  dando 
com  o  cavallo  em  terra,  geme;  qual  (outro)  faz 
as  armas,  de  brancas,  vermelhas;  qual  (outro) 
açouta  as  ancas  (do  cavallo)  com  os  penna- 
chos do  êlmo. 


ô.^  exercício 

Era  tão  grande  o  peso  do  madeiro 
Que  só  pera  abalar-se  nada  abasta: 
Mas  o  núncio  de  Christo  verdadeiro 


(1)  Por  treina  (subjunctivo  presente)  :  enâllage  (empre- 
go de  um  modo  por  outro) . 

(2)  Pronome  distributivo. 

(3)  Conjuncção  additiva. 
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Menos  traballio  em  tal  negocio  gasta : 
Ata  o  cordão,  que  traz,  per  derradeiro 
Fo  tronco;  facilmente  o  leva  e  arrasta 
Pera  onde  faça  um  sumptuoso  templo, 
Que  ficasse  aos  futuros  por  exemplo. 

Camões  (Ibidem)  . 

OEDEM  DIRECTA 

O  peso  do  madeiro  era  tão  grande  que 
nada  basta  só  (somente)  para  abalar-se  (ser 
abalado) :  mas  o  verdadeiro  núncio  de  Cbristo 
gasta  menos  trabalho  em  tal  negocio:  ata  o 
cordão,  que  traz,  no  tronco,  por  derradeiro; 
leva-o  e  arrasta-o  facilmente  para  onde  faça 
um  templo  sumptuoso,  que  ficasse  aos  futuros 
por  (para)  exemplo. 


10.^  EXEECICIO 

Sabia  bem  que,  se  com  fé  formada 

Mandar  a  um  monte  surdo  que  se  mova, 

Que  obedecerá  logo  á  voz  sagrada, 

Que  assi  Ih 'o  ensinou  Christo  e  elle  o  prova. 

A  gente  ficou  d 'isto  alvoroçada. 

Os  Bráhmenes  o  têm  por  cousa  nova; 

Vendo  os  milagres,  vendo  a  santidade, 

Hão  medo  de  perder  a  auctor idade. 

Camões  (Ibidem) 
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ORDEM  DIRECTA 

(Elie)  sabia  bem  que,  si  com  fé  formada 
mandar  que  se  mova  a  um  monte  surdo,  que(l; 
(o  monte)  obedecerá  á  voz  sagrada  logo,  que 
(porque)  Cbristo  Ih 'o  ensinou  assim  e  (por- 
que) elle  o  prova.  A  gente  ficou  alvoroçada 
d 'isto  (com  isto),  os  Bráhmenes  têm-n-o  por 
cousa  nova;  vendo  os  milagres,  vendo  a  santi- 
dade, Mo  medo  de  perder  a  auctoridade. 


11.^  exercício 

o  corpo  morto  manda  ser  trazido. 
Que  resuscite,  e  seja  perguntado 
Quem  foi  seu  matador;  e  será  crido 
Por  testemunho  o  seu  mais  approvado. 
Viram  todos  o  moço  vivo  erguido 
Em  nome  de  Jesu  crucificado: 
Dá  graças  a  Thomé,  que  lhe  deu  vida, 
E  descobre  seu  pae  ser  homicida. 

Camões  (Ibidem). 


(1)  Repetição  pleonástica,  a  bem  da  clareza  e  em  virtude 
da  interposição  de  outra  oração,  da  conjuncção  integrante  que, 
connectivo  da  oração  substantiva  objectiva  directa  "que  obe- 
decerá...  voz  sagrada"  em  funcção  complementar  ao  verbo  da 
oração  principal  "sabia". 
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ORDEM  DIRECTA 

(Elie)  manda  que  o  corpo  morto  seja 
trazido,  (manda)  que  resuscite  e  (manda)  que 
quem  foi  seu  matador  (lhe)  seja  perguntado; 
e  o  seu  (1)  (testemunho)  será  crido  por  teste- 
munho mais  approyado.  Todos  viram  o  moço 
erguido  (erguer-se)  vivo,  em  nome  de  Jesus 
crucificado:  (o  moço)  dá  graças  a  Thomé  que 
(porque)  lhe  deu  vida  e  descobre  que  seu  pae 
foi  homicida. 


12.^  exercício 
A  Visão 

Aberta  em  par  do  templo  estava  a  porta : 
Entrei.  Naquellas  pedras  animadas 
Por  cinzel  primoroso  se  pasciam 
Meus  olhos  admirados:  as  erguidas 
Columnas,  as  abóbadas  altivas, 
As  palmas,  as  cordagens  enlaçadas, 
E  o  signal  santo  que  as  remata  e  une, 
E  que  por  toda  parte  está  marcando 
As  victorias  do  lenho  triumphante, 
O  vexillo  da  gloria  portugueza, 


(1)    Ellipse  regressiva. 


190       CARLOS  GÓES        SYNTAXE  DE  CONSTRUCÇÃO 


Nunca,  nunca  tão  alto  me  clamaram 
Que  sós  sem  Deus,  sós  pelo  esforço  humano 
Não  fariam  jamais  os  Portuguezes 
O  que  hão  feito  no  mundo ... 

Gakrett  . 

OBDEM  DIRECTA 

A  porta  do  templo  estava  aberta  em  par : 
entrei.  Meus  olhos  admirados  pasciam-se  na- 
quellas  pedras  animadas  por  cinzel  primoroso : 
as  columnas  erguidas,  as  abóbadas  altivas,  as 
palmas,  as  cordagens  enlaçadas,  e  o  signal  san- 
to que  as  remata  e  (as)  une,  e  qu.e  está  mar- 
cando as  victorias  do  lenho  triumphante,  o 
vexillo  da  gloria  portugueza  por  toda  parte, 
nunca,  nunca  me  clamaram  tão  alto  que  os 
Portuguezes,  sós,  sem  Deus,  sós  pelo  esforço 
humano,  não  fariam  jamais  o  que  hão  feito 
no  mundo ... 


13.^  exercício 

Gantico  da  Noite 

Sumiu-se  o  sol  esplendido 
Nas  vagas  rumorosas! 
Em  trevas  o  crepúsculo 
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Foi  desfolhando  as  rosas  1 
Pela  ampla  terra  alarga-se 
Calada  solidão  I 
Parece  o  mundo  nm  tumulo 
Sob  estrellado  manto! 
Alabastrina  lâmpada, 
Lá  sobe  a  lua !  Eijtanto 
Gemidos  d 'aves  lúgubres 
Soando  a  espaços  vão! 

A.  F.  DE  Castilho. 

CEDEM  DIRECTA 

.  O  sol  esplendido  sumiu~se  nas  vagas  ru- 
morosas! O  crepúsculo  foi  desfolbando  as  ro- 
sas em  trevas !  Calada  solidão  alarga-se  pela 
terra  ampla!  O  mundo  parece  um  tumulo  sob 
(debaixo  de)  manto  estrellado !  A  lua,  lâmpa- 
da alabastrina,  sobe  lá!  Entanto  gemidos  de 
aves  lúgubres  vão  soando  a  espaços! 


14.^  exercício 

A  Cruz  Mutilada 

Amo-te,  ó  cruz,  no  vértice  firmada 
De  esplendidas  egrejas; 

Amo-te,  quando  á  noite  sobre  a  campa 
Junto  ao  cypreste  alvejas; 
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Amo-te  sobre  o  altar,  onde  entre  incensos 

As  preces  te  rodeiam; 
Amo-te,  quando  em  préstito  festivo 

As  multidões  te  hasteiam ; 

Amo-te,  erguida  no  cruzeiro  antigo, 

No  adro  do  presbj^i^erio ; 
Ou  quando  o  morto,  impressa  no  ataúde. 

Guias  ao  cemitério; 

Amo-te,  ó  cruz,  até,  quando  no  valle 

Negrejas  triste  e  só, 
Núncia  do  crime,  a  que  deveu  a  terra 

Do  assassinado  o  pó. 

A.  Herculano. 

ORDEM  DIRECTA 

Amo-te,  ó  cruz,  firmada  no  vértice  de 
egrejas  esplendidas;  amo-te,  quando  alvejas 
sobre  a  campa,  á  noite,  junto  ao  cypreste; 
amo-te  sobre  o  altar,  onde  as  preces  te  rodeiam 
entre  incensos;  amo-te,  quando  as  multidões 
te  basteiam  em  préstito  festivo ;  amo-te  ergui- 
da no  cruzeiro  antigo,  no  adro  do  presbyterio ; 
ou  quando,  impréssa  no  ataúde,  guias  o  morto 
ao  cemitério;  amo-te  até,  ó  cruz,  quando  ne- 
grejas triste  e  só  no  valle,  núncia  do  crime,  a 
que  a  terra  deveu  o  pó  do  assassinado^. 
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15.^  exercício 

Troam  da  Ibéria  os  hymnos  da  victoria 
<3ue  Fernando  e  Izabel  do  Mouro  houveram., 
Jaz  vencida  Grranada!  A  cruz  guerreira 
Da  moderna  cruzada  resplandece 
No  rubro  cimo  da  atalaia  altiva, 
Que  domina  de  Alhambra  os  régios  muros 
E  os  zimbórios  vidrados  das  mesquitas, 
Assentadas  no  grémio  augusto  e  bello 
Da  abatida  sultana  do  Occidente! 

Jaz  vencido  o  Korão:  no  santo  aprisco 
Repousa  Hespanha  á  sombra  do  Evangelho. 
Na  ridente  esplanada,  ovantes,  firmes 
Como  troncos  de  ferro,  ao  sol  fulguram 
Pautados  esquadrões,  lúcidas  armas. 
Ribombam  no  horizonte  em  densas  nuvens 
Os  estrondos  da  rouca  artilharia, 
Que,  dos  rinchos  equinos  augmentados 
E  do  rijo  clangor  das  márcias  tubas. 
De  alto  a  baixo  as  montanhas  estremecem! 

Araujo  Porto  Alegre. 

ORDEM  DIRECTA 

Os  hymnos  da  victoria  que  Fernando  e 
Izabel  houveram  (alcançaram)  dos  Mouros, 

S.  de  C.  —  13 
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troam  na  Ibéria.  Granada  jaz  yencida!  A  cruz 
guerreira  da  moderna  cruzada  resplandece  no 
cimo  rubro  da  atalaia  altiva,  que  domina  os 
régios  muros  de  Alhambra  e  os  zimbórios  vi- 
drados das  mesquitas,  assentadas  no  grémio 
augusto  e  bello  da  abatida  sultana  do  Occi- 
dente ! 

O  Korão  jaz  vencido:  Hespanha  repousa 
no  santo  aprisco  á  sombra  do  Evangelho.  Es- 
quadrões pautados,  armas  lúcidas  fulguram  ao 
sol,  na  ridente  esplanada,  ovantes,  firmes  como 
troncos  de  ferro.  Os  estrondos  da  artilharia 
rouca  ribombam  no  horizonte  em  nuvens  den- 
sas, os  quaes  augmentados  dos  (pelos)  rinchos 
equinos  e  do  (pelo)  clangor  rijo  das  tubas 
márcias  estremecem  as  montanhas  de  alto  a 
baixo! 


16.^  EXEECICIO 

Oceano  terrível,  mar  immenso 

De  vagas  procellosas  que  se  enrolam, 

Floridas  rebentando  em  branca  espuma 

Num  pólo  e  noutro  pólo, 
Emfim.  .  .  emfim  te  vejo;  emfim  meus  olhos 
Na  indómita  cerviz  trémulos  cravo, 
E  esse  rugido  teu  sanhudo  e  forte 

Emfim  medroso  escuto! 
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D^onde  houyeste,  ó  pélago  revolto^ 
Esse  rugido  teu?  Em  vão  dos  ventos 
Corre  o  insano  pegão  lascando  os  troncos 

E  o  profundo  abysmo, 
Chamando  á  superfície  infindas  vagas, 
Que  avaro  encerras  no  teu  seio  undoso: 
Ao  insano  rugir  dos  ventos  bravos 

Sobresae  teu  rugido. 

Em  vão  troveja  horrisona  (1)  tormenta: 

Essa  voz  de  trovão,  que  os  céos  abala, 

JSÍão  cobre  a  tua  voz.  Ah!,  d 'onde  a  houveste, 

Majestoso  oceano? 
O'  mar,  o  teu  rugido  é  um  echo  incerto 
Da  creadora  voz,  de  que  surgiste. 

Gonçalves  Dias. 

ORDEM  DIRECTA 

Vejo-te  emfim...  emfim,  ó  oceano  terrí- 
vel, ó  mar  immenso  de  vagas  procellosas  que 
se  enrolam,  rebentando  floridas  em  espuma 
branca  num  pólo  e  noutro  pólo;  emfim  cravo 
xaeus  olhos  trémulos  na  (tua)  cerviz  indómita 
e  emfim  escuto,  medroso,  esse  teu  rugido  sa- 
nhudo  e  forte! 

O'  pélago  revolto,  d 'onde  houveste  (al- 
cançaste) esse  teu  rugido  ?  O  insano  pegão  dos 


(1)    Pronuncia-se  horríssona. 
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ventos  corre  em  vão^  lascando  os  troncos  e 
lascando  o  abysmo  profundo,  chamando  vagas 
infindas  á  superficie,  que  (as  quaes)  encerras^ 
avaro  (avaramente),  no  teu  seio  undoso:  teu 
rugido  sobresae  ao  rugir  insano  dos  ventos 
bravos . 

Tormenta  borrísona  troveja  em  vão ;  essa 
voz  de  trovão,  que  abala  os  céos,  não  cobre  a 
tua  voz.  Ah,  d^onde  a  houveste,  ó  oceano  ma- 
jestoso? O'  mar,  o  teu  rugido  é  um  écho  in- 
certo da  voz  creadora,  de  que  surgiste. 


17.^  EXEECICIO 
Adeus  ao  Mundo 

J á  do  batel  da  vida 
Sinto  tomar-me  o  leme  a  mão  da  morte; 

E  perto  avisto  o  porto 
Immenso,  nebuloso,  e  sempre  noite 

Chamado  —  Eternidade! 
Como  é  tão  bello  o  sol!  Quantas  grinaldas 

Não  (1)  tem  de  mais  a  aurorai 
Como  requinta  o  brilho  a  luz  dos  astros! 
Como  são  rescendentes  os  aromas 
Que  se  exhalam  das  flores !  Que  harmonia 


(1)  Expletivo. 
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Não  (1)  se  desfruta  no  cantar  das  aves, 
No  embater  do  mar  e  das  cascatas, 
No  sussurrar  dos  límpidos  ribeiros, 
Na  natureza  inteira,  quando  os  olhos 
Do  moribundo,  quasi  extinctos,  bebem 
Seus  últimos  encantos! 

Laurindo  Rabello. 

ORDEM  DIRECTA 

Já  sinto  a  mão  da  morte  tomar-me  o  leme 
do  batel  da  vida,  e  (já)  avisto  perto  o  porto 
immenso,  nebuloso,  e  sempre  noite,  chamado 
Eternidade!  Como  o  sol  é  tão  bello!  A  aurora 
tem  quantas  grinaldas  de  mais!  Como  a  luz 
dos  astros  requinta  o  (seu)  brilho!  Como  os 
aromas  que  se  exhalam  das  flores,  são  rescen- 
dentes!  Desfruta-se  que  harmonia  no  cantai 
das  aves,  no  embater  do  mar  e  das  cascatas, 
no  sussurrar  dos  ribeiros  límpidos,  na  nature- 
za inteira,  quando  os  olhos  quasi  extinctos  do 
moribundo  bebem  seus  (delia,  natureza)  últi- 
mos encantos! 


(1)  Expletivo. 
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18.^  exercício 
Circulo  Vicioso 

Bailando  no  ar^  gemia  inquiéto  vagalume: 
"Quem  me  déra  que  fosse  aquella  loura  estrella, 
Que  arde  no  eterno  azul  como  uma  eterna  vela!'^ 
Mas  a  estrella,  fitando  a  lua  com  ciúme: 

"Pudesse  eu  copiar-te  o  transparente  lume, 
Que,  da  grega  columna  á  gothica  janella, 
Contemplou,  suspirosa,  a  fronte  amada  e  bella!'^ 
Mas  a  lua,  fitando  o  sol  com  azedume:  \^ 

"Misera!  Tivesse  eu  aquella  enorme,  aquella 
Claridade  immortal,  que  toda  a  luz  resume!" 
Mas  o  sol,  inclinando  a  rútila  capella: 

"Pesa-me  esta  brilhante  auréola  de  nume... 
Enf ada-me  esta  azul  e  desmedida  umbella ...  - 
Por  que  não  nasci  eu  um  simples  vagalume?" 

Machado  de  Assis. 

OEDEM  DIRECTA 

Vagalume  inquiéto  gemia,  bailando  no  ar : 
"Quem  me  déra  que  (eu)  fosse  aquella  estrel- 
la  loura,  que  arde  como  uma  vela  eterna  nO 
azul  eterno Mas  a  estrella,  fitando  a  lua  com 
ciúme,  (disse) :  "Pudesse  eu  copiar-te  o  lume 
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transparente,  que  a  fronte  amada  e  bella  con- 
templou, suspirosa  (snspirosamente),  da  co- 
lumna  grega  á  janella  gothica!''  Mas  a  lua, 
fitando  o  sol  com  azedume,  (disse)  :  "Misera! 
Tivesse  eu  aquella  enorme,  aquella  claridade 
immortal,  que  resume  toda  a  luz  Mas,  o  sol, 
inclinando  a  capella  rútila,  (disse)  :  ^^Esta  bri- 
lhante (1)  auréola  de  nume  pesa-me.  Esta 
umbella  azul  e  desmedida  enfada~me.  Por  que 
não  nasci  eu  um  simples  vagalume?" 


19.^  exercício 
Mal  Secreto 

Si  a  cólera  que  espuma,  a  dor  que  mora 
Nalma  e  destróe  cada  illusão  que  nasce. 
Tudo  o  que  punge,  tudo  o  que  devora 
O  coração,  no  rosto  se  estampasse; 

Si  se  pudesse  o  espirito  que  cliora, 
Ver  através  da  mascara  da  face, 
Quanta  gente,  talvez,  que  inveja  agora 
Nos  causa,  então  piedade  nos  causasse! 


(1)  Os  adjectivos  qualificativos  explicativos  (isto  é,  que 
exprimem  "qualidade  essencial")  têm  collocação  "anterior"  ao 
substantivo. 
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Quanta  gente  que  ri,  talvez  comsigo 
Guarda  (1)  um  atroz,  recôndito  inimigo 
Como  invisivel  chaga  cancerosa! 

Quanta  gente  que  ri,  talvez,  existe, 

Cuja  ventura  única  consiste 

Em  parecer  aos  outros  venturosa! 

IRaymxTndo  Corkeia  . 


OKDEM  DIEECTA 


Si  a  cólera  que  espuma  (n'alma)  (2),  (si) 
a  dor  que  mora  n'alma  e  (que)  destróe  cada 
illusáo  que  nasce;  (si)  tudo  o  que  punge  (o 
coração)  (3),  (si)  tudo  o  que  devora  o  cora- 
ção, se  estampasse  no  rosto;  si  se  pudesse  ver 
o  espirito  que  chora,  através  da  mascara  da 
face,  —  quanta  gente,  talvez,  que  nos  causa  in- 
veja agora,  então  nos  causasse  piedade!  Quan- 
ta gente  que  ri,  talvez,  guarda  um  atroz,  re- 
côndito inimigo  comsigo,  como  (guardaria) 
invisivel  chaga  cancerosa!  Quanta  gente  que 
ri,  existe,  talvez,  cuja  única  ventura  consiste 
em  parecer  venturosa  aos  outros ! 


(1)  Guarde;  emprego  do  indicativo  pelo  subjunctivo  (fi- 
gura enállage) . 

(2)  Ellipse  regressiva. 

(3)  Idem. 
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20.^  exercício 

As  Pombas 

Vae-se  a  primeira  pomba  despertada, . . 

Vae-se  outra  mais . . .  mais  outra . . .  emf im  dezenas 

De  pombas  vão-se  dos  pombaes,  apenas 

Káia  sanguinea  e  fresca  a  madrugada. 

E  á  tarde,  quando  a  rígida  nortada 
Sópra,  aos  pombaes,  de  novo,  ellas,  serenas, 
Rufiando  as  asas,  sacudindo  as  pennas, 
Voltam  todas  em  bando  e  em  revoada . . . 

Também  dos  corações  onde  abotoam, 
Os  sonhos,  um  por  um,  céleres  vôam 
Como  vôam  as  pombas  dos  pombaes; 

No  azul  da  adolescência  as  asas  soltam, 
Fogem . . .  Mas  aos  pombaes  as  pombas  voltam 
E  elles  aos  corações  não  voltam  mais. 

Eaymundo  Correia. 

OEDEM  DIRECTA 

A  primeira  pomba  despertada  vae-se .  . . 
Outra  mais  vae-se .  .  .  mais  outra .  . .  emf  im 
dezenas  de  pombas  vão-se  dos  pombaes^  apenas 
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a  madrugada  ráia  sanguínea  e  fresca. ^  E  á 
tarde,  quando  a  rígida  nortada  sopra,  ellas^ 
serenas,  de  novo  rufiando  as  asas,  (de  novo) 
sacudindo  as  pennas,  todas  voltam,  em  bando 
e  em  revoada,  aos  pombaes. 

Também  os  sonhos  voam  céleres,  um  por  unr, 
dos  corações,  onde  abotoam,  como  as  pombas 
voam  dos  pombaes;  soltam  as  asas  no  azul  da 
adolescência,  fogem . . .  Mas  as  pombas  voltam 
aos  pombaes,  e  elles  não  voltam  mais  aos  co- 
rações . 


FIM 


Petrópolis  (Estado  do  Rio),  Julho  a  De- 
zembro de  1931. 
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